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ACTOS DO PODER EXECUTIVO
DECRETO N. 1.775 A— DE 20 os AGOSTO DE

1894 ( )
Altero o regulomento do Collegio Militar

O Vice-Presidente da Republica dos Estados
Unidos do Brazil, considerando que o actual
regulamento do Collegio Militar, coraquanto
fosse elaborado segundo os 1:neamentos dos
melhores cursos de instrucçao secundaria,
não preenche, todavia, á vista dos progressos
ultimamente realizados na arte de educar, os
fins do sua creaselo,qual o do dar aos aluirmos
além da necessaras instrucção, uma educação
physica, intelleetual, moral e tecbnica, que
os habilite, no fim do curso, á matricula, não
só no curso geral das Escolas Militares, tanto
do Exercito como Naval, mas Unhem nas de
Engenharia da Republica ;

Considerando que, no que diz respeito á
administração, a organização consagrada
nesse regulamento, é defeituosa, tornando
iinpoedvel a distribuição racional dos servi-
ços e perturbando a ordem interna do estabe-
lecimento ;

Considerando, outrosim, ser indispensa.vel
regular a parte disciplinar de um modo com-
pleto, já coai relação ao pessoal docente e ad-
ministrativo, já com roeassio aos alumnos :

Re:Solve alterar o regulamento actual ao
dito Cone& Militar, devendo ser posto em
execução o que a este acompanha.

O general de divisão Dr. ilibiano Sergio
Macedo da Fontoura Oxstallat mim o leo
executar.

Capital Federal. 20 do agosto de 1804, 6a da
Republica.

TITULO I

. Do Cellogio Militar o sua organização
regime as ai

CAPITULO I•
Art. 1. 0 O Collegio Militar, inaugurado a 6

de maio de 1889, é um instituto de instruo&
e educação militar, destinado a receber gra-
tuitamente os filhos o primeiros netos dos
officiaas effectivos e reformados a) exercito e
da armada ; bem como os filhos o primeiros
netos doa ofileiaes honoro.rios por serviços de
guerra, os filhos das praças de pret mortas
ou invalieadas em combate e dos protheoese
(10 mesmo collegio e das,escolas militares da
Republica; e, nteeliantc c Int ribuicito pecuniaria,
altunnos procedentes de outras classes st•
elites.

Art. 2.* Os a.lumnos constituirão uni
corpo, ao qual será applicado o regimen dis-
ciplinar, 0001101111Ci e administrativo dos que
pertencem ao exercito, salvo o que não for
pratica.vel unicamente em razão da idade e
condição dos mesmos alumnos.

Art. 3.° Os aluamos do collegio verifica-
rão praça no acto da matricula, mas o tempo
que se demorarem, frequentando o curso, não
lhes será computado para effeito algum, salvo
o disposto no art. 98.

(I) Reproduz-ao. por haver imitido cota incorrecções.

CAPITULO II
Art. 7.° A direcção do collegio será com-

mettids. a um coronel ou tenente-coronel do
quadro effectivo, com um dos cursos scion-
tificos do exercito, o qual exercerá cumula-
tivamente o cominando do corpo de aluamos.

Art. 8.° O commandanes terá como im-
mediato um official superior do quadro °fie-
ctivo, pelo menos com o curso de artilharia,
que o substituirá 1103 seus impedimentos e
exercerá as funcções de fiscal do corpo de
aluirmos.	 •

'Art. 9.° Além dos dous cargos acima men-
cionados, o corpo de alumnos terá: ajudante,
secretario, quartel-mestre e agente, os quaes
serão todos °Moines effoctivos do exercito e
exerceras) os mesmas funcções no collegio ; as
Nine(); do sargento-ajudante e sargento
quartel-mestre serão exercidas pelos proprios
alumnos, cointanto que não provenham dahi
prejuizos para os estudos.

Art. 10. 03 alumnos serão distribuidos em
quatro companhias, attendendo-se tanto
quanto fôr p essivel ao desenvolvimento phy-
Sie° e intellectual e aos annos do curso em
que estiverem matriculados. Estas amime
nliiits serão cominandadas por capitães ou
officiaes subalternos do quadro effectivo do
exercito, exercsielo as funeçaes de seus infe-
riores os proprios aluienos, sem prejuizo
porém de sons estudos.

Art. li. Como escola pratica dos deveres
do militar de mar e ('o exercito e como es-
timulo para desenvolver o gosto pelo estudo
e a inclinação á carreira das armas, os
alumnos serão graduados, por merecimento,
nos diversos  postos, desde o de tenente-coronel
até ao de cabo de esquadra, usando dos dis-
tinctivos competentes.

Art. 12. As denonenaçies destes postos
para 03 aluinnos serão:—aluinno tenente-
coronel commandante, alumno-inajor, alumno-
capitão, aluinno-tenente o alumno-alferes ; e
para os aluirmos Inferiores e cabos as mesmas
do exercito, precedendo sempre a palavra
alumno.

Art. 13. Os alumnos assim graduados as-
sumirão as respectivas funcções de seus
postos nos exercidos em que o instructor o
determ inar, e nas formaturas em parada ou
marcha do corpo de aluirmos, sendo sempre
sob a direcção e inspecção de ofticiaes do
collegio.

§ 1.° Entre 03 aluirmos, em actos de ser-
viço, serão graduados todos os preceitos dis-
ciplinares decorrentes do togar que a cada
um competir na hierarchia militar, cabendo
ao alunino-commandante o demais cá/Mises e
praças graduadas, dentro -e eirado estabeleci-
mento, as continencias, honras e preoedencias
devidas aos postos que °ocuparem.

2.° Excepto as faxinas ou qualquer outra
faina incompativel com a idade dos alumnos,
todo o serviço militar ou escolar será porellee
feito, segundo suas graduações, de modo,
porém, que nunca dahi provenha prieuizo
para os seus estudos.

TITULO II

Prosemo de admissão e condições para as
matriculas

CAPITULO III

Art. 14. 03 paes ou tutores dos matri-
culandos deverão apresentar na secretaria do
collegio, até l 28 do fevereiro de cada anno,
requerimento dirigido ao ministro da guerra
e instruido com todas os documentos justifi-
cativos em que se acham seus filhos ou tute-
lados para obterem matricula.

Paragra.pho unico. 03 documentos a que
se refere o presente artigo são os seguintes,
para todos 03 candidatos:

a) certidão de idade ou documento equiva-
lente;

b) certificado de que o canaidato não soirre
de mole-tia alguma contagiosa ou infecto-
contagiosa

e) altestado de vaccinaçâo" ;
(1) patente, titulo de nomeação, fé de °fil.

cios ou certidão de assentamentos, para os
candidatos á matricula como gratuitos ;

e) certidão de obito dos paes ou pae, para
os orphilos.

Art. 15. 03 requerimentos sobro rnatri-
cuias serão informados conjunctamente, sendo
remettidos todos para o Ministerio da Guerra,
de modo a que se possam ultimar os trabalhos
relativos á admissão dos novos aluirmos den-
tro da primeira quinzena de março.

Art. 16. Depois de julgados todos os can-
didatos nos exames de admissão, serão classl-
ficvlos em dons grupos distinctos, e de accordo
com esta classificação proceder-se-ha ao pá:-
enchimento das vagas existentes.

Art. 17. Em um dos grupos Berilo colo.
mios is candidatos á matricula como gra-
tuitos, tendo-se em vista as seguintes ordena
de preferencia:

orphãos de pae e mãe
a) filhos de ofilciaes efectivos do exercito e

da armada ;
b) filhos de officiaes reformados do exercito

e da armada;
c) filhos de ofilciaes honorarios do exercito

e da armada por serviços de campanha ;
me82ama, orpindhlosemde pae, das mesmas danes e na

P1.0ItIANO PEIXOTO.

Bibinno Sergio Illacedo ria Pontoara Costalla.

'Regulamento do (ollo:2; lio Mi-
litar o. que rim:, rorksro o lie-
ereto si. 1. 77.r. A do x0 de
sig-oesto do 1894

Art. 4.° 03 menores matriculados como
alumnos gratuitos, quando completarem o
curso, ficarão obrigados á prestação de ser-
viço militar no exercito ou na armada, de
accordo com as leis vigentes, salvo o caso de
incapacidade physica comprovada em inspec-
ção de saude ou de indemnisarem os cofres
publicos das despezas omn eitos feitas.

e 1.° A despesa a que se refere este artigo
cornprehendera os gastos feitos com alimen-
tação e veatuario doe alumnos.

e 2.° Si antes de concluir o curso o alumno
retirar-se do collegio, a pedido de seu pae ou
tutor, ficará sujeito á mesma indemnisação,
proporcionalmente ao tempo de sua fies-
quencia.

Art. 5.* Tendo este instituto por tlin ini-
ciar os respectivos alumnos, desde a juven-
tude, na profissão das armas, dirigirá sua
educação e instrucção de modo que ao ter-
ninarem e curso estejam elles aptos a pro-
seguir em seus estudos superiores nas Es-
colas do Exercito ou Naval.

Art. 6." E' internato o oollegio, mas
admitte aluamos externos, comtanto que estes
só se retiram d ) estabelecimento depois de
findos os trabalhos theoricos e praticos do dia,
na fórma do regimento interno.



3, o§ demais filhos de officiaes dessas clas-
ses,guardando Sempre iáentica, ordem de pre-
cedencia,, e em assim oâ filhos dag praçaS de
pret-Mortas ou, iny alidaçlas em combate,e dos
professares não Militares do c,oliegio e das
escolas militeresf	 •

41 , os primeiros natas de officiaes dessas
classes e na mesma ordem.

Terão... preferencia .em,. cada um dos
grupos de , que trata este artigo:• .-	 .	 •	 ;	 -

à) . OS ffillOS O pruneiroá netos' de militarei
de qualquer classe, mortos em combate,em
acto de s_erviçe,- ou por effeito deste ;

b) os (ilhos- cie off-Mac:s . e .seus 'priMeiros
neto inutilisadoáou feridoSieni'corabate OU
eiri serviço ;.	 L.- •	 z; .
,. ce,ne	 è o ciaeg corn ser los

	

ti"	 r.'
- de' cateptifilia ;

d) os candidatos que . obtiverem mellibres
ii". otàánó êtd,me de' adMissão

e)os que em virtude da idade 'lã() puderem
matricular-se, no atino seguinte. .

§ 2 N Clasgffica,çtio.'fl p cada uni'dóá:drn:-
Os; acima', referidos', deve-Se-lã atten der
quanto poSsivel aos recursos Peciiiiiárieádog
candidatos,- preferindo-Se os nien6i favore-
cidos do fortuna:	 .	 •	 ' •	 •
•Ar t. • is.' NO grupo formado . neles Candi-.

diitog á, Matricula; pomo' Contribuintes, será
adoptride o principio do. inerecimenta
Jectiml reVelado'no	 adinissão, obed&

'condo-se á, ordem abaixo éStabeléCida, i re:
spectiva classificação: ..
• l', os candidatos habilita.los a frequen-

' tarem a' 3' série do eurso de adaptação ;
, 2', os que exhibireM doCumento compro-
batorie de que frequentaram as aulas do
Gyinnasio Nacional ou de que gozam de
curi .icultrá pite das escolas'prirnariai.;

3', todos' os demi cindi latos segundo'.
. grãos obtidos' fiei citados èxaMes de alinis-

são .
CAPITULO 'IV

• -
, Art. 19. Ao •.exame de 'admissão kque se
refere o art . 16 do, capitulo antecedente
serão subinettidos todos ,os candidatos que
tiverem obtido a competente licença para a
matrieUla,- devendo coMP'or á corrirnisSão
julgadora em . -hes exames troe professores do
curso do adaptação do Collegio. • . • •

Pdragrapho único: Serão diSpenáado g desses
exames

a) os candidates queapresentarem.attestado
de,que frequentaram o Gymnasio •National ;

'b) ,os que gázaretril de eierrietauni tiitte das
• escola§ priniarlas..

MI.) 20. OS pretendentes á matricula serão
nos citados exames submettidos ás nriesinaa
provas. que se exigem neste Regulamento para
0.$ alumnos matriculados nas duaS primeiras
series do curso .de adaptação. 	 •

.É 1 .. • . G Seit effeitd se fará sentir para,
ou inbabilitar o's candidatos de

• 12 ou 'mais (1612 antiog (1..é idade.; 	 •
b.); classificar; detérnainande a serie em que

deve"- Ser 'matriculado, o que ti ver.de . oito a-

	

amiciá de idade. . „..	 .	 .,	 .	 .
§ 2.° O matriculando que contar 12 ou

4e l2annos deidade sorriente,poderá . ser. ad-
niittidOl na- terceira Serie do curso de adapta-,

pelo que.g) seu exameyersark• sobre :as
materiSs' dá 2a série do mesmo curso; aquele,
porém, que não tiver attingido essa idaçle
será arguido vagamente nas materiaa do ci-
t,adoAnrso, :,.determinando'-se' por ando de
grãos as habilitações que então revelar. 	 '
, Art. 21. Com menos ,,de oito, 13 ou' .mais

ch- 13 annog de idade,referidos ao dia . 1 de já-
neiro do anile da matricula, candidato algum
sorá afim ittido no éolleg ie.	 •	 "

do grupo em que forem classificados, a sua
idade ainda o- Permittir e a sua ex)' hsão,
estabelecimento tiver' sido motivad 'Pior mo-

.; •	

▪ 

•
Art. 23 Os matriCulandes da clásáe

grupo dos gratuitos, - antes 'de effectuarem as
respectivas matriculas, serão subrnettidos á
inspecção de saude pelo. facultativo do colle-
gio, afim de provarem si estão aptos para o
serviço do exercitou da. armada:-

Paragrapho unia), Os candidatos á matri -
cula como alumnos 'contribuintes só serão
sujeitos a. essa Inspecção si mostrarem desejo
de SOgUiP ri`proffssh militar

•.'	 •; Art.. "44. Os alumnos . gratuitqs serão dirl-
gados,„,a,entra,r tuom todo o enxeval marcado;
para 'os Contribuintek i menes os artigos.con:
•stagtèida tabelliC•--è	 •

Pârag rapho . uriico. Exceptilani-se desta
regra: •

a) os' orphãos 'de paes •ou' simplesniente
pae',.',,•cfuando notoriamente não tenham re-
cursos;

bj os' filho das' 'offidae g • reformades do ex-
ercito'e da arniada ., que não desempenhem
fun'cçãe nublea alguma remunerada; e bem
assim 'nas Mestrias' condições os dos hono-
rarlos;

cios fillág dás praças de iet invalidadas
em combate.'

,Art. 25. 0s,alumnos contribuintes internos
pag•arão,de, uma só, vei; Ao acto da Matricula,
a joie, de 8.0$,e..a pensão annuai de 720$ em
quatro preistaçõeá trimensaeá, cujo pagamento
será effectuado adiantadamente.

Os externo,s. pag,arãe a joia de 50$ ea, pensão
animai de .600$,.tambem em quatro prestações,
cujo, pagamento será da mesma forma effe-
Ctuado.	 .	 .	 .•

§ 1. 0 Estas contribuições poderão ser pagas
mensalmente, quand,o, os paes ou responsave is
'dos alumnos forem funccionarlos publicos.

,§ 2. • Os alu.innos a que se refere este ar-
tigo flearão obrigados. a entrar tombem com
o enxeyal, que será annualmente renovado è
que consta dd, tabella bem:pomo Com
os livros adoptados.. • .,„ ,•.

Art. 26. F'zcara a cargo decollegio . a' lava-
teme engommadeda roupa e o fornecimento
de pennhá, tinta o mais objectes necessarios
rpara.,d traballip das aulas, tanto para 03 gra-
tuito-g eomo para os contribuintes.
' Art. 27. O numero de alumtios do eollegio,
taiitO'cla classedog internos como da dos ex.
fehióS; ,árá anhualMéntefixadO"pelo:Minis-
teriO" da. Guerra, de aceordocom, o$ recursos
dcireapectivoi• orça:Mento .e tendo 'em :vista a
lotação de egtabeleCiMento, sendo que os gra-
tnitoa: formarão seMpre os dons terços da-
queiie 	 é os dontribuinteá o outro
terço.-	 .•	 •	 •
•Art. 2 4:a matriculas .no collegio serão.

cerradas no dia 20. de niarCo' de cada
não podendo:adi-114dt candidatp . algum no
ealabelecimente depois de verificado aniielle
encerraMento.

TI;I'UO III
Plane de educação — Material para ensino

e derjeadendas' do couegio

CAPITULO V •• :	 •
Aft. A'clucação integral do Collegio

Milaar é ministrada em dons curso$,' um de
adaptaM e outro 'secundaria sendo as diver-
}Sas disciplinas a ellé-s per.téncentes • distribui-
;tias péla:seguinte

CURSO DE ADÁPAÇÃO
•

.gdzieaptio PhilÁcd . e fl'ecÜ-elegica l — Gy-
-

ginástica, eggrima; recreio, velocipedia,nata-
ição; instrticção, militar cio exercito é naval.
: Etiudaerze gent rd Prática da Iingua ma-
terna. Elementos de arithtnetiea ,pratica,'

Setembro (1294)	 ,

i

sas e noções concre.tas de sciencias physicas,e
historia natural: Elementos de geographik e
historia, especialmente do Brazil. Eletnentoi
de musica vocal.	 ,	 •

.42c4d,o Moral --; péinciplos ' do inoral er
instrucçaocivica e militar.

CURSO SECUNDÁRIO

Ediiéciçaá Plii-isiCa e Teclinólogica Gy7
mnastica, natação -Recreios .Equitação . Esgri-
ma . Instrução militar do exercito e 'naval.

EdtscaçãO,Menta/,---Lingua materna. Oram-
matiek, exPositiva (estudo;. coUipletáiefrtar):
Grámniatick historica .preeedida' das ' -noções
indispensaveis da lingua, latina. Litteratura
nacional:	 -

Francez,estudo denientar e pratico, estudo
complementar e pratico.

Inglez„ e.studo elementar.° pratico, estudo
Complementar e pratico.'
• Alemão', estudo,eleMenta:r e pi'ijiteo",eátilidel-
complementar o pratico'. •• 	 •

Arithinetica nratied conlikeia. Arithinetlea •
•tlieórica e" pratica. •
' Algebra, ate equaçõeid6 . '2° . Oão.- -
' Geometria preliminar é trigonometria re-
ctilinea e espherica.

Geometria especial (estudo perfündorio dag
Secções conicas, conehoide„ espiral, eissolde,..
•cyeloide,' helice e limaçon de Pascal).	 •
' Algebra, estu .lo complenientar. •
;	 -Historia antiga • e media.. Historia moderna
contdisporanea, á do Brazil.

GeograPhia. geral. 'GeograPhia.,'Physiedé:•
exercidos de cartographia. Geographiá
Geogra,phia, politica e economica, eièrcicioá-
eartographicos.

Historia e chorographia, ifo Brazil.

Neç' ciéS coneretas • de ástrodem" ia physica' e
astronomid.

Noções concretas e minera ogia, geo ogia,• • á	 'i`
bota,nica e zoologia:.	 .

Geometria,Prática' e topographia..
Desenho de aquarella, topographicne de

paysageni de marinha.
Musica.
gducaçao .moral—Prineipios de moral e in- ••

itrucção civica e militar.
'§ I.° Esse plano de educação no curso 4e

adaptação, desdobrar-se-ha da maneira • se
guinte :

	

.	 .
(A) EDUCÁ0,0 PHYSICA E. TECHNOLOGICA

Gymnastica. — Exercicios simples-1°, dos
braços ; 2D, da cabeça ; 3', do tronco ; 4°, das
pernas ; 5°, movimentos compostos, posições
diversas para o passo ; 6°

'
 exercicios com va-

ras, barra de, suspensão e . trave ag,equilibrio;
r, saltos que não excedam a um metro de
altura.

Recreios. —Exereicios ao ar livre- Jogos
athletices e velocipedia. " 	 •

.Nuta(td. —A natação não será o intuito irn;
mediato-da,s primeira lições.. Os alutnnoè se
familiarizarão 'primeiro que tudo com a agua;
serão ensinados a conservar a cabeça debaixo
da anta, a sustentarern-se nela e a moverem-,
se. rogos e justas (torneio) serão organizados
.para, esse effeito no banheiro. 	 ,

.0s movimentos preparatorios dis',nataçãe
poderão ser ensinados fora do tanque, mas.
deverão ser repetidos . proprio banheiro,. •
sobre cavalletes, cuja taboa superior deve
ficar 10 . centimetro g abaixo, da çuperficie da'
agua, sendo além disso .collocados de modo que
varios alurnnes possam alli trabalhar conju.n-
ctamente.

Arf. 22. Os ,ex-alumnos, do' cole& que
pr.45nderern matrieulat-se no:Vanientá-tkiiio • sYsternas (,.e pesos e medidas. Noções' de go-
preferencia sobre lodosos outros Candida(o-à' metria pratica'. Desenho linear.Lições -de cou-

'

'	 •	 -
Os movimentos das pernas : deverão ser

cuidadosamente attendidoi, não se permit:
tindo que os alui-imos nadem ernquanto esses
'movimentos não forem perfeitamente execu-
tados. Exercicios á corda e com as bobas.

360? Sabbado 22	 •
.1r.412.

•



Sabbada 29	 •	 DIAR/O
11.111~~a~. aarrawneaásol.~~1111•111.11~.."Wililil~~~....	

0-PPICIAL 92tembro (1804) 3603: .

Esgrima—Da bayoneta.
Instrueçao militar do e.eercito e nava!

cavallaria e artilharia. Escola de
recruta som arma, escola de recruta com
arma, manejo, limpeza e conservação do
armamento, exercidos de compinhia em
ordem unida o dispersa, escola de [mação,
nomenclatura do equipamento, oxercicios
preliminares de pontaria, visar com a arma
apoiada e a braços livres, applicação do dedo
na tecla do gatilho para disparar a arma.—
Marinha—Exercidos de escalares á vela e a

Indicar os pontos cardeacs em 'relação á
sala da classe.

Topographia do districto escolar, com de-
signação de seus limites, ruas que nelle exis-
tem, e seus adiados notaveis.

Conhecer nos mimas a situação da Capital
Federal, do estado do Rio de Janeiro e dos
estalos limitroplies.

Limites da Capital Federal, estrados do
ferro que delia partem, designando as sua:;
direcções.

Explicação dos termos geographicoè e pre-
paração para o estudo da geagraphia geral
pelo methodo descri ptivo.

Idéia da terra, sua fôrma e extensão e suas
granees divisões.

Historia patria— Pequenas narrativ ,s do
historia patria e narrativas de viagens com
auxilio do mappas.

Explicação de ahruns factos historicos capi-
tnes por meio de bioe.rapsiss do Christovão
Colombo, Pedro alvaros Cabral. Jose do An-
abjeta, Salvador Corrêa de Sá, Henrique Dias,
Felippe Camarão, Joaquim José da Silva Xa-
vier, José H:mirado do Andrade o Silva,
D. Pedro 1, D. Pedro II. Duque de Caxias,
generaliasimo Manoel Dsodoro da Fonseca,
Benjamin Constant.

Deseaho liamr—Lin'im o tasnos simples.
Elementos de Inasic . f —SnIfejo e coras uni-

sonos, de ouvido.
2 c:asse

Li.m. p.fa mal e eita—L,-,Itoro. e ssesipta—Exer-
eidos amainados de leitura e Neri pta siaml-
taneas. Distada de a/mi gai progressiva.monca
mais difficein. Pus do de leitura acorrento em
prosa, com explicação dos vocabulos.

Gra malta iea pratica—Decompo,,Mio dn toda
a sorte ,`e palavras em sons e em lettras. Dia
tinguir as palavras simples das compostas.
Noçãa pratica (113 itleas de IllaSCUlitiO o femi-
nino, siagular (. plural.

IMA do subA )1n ivoato adjectivo e lb verbo,
por meia da exemplo .: numarosas abrases
em •ue entram o subas:alvo. o adlectiva e o
verbo. Apolicar verbos a uns suesno dado e
vice-versa.

Primeiras exsreicios de e •lijvação arai em
proposiçõescomplotaa. Esaripta por dietalo do
texto de lanara corrénte.

Artip~e0.—Ler e e:er,wer numeres com-
Instes até seis al garismos, empre.ando os
prer.tossos primitivo o o syste:oatico• Wel
clara da unidade, de...f.en:t e -oa-na do mi-
lhar. Valor das 1TialUSCUlas usalla3 com, ai-
fl,ariSMON MOMOS. Ex ,Ircioios das quatro opa-
raoSes.sompro sob o ponta de vista concreto.
Calculo mental.

Termos da fracf,..ão e sua si:otiticaelo. lar o
escrever frac ;tias deeintes até cinco alga-
rismo:.

Da seumin
horas e mintde.

Conheaimenta pratico das moedas nae,lono.e,s
Medidas metricm.

Geome:aia— Linhas e e..tpaços do eircnK
Differença entre circulo e circumg!rencia.

Revisão de angulo ,t—Notivuelo tura das fi-
guras planas trl!ygonaes pi) numero do
seus lados. Distingatr as reg,tihras das irre-

da res.
Conhecimento pratica dos sol idos geme-

tricos. Calcular a superado de 1.1O1 roctan-
guio, do uni parallelogrammo o do um tri-
angulo reanimo.

Mx:oria nAneal —Rovisão das no .:e.s do
corpo humano.

Conhecimento das animaes, vegetaes e mi-
neraes mais vulgares o &Ia, utilidade.

Animaes : boi, cavale), burro, carneiro,
parca, cãa, gato, &Rinha e outras aves/ do_
mesti oas, passares, chslanios, psixes.

Vegetaas : arvores fruetirers, lanai) ei sag.
palMeirata , leg;imps,

Mineraes : granitoaar g i Ilas, carvão de palra
Conheci Mente da; substancias ali muco tares:

carne, pão, café, cima date, matto, chá, leite,
manteiga, queijos, assucar, legumes, batata,
vinho, aguardente.

Geographi t—Coniteeimenlo geral e gradual
dos 21 estados (pelo mappa), qual a sua si-
tuação e os seus proluotos principaes.

Idéa do relevo do solo brazileiro, das gran-
des bacias fluviaes o dos portos.

Viagens da capital para cada estado. Prin-
cipaea vias-ferroas e linhas do navegação no
Bani!.

Revisas- ) da geographia geral e tua am-
pliação gradual: o globo terrestre, continentes
e oceanos, principaes paizes do mundo.

lilás di representição aartographica., ele-
mentos de loituas g tas cartas e plantas: .

Jfitoria paeria — Narrativas simples, e Sem
auxilio do livras, de episoilos :ta ¡estola&
patria.

Diograptiias da Manei mIo. Nobraga, Niooleo
Durand de Villegaignon, André Vidal de Ne-
gral ros, João Fernandes 	 Calairin
Antonio Vieira, Itaatholoman Rumo, Claudio
Manoel da Costa, Alvarenga Peixoto, Thomaz
Antonio Gonzaga, Alexi!, ItodrigiLs Fer-
reira, Fr. J. Mariano da Conceição Vultoso.
José da Silva Lisboa, Vise:mulo mm Cayrú, Mar-
tira Francisco do Andy:tia. Antonio Carlos,
Evaristo Xavier da Veiga, Dittgo Ant:ttlio
Fe ijó, General Osorio, Vi Indo do Ri tt-a uca,
Abilinuit0 liarrO • i) e ViSeinelif

Dmalia	 — Linlm o InkmAs1
ndite,s e nutItlioçríe.,

Etententos. de :no d.! -j:“e CON ; Uni
Sanas, de ouvido, salo ci coras. Coros simples
a duas vozes.

(o) EDUCAÇIO MENTAL

lu sei*

l a classe

Linpa matuna—Leitora e escripta—Ele-
mentos do leitura e escripta simultaneata
Palavras, syllabas, lettras e alphabeto, com
revisão. Dictado do plirases curtas, cujos
elementos tenham sido ja aprendidos.

Orammatica pratica—Exercidos oraes, con-
versação, tenda por flui ensinar o alumno a
exprimir-se correctamente o a corrigir os
seus defeitos de pronuncia, por meio de nar-
rativas, anecdotas, fabulas, contos e pra
verbios, que tenham tende:16s á educação
moral.

Arithmet ie:t — Contar primeiramente poios
processos espontaneos. emissegando os dedos,
riscas, pedrinhas (calou/os), gris, contas,
etc., e depois os rosarios, o contador ataca-
ntes, o crivo numeral o abscus, usada antre-
tan to a terminologia propila da. nt imanai:dura
systematica. Conhecimento pratico das uni-
dades fraccionarias: matado, terça, porte,
quarta parte, etc., e comparação dessas uni-
dades entre si. Escrever os algarismos.
Exercidos praticos do sominar, diminuir e
multiplicar os numeres simples. Exercido
mental de problemas faeeis. Conliacimento
prata» do metro o sua divisão em dia:imos e
centesimos.

Ler e escrever qualquer numero de tres
algarismos.

Conhecimento pratico de papel moeda até
ás notas de 104000.

Geometria— Conhecimento da esphera. do
hemispherio, do circulo o do cone, da pyra-
mide triangular e do triangulo ; da pyramide
quadrangular, do quaeilatero o do suas va-
riedades; do cylindro ; priana ; do parai-
lelipipedo ; do cubo ; compaiação do cone
com o eylindro e indicação da sua diffa: onça.

Das linhas rectas, quebradas, curvas, mia-
tas e seu traçado.

Conhecimento das tres podçríes de uma re-
cta em relação á outra o seu traçado.

Linhas par:111cl S. convergentes, perpendi-
culares, verticaes o horizoa usos.

Conhecimento do angu!) ode suas e.species.
Lkiles de cousas— 03 cinco sentidos e sua

cultura, especialmente os da visão e audição.
Objectos que affectam os sentidos.
Cores, fármas, sons, timbres, vozes, saboe o

outras qualidades dos object
Esta lo dos corpas. Desigaar substancias

solidas e liquidas o algumas de suas pro-
priedades.

Distinguir OS 01eall, naturaes dos artifi-
ciaes.

Matarias primas, sua divisa() em miaeraas,
vegotaes, e animaes ; exemplos.

Productos industriaes mais cominuns.
Diversidade de Vimas dos animaes. Muni-

feros, aves, reptis e peixes.
Animaes doinesticos e selvagens.
Noções elementares do e wpo humano.
Geogropiáa—Os pontas cardados.
Determinar cs pontos onde Basca osee

onde se p53.

mts7.,	 anil:), d i dia em

1 . classe

Tp.;;.lira
proa, .A:tervan	 i ia ,;(y:o ine: 1 tt , a

aonl.saoaa e coai :pli s•a () dao vou.thidos.
1	 sigaael ootiassaa-

phicos.
Gram - w,tiea	 — Ruiszio, ampliação

d) proa:em:ma ima:alente.
da proposição simplss e daeoninosição

deita eia soas tordos easonaiaes.
Eaercicina oraes: eenrcicios de pronuncia e

elocução. Ileprotlite:Án de narratiass; reei_
tição do pequenas fabulas e poesias escolhi-
d s. 1Sxercicios eocriptos: • ietadns graduados
do orthoaraphia. Redacção facil cem elcanan-
tos dados. Praneiros eiezaias do iiivençãa.

asaaeiiest — Revisão mio programma ante-
rior: o escrever numeros composto: do
mais de sois algari:ITIO:.

Sy4t011111 de numeração romana. Ctmheci-
incuto do quadrado, cubl, raiz qtta i rada o
raiz cubica.

Sy:tema inetei,at cO:oidete.
CO011eOillteffloIRatie ¡tis principaes moedas

c.":,trangoiras.
ProbRtnas concreto:. Cal . ttlo inental.
Gearastaia—ao:tnie e fraeor é, mão linha:,

an:mlo.: e figuras planas pdygonae.;.
Ca:zsifica,:ã3 dms triall;,;ttlas o quadrila-

toros.
Medida do trapezio. Gmhocitnento e uso do

tia lanaridor.	 . .
historia wav.i.a !-0 homem: i'..iscripção do

corpo humano o bléa das principaes funcções
da vida.

Conlicaimento f,.-:.r:11 das erandos divisões do
railik) animal cal) vasatal, pala observação de
:1 1:nins typos esool li idos •

•Coutinuaçao do estudo dos animoes, aeg.•-•
toes o mineracs tileis.

Animaes: insretns, cun particularidade na
.n.1,elhas e o bicho da seda; eaniarões,
hs, ostras, marisco, earautujo, pelve, para-
sitas, apriioa
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N'asões elementarea'Sebre as raças, Elidias;
religiões e fórmas de governo dos diferentes
paizes do mundo.; e s s	 •".
' Circules e Zonas da Terra. Horizon t e. Zenith.
Nadir. Antipodae. Movimento da Terra e seus
efeitos, explicados-, por - meio de apsarelhos.
Latitude e longitude, estudadas praticamente
no globo.

Historia p.atrict - Revisão do primeiro pee
riodo. Periodo de 1 1580 a :1664 (exposição dos
factos principaes e sem auxilio de livro). e.
. Desenho linear -Claro-escuro.CASpia da na-
tureza.

Elementos de musica-Solfejos, coros uniso-
nos e a duas e tres vozes em continuação. ,
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Vedetaea: 'Seringueii;a;"cafeeire; caniça:de-
ássucar, cadozeiro,salgodoeira, paineira, ma-
mona, anileira, bambes e taquaras, milho,
arroz.	 •—

Mineraes: ferro, cobre, prata, ouro, pedras
preciosas, kaolim.	 ss •

Objectes de vestuario: algodão, linho,
Oda, Couros, borracha, etc. 	 '

Materiaes "de canatrucção: granito, argilla,
marmores, cimentos, madeiras. : 1 • '

Organisação de :pequenas collecções feitas
pelos alumnose .	'as

Geographia-Revisão do programma ante-
rior. Geographia physica dos Estados Unidos
do ,Brazil; afim pormenores que fatiguem in-
utilmente a memoria. •	 ;r

Conhecimento geral da geograpiaia physica.
da Terra. :- e •	 -

Uso dos mappas e globos. Exercido de car-
tagraphia.	 •	 :s•	 I •

Historia patria-Periodo de 1500 a 1580.
Exposição dos factos prinCipaes, 'feita 'Pelo

professor, e que o alume deverá reproduzir
sem decorar servilmente,. e sem auxilio,de
qualquer livro.

Desenho linear-Férulas lineares animadas
e inanimadas.	 rr'	 '**" *

Elementos de musica-Solfejo, coros uniso-
nos e a' duo e fres vozes:	 f	 '

" 2.

• Lingua materna-Leitura-Leitura corrente
de prova e manuscript), COM explicação dos
vocabulos.

Grammatica pratica-Revisão do program-
ma anterior.

Historia patria-Revisão. " 15eriodos de 1664:
até 1889: Exposição geral dos factos prineiss•
paes e dos grandes acontecimentos- , politicoa.- '• •

Desenho' line- ár-Applicações.- ,”'	 s-_

Elenientos . de Musica-Solfejo, solos e coros, s
theosia elementar da musica.. •:.

:
(c) s EDUCAÇÃO AIORArl.

•. 1 • A edueação Moral deve principalmente
ser ensinada pelo exemplo, mão --perdendo OW•
professor ensejo do encarecer o culto do dever, e
mostrando aos alumnos os typos dos grandes
homens que por elle,se nobilitaram.

2.° A instrucçã'o civica não será objecto de
ensino especial, mas o professor terá sempre
era vista que o fim principal do collegio é for-
mar bons cidadãos, que-amem á Patria pelo
conhecimento exacto do quanto lhe devem. O
respeito á lei e ás autoridades-que represen-
tanu'a ; a- biographia synthetiea dos gran-
des patriotas srespecialmente a missão sagrada-i!
quescompete . ao soldado nas democracias;
serão pontos para os quaes se deve voltar (wes
attenção do professor, na Ocasião da leitura s:
ou a proposito de . qualquer acontecimento 1.,
adequado que se passar na aula, na familia,:
na sociedade, etc.,„ 	 •	 '	 :

3. 0 Para desenvolver o sentimento patrio-s'
tico e despertar o amor pelas instituições cozi:»
stitucionaes, o professor fará na vespera de e, .
cada dia de festa nacional uma ligeira prelec-
ção adequada; explicando a razão justifica . ,. . -
tive da commemoração consagrada ao anue ,. •
dido dia, e pondo bem em relevo as grandes ,
vantagens que devemos agradecer ao regimes. „:s•
republicano.

(D) DISPOSIÇÕES ESPECIAES

a) Todos os alumnos novamente matricu- •
lados no collegio serão obrigados a-frequentar n,
pelo menos, a terceira série deste cursosemsse
bora se achem habilitados nas disciplinas da •
curso litterario, scientitleo e esthetico ado-7 •
ptado no presente regulamento.

b) Nas tres séries do curso de adaptação,
que terão uni anno de duração cada uma-será
empregado o methodo intuitivo, servindo, o •
livro de simples auxiliar.	 1,,	 .

c) Em todos os trabalhos de escripta doa
alumnos, o professor attendera„ quanto possi-
vel á parte calligraphica , .;

d) Ao ,- aulas de desenho, de musica e de s:
gymnastica ee verificarão duas vezes per- sesss'
mana para cada serie deste curso:	 ssa
, e) O exame final deste -curso dá'matricula

no primeiro anno do Gymnasio; • ou.; no -de
qualquer instituto secundario ,de educação
integral da Republica, assim como dará as
vantagens concedidas por, lei aos alumnos _
que teem curriculunt vitce das escolas pri-

raar2ia8'0	 'curse s	 dee	 1	 "nn ario.  constará .d§ .°	 .e cinco
annoss desdobrando-se pela seguinte ff:Irma : s

(À) EDUCAÇÃO PUISICA E TECIINOLOG1CA

Gyninastica Exereicios repetidos -.sobre
o que é recommendado para o curso de
adaptação, havendo mais exercicios com bar-
ras e espheras de madeira e de 'ferro, maças
e halteres, cordas lisas e de suis, escadas obli-
quas e verticaes, peralteias, argollas, trepe-,
zio, etc.	 •
o Recreios - Exercidos ao ar livre ; jogos
athleticos.

Nataçao - Experiencias livres ; diversas
maneiras de nadar e modos de-salvar os que
se afogam. "••;

Eguitaçõo - Escola no': ,pleadeire ; sposi-
ção, diferentes medes de montar ,e apear,.
de pegar nas redeas, flexões doa pês, coxas e
pernas. Movimentos da cabeça e dos braços.
Firmeza e governo. Freio e pressões, Voltas ••
parado, voltas em marcha. Ersfreiar, enci-
filar e desencilhar. Emprego da espora. An-
daduras e saltos. . Escola fóra do picadeiro: ,`

Esgrima - De espada e de florete. •

,	 Classe Unica
•

Língua materna-Leitura-Leitura expres-
siva de prosa-e verso, com explicação do con-
ceito significativo das palavras. s's •

GrámmaticapraticaReirisãd dos program-
mas , anteriores. Da :proposição simples. Da'
proposição composta por . ordenação. Da propo-
sição composta por subordinação. Concordair,
cia dos tempos. Syntaxe concreta do verbo
haver, do pronome , se; exemplos variados e
classicos da collocação do proaome sujeito e do
pronome complemento. e e, • •: 	 •

Exercicios oraes: exercidos de elocução.Re-
stime de ficções, narrativas de passeios, fabu-
las, festas, contados pelo professor. Reciiação
de autores selectos, com especialidade nacio-
naes. ,Homonymos, paronymas, synonymos,
etc.	 s ,	 ,	 .	 : ss:	 s	 =

Nesta sere se deve terminar o estudo da
grammatica expositiva elementar: •

ArithmeticaRevieã o da "materia estudada.
Operações sobre as fracções em geral. Nu-
meros primos.

Divisibililade: estudo concreto. Maxim°
divisor commum. Numeres complexos.. Re-
gra de tres e suas applieações pelo methodO
de 'reducção • á unidade, e utilisando sómente
as , operações fundanientaes. Systemas de
pesos e medidas mais usados.. 	 -

Geonietria - Polygonos. Leves noções da
ellipse. Revisão dos angules, solides, diedros
e polyedross. Quadratura e cubatura dos po:
lyedroá. '	 '	 •

Historia natural e noções de physica e chi-
mica-Revisão dos progranunas anteriores.
Classificação dos aninaaes e vegetaes.
• Do estudo anatomico da planta e noções de
phYsiologia vegetal. Concretisação deste es-
tudo em frente á natureza. Idéa-da- classifi-
cação dos mineraes. Crosta. terrestrerochas,
terrenos, fosseis mais importantes..

Noções de physica- Peso, alavancas, balan-
ças equilibrio dos, liquides, -vasos communi--
cantes, syphão. Pressão atmospherica.

Experiencias simples sobre - calor, luz,
electricidade e magnetismo. Areemetros,
rometros, manometros, hygrometros e thér-
mometros. Espelhos, lentes, prismas, pilhas,
luz electrica, telegrapho, telephonio, iman,
bussola.	 . •

Noções de chimica-Corpos simples e com-
postos. Mettalloides e metaes. Simples de-
monstrações experimentaes. Acides: sulfu-
rico, azotico, chlorhydrico ; alguns de seus
saes mais importantes. Potassa, soda, -cal,
ammonia. Ligas , metallicas. Gaz de illumi-
nação. Amido. Assucar. Alceei. sAcido ace-
tico. Corpos graxas. 	 .

Geographaa-LRevisão da America : geogra' -
phia ,politica e economica, particularmente
do Brazil. Divisão politica da Europa, da
Asia, Africa e Oceania. Estudo rapido e per-„
functorio. -

Cosmographia-Astros: sol, estreitas, pla-
netas, cometas. estrellaa cadentes, aerolithos
e bondes. Mo vimentos,phases da lua; eclypses.

studo concreto do systema geral do mun-
do. Dia, noute e estações.

Geographia-NoOes de geographia physica
" da America do,Sul, Central e do Norte; rela-

çõ: s consmerciaes dos Estados Americanos com
o Brun., Viagens.

, • ,.
Gráo do substantivo e do adjectivo, me-

diante exemplos variados.
Noção do pronome e sua affinidade com o

nome.	 .
Noção do adverbia e sua compareço com o

adjectivo. da	 • es	 •	 •	 ,	 •-•
Noção da preposição, sua semelhança e diffe-,rença do adverbio.'
Noção da conjuncção, sua semelhança e

diferença da preposição. 	 •	 .
Conjugação oral dos verbos irregulares em

proposições compostas. •	 ,	 •
Exercidos oraes de pronuncia . e elocução

recitação de poesias.	 s•,
Exercido eseriptos: dictados graduados

de orthographia.	 ir;

Redacção • composição.
Arithnietica--Revisã ). do programa , an-

terior. , '	 •	 s •	 • '
PrOpriedade das fracções ordinarias. Pro-

blemas.a	 •	 . ,

	

Cakulo mental. 	 .
Geometria-Revisão dos polygonos e sua

medida. •Medida do circulo. 	 •	 se
Problemas de a,pplicação, empregando sem-

pre questões da vida usual. 	 -
.Historia natural e noções de physica e chi.

mica-Noções anatomo-physiologicas do corpo
humano.'

Revisão e amplificação do estudo das gran-
des divisões do reino animal e vegetal.. • •

Continuação do estudo dos animaes, vege-
taes-e mineraes uteis.• - s ,

Estudo pratico dos principaes orgãos da
planta.,	• -'	 ,	 • • •-

°ides estados dos corpos. NoOes sobre o
ar e a agua e sobre a combustão. .	 • .

Pequenas demonstrações experimentaes.
Organisação de collecções feitas pelos alum-

•

•	 •
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• Instrucgo militar do exercito e naval —
infantaria: exercido de batalhão. Nomen-
clatUra da arma e munição regulamentares.
Noções geraes do tiro, definição de trajectoria,
angulos e linhas de tiro e de mira, velocidade
inicial, restante, zona perigosa, etc.

" Alça de mira. Tiro com a arma apoiada
sobre alvos fiX03 a braços livres, de pé, de
joelhos e deitado. Nomenclatura e serviço da
metralhadora.—Cavallaria—Escola de recruta
sem arma e com arma a eavallo. bfan ajo e
nomenclatura do arraiamento, da clavina, do
revolver, da espada e da lança. Exercicio de
esquadrão. Serviços de descobertas e flanqueas
dores. Modo de montar o demonstrar as ar-
mas portateis. Construcção de trincheira
abrigo. Artilharia:—Exercidos de bateria.
Nomenclatura das boccas de fogo, reparos,
palamenta e accessorios; do arreamento de
tiro; da munição. Limpeza e conservação do
material. Tiro ao alvo. Estudo e emprego da
alça e do quadrante de pontaria nas boceas
de fogo. Verificação da munição, accessorion e
palamenta. Tiro com granada e schrapnells
sobre alvos fixos; serviço de oanductores.
Construcção do espaldão para artilharia. Em-
prego de tilemetro.—Marinha:— Resolução
dos problemas da navegação estimada, appa.-
relho dos navios, córte de vellas e navegação
de escalares á velar e a remos.

( B) ICDUCAÇIO MENTAL

le anno

1' aula—Arithmetica: estudo pratato com-
pleto.

2* aula—Portuguez: grammatica expositiva
e completa, exercidos de redacção com au-
xilio ministrado pelo professor.

3"aula—Francez: estudo elementar e pra-
tico.

4s aula--Geographia geral: geograph ia ph y-
siai, exercicio de carthographia.

Aulas de desenho a aquarella e geometria
pratica.

Musica: coros e solos—Revisão da theoria
musical.

20 anno

1* aula—ArithmetIca: estudo theorico e pra-
tico.

aula—Portuguez: estudo completo
lingua vernacula á luz do methodo historie° e
comparativo, exercidos de composição sem
auxilio do professor.

3' aula—Francez : estudo complementar e
pratico.

4"aula—Geographia geral: geographia po-
litica e economica : exercicios cartograplit-
e0S-

Aula de desenho á aquarella.
Musica: solos : revisão da theoria.

33 anno

l s aula—Algebra até as equações do 2
gra°.

2 , aula—Inglez : estudo elementar e pra-
tico

3' aula—Historia antiga e media (em face
dos mappas politleos o geographicoa da
época).

4 aula—Allemão: estudo elementar e pra-
tico.

Aula do dezenho topograpitico. Aula de mu-
sica—de instrumento a escolha do alumno.

Revisão: portuguez, francaz, geographia,
arithmetica (uma vez por semana).

Aula de topographia—Deacripçao e uso dos
Instrumentos, levantamentos planimetricos e
altimetricos. Confecção do plantas.

40 ann 9
1' aula—Geoinetria preliminar e trigono-

metria completa; geometria especial (estudo
perfunetorio das secções conicas, conchoide,
espiral, sissoide, cycloide, helice e limaçon de
Pascal).

20 aula—Algebra : resolução das equações
do 3' o 4) grãos e das equações binemos; no-
ções geraes sobre as series; complemento do
estudo das progressões seguido das series mais
simples.

aula—Inglez : estudo complementar e
pratico.

4"aula—Allemão : estudo complementar e
pratico.

5" aula—Historia moderna e contempora-
nea.

Aula de topographia. Confecção de planos
topographicos; memorias descriptivas e de
ittnerarios ; levantamento expedicto. Aula
de desenho topographico. Aula de musica de
instrumento á escolha do alumno.

Revisão: portuguez, francez, geographia
arithmetica. (uma vez por semana).

50 anno

I" aula—Historia e chorographia do Brazil.
2' aula—Litteraturanacional.Generalidades.

Historie° dos factores e das differentes phases
da litteratura brazileira. Estudo das obras de
melhor nota. Exercidos litterarios, como se-
jam: juizos criticos dos prineipaos poetas e
prozadores brasileiros, parallelos entre elles,

3" aula—Noções concretas de astronomia,
physfea e chimica.

4' aula—Noções concretas de mineralogia,
geologia, botanica e zoologia.

Aula de desenho de paysagem de marinha.
Aula de musica de instrumento á escolha do
alumno.

Revisão —Algebra, geometria (duas vezes
por semana cada uma), inglez, atleta° e his-
toria universal (uma vez por semana).

(C) EDUCAÇÃO MORAL

1°—A educação moral neste curso, será
dada segundo o mesmo methodo adoptado
para o curso de adaptação, cumprindo toda-
via ampliar-se progressivamente as noções já
assimiladas, evitando tanto quanto possivel
as divagações imiteis e tendo sempre em vis-
ta o culto do dever no desdobramento de to-
dos os sentinieutos correlatos que ennobre-
cem o homem, como a honestidade, a firmeza
de caracter, a coragem, abnegação, etc.

20—A instrucção civica, ministrada ainda
pelo mesmo methodo, abrangerá desde a es-
pitara de acção em que exercita as suas facul-
dades o individuo como cidadão, até a conce-
pção das idéas de estado, governo, sobera-
nia e independeneia das nações, direito de
guerra, etc., bem como de administração e
economia politica.

3. 0 Como complemento a esta parte da edu-
cação serão dadas as impreseindiveis noções
sobre a hierarchia militar, honras e prece-
dencias o bem assim 03 indispensaveis pre-
ceitos de subordinação e disciplina, como
condição essencial sura a existencia das in-
strucções militares de um povo.

(D) DISPOAÇõE3 OPECIAES

a) Nenhum alumno poderá matricular-se
neste curso sem haver frequentado com
aproveitamento o de adaptação.

b) Os aluamos serão obrigados a frequentar
todos os anima deste curso gradual e suecas-
sivamente, não sendo permittido sob pretexto
algum o exame em uni só anuo das disciplinas
pertencentes a dous ou mais annos.

c) Em cada anuo deste curso haverá aulas
de desenho, pelo menos duas vezes por se-
mana, e de gytnnastica e MUSICA, pelo menos
uma vez.

d) aos alumnos que obtiverem approvações
em todas as matarias deste curso, bem como
no exame de nuiduresa, será conferido o titulo
de —Agrimensor—, cabendo-lhes o direito á
matricula no curso geral das Escolas Milita-
res, Naval ou de Engenharia da Republica.

§ 3. 0 Além das disposicões espeeiaes per-
tencentes a cada um dos cursos do collegio
serão observadas mais as seguintes:

DIShOSIÇÜES COMMUNS

I. O ensino será regulado por programmas
biennaes organisados pelo conselho de instrua-
ção, mediante proposta dos professores, in-
structores e mostres de cada uma das disci-
plinas, e audição de uma cominissão mixta,
eleita de dous em dous annos, para o exame
danes trabalhos.	 •

II. Esses programmas, que deverão. ser
claramente Individuados em lições ou iodou,
sé terão execução depois de approvadas pele
governo, podendo comtudo ser -alterados du-
rante o bienal°, si assim o aconselhar á ex-
periencia.

III. Os programmas relativos á educação
physica e technologica devem abranger as
matarias especificadas nos ga 1 0 • 20 deste
artigo, tendo-se em consideração qualquer
melhoramento, alteração ou innovação que
sobrevenha no systema do material do ex-
ercito, nas manobras, e no mais que possa
interessar á instrucção militar dos RIAMOS.

IV. Como complemento para a educação
integral segundo o plano adoptado neste re-
gulamento, serão organisadas excursões sei-
entificas, sob proposta dos professores,
dias marcados pelo commandante do oollegio,
bem como grandes exercidos, revistas e mar-
chas militares no tempo considerado mala
opportuno, havendo para os alumnos que
concluirem o curso secundario uma viagem
de instrucção pelo Brazil e republicas do
Prata.

V. A viagem do numero antecedente orá
realizada a bordo dos navios da esquadra na-
cional, sendo os alumnos acompanhados pelo
instructor de apparelhos e navegação estia
mada.

VI.Para os exercicios de escalares á vela e
a remos serão os alumnos conduzidos por
turmas ao Arsenal de Marinha, onde o raspes
ctivo instrutor ministrará o competente en-
sino nas embarcações do Estado.

VII. Receberão além disso os alumnos ao
noções indispensaveis sobre eseripturação mi-
litar, serviço de guarnição das praças de
guerra o povoações, regimen e policia doø
quarteje e acampamentos.

VIII.O pessoal docente do collegio compor-
se-ha de 24 professores cathedraticos, quatro
instructoree e dous mestres, que serão distai-
buidos pela seguinte fôrma:

Curso de a lajgaçtio

Dous professores para grammatica portua
gueza elemantar pratica; um para elementos
de historia patria e geographia; dous
elementos dearithmetica e geometria prata::
e um para lições de colmas e noções praticas
elementares de adendos physicas o naturaes;
total, 6.

Curso secundaria

Um para granunatica portuguesa exposie
tiva; um para grammatica histories da line
gua portuguesa; um para Litteratura Nado-
mal; dons para franeez (estudo elementar e
pratico e estudo complementar e pratico);
um para inglez ; um para allemão ; troa
mathematica elementar (ari thmetica,
geometria o trigonometria); um para geo-
graphia geral ; um para Historia o Choro-,
graphia do Brazil ; um para historia geral ;
um para noeões concretas de astronomia, phy-
sica e ehimica; um para noções concretas de
mineralogia, geologia, botanica o zoologia ;
um para topographia ; total, 16.

A mbos os curses

(Esthectisa)

Um professor para desenho e um para mti-,
sica, total, 2.

(Educação physica e technologica)

Um instruetor para artilharia ; um para
cavallaria ; um para infantaria e um para
instrueçao' naval ; total, 4.

Um mestre para esgrima e um para gya
mnastica e natação ; total, 2.

IX Além dos professores cathedraticce
de que trata o numero anterior haverá ainda
no collegio, dto professores adjuntos, sendo
troa para o curso de adaptaçao, que orlo
distribuidos conformo as necessidades doeis.
sino ; quatro para o curso secundado, medo
um para a secção de linguas, um para a de
historia e geographia, um para a de malhe-
matica, uni para a de sciendas physioee
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tios collegiaw. •
c) 'dá 'obédiencia, a principias sanitarlos

elementares que devem presida* á-orgaiii.
sação das casaa. de q1.181110, sorne* poderão

Ser tratallóS ale collogio ticcommets
tidos de enfermidades loves ou :accidentaes,
Saltd)lin1ity.0 .0 Minierio o "qiiálidaslo do me-
ldiCainentoS na pharmaelarconládos;-

. 4) conterá esta' pequena pharmacia col-
legial	 ; ••	 '^	 '2:.	 'ty

'substancias medicaman ,tosas propriaS
, pau' appribira•koplióação 'itos • casos qo apl.':

d•sinias reinante nestdeapltat
• '"2?,•inedioaentUaPpliaaasels a certos 'teci
dinteá C'0111 	 yida•conegtal,''cariin in-

• eláões' 'ou" talhos,'»quelinadurás; eantos'aes,
hemerrhagia nasal, luXaçõeS,-fracttials;etc,
bõm' dorna ó k aiistrumental 'cirurgiCO ••-imees-

TITULO ' IV T
D .) tempo letivo-- e dos exames

CAPITULO VIII	 ' •
Art. 31. O tempo lectivo começará no

primeiro dia util de abril e terminará 'á31
de dezembro do seado; 'anno;p•calando •a 'governo
adiar á abertiirg alã atda's niirorogar oco-
óeratimento •dellg"qUafido as çairennistancias

1'	 -•	 s
Art.	 0.3 niezes de janeiro a março se-

rão 'einpregatios'-'eui 'exameá • finitas; 'férias
exames de -admissão"para, r -- Oa• 'candidatas' á
'matricula no collegio.- 	 •

Art. 33. A distribuição do tempo no col-
leglo será feita de Modo 'que -para -os altimnos
haja,- mais - ou 'menos; nove :horas para o
.sonano • oito- pára trabalho e -séte' • -Para
.t.oile,çte,.,ro.MçõeS • e -recreios: --• 	 s .

MI.	 O horaria annualmente organi-
sacio deverá attender aos ségatinteS-Preceitos

Ia, que em t aasia aulasa lição não'exceda de
urna hora para o curso- secundaria e •de
minutos para o curso de adaptação ;••••
•-•!2°, que:o Intervallo do nina;;-', aula* á outra
nunca seja merior'do 15 minutea	 '
• que .os- exercidos e J trabalhos praticos
não se prolonguem pôr mais de 1 hora.

•Art. 35. Além dos domingos serão feriados
o collegio os dias de festa naaional. • ,"

CAPITULO VIII
•

Art.3:3. Apas o encerramento dos traballss
do anno lectivo, reunido o • ránselho do ha-
strucção, no dia e hora designádos:'peld corn.
mandante, cada professor, instructor.ameRre
aPresentará 40 	 O • .programma das' mate
rias ensinadas na respactiva ^aulasou r instrtic-
ção, como tambem 'uma relação . deg alümnos
com as medias trimensaes ou stiota.s daconta,

ann4avaliadas por quotas de 0 ;--- a 10..
la,aragrapho unico.. Submettidos estes iro-

grarnmas i apreciação de uma . dommissão
eleita pala conselho,de. instrucção, organiaah
alia • os prog•rammas -dofinitivos 'para, os
exames. -

-"Inesm. a °ocasião o cornmandante , no-
triará • às' c,einulissaialf. exámina (TOMS' :• e 'deter-
r1i xai a' °adagi' . qtio- sa •• de vel^k • seguir :nas
provas, dpep escriptaá; quer ••Oraes, quer Pra-.	 .	 .	 .
troas: .	'•••	 ..	 •	 -„

Art. 37. 03 exames serão -vagos e versarão
•s4hnente sobre as materiii:g• ensinadas 'durante
a- aflita lectivci• e -dó' cõ A fórinidade com os
arts. • 47 é 51,- • ' :	 •	 '•
'• Art. aS..turante o maz de janeiro se reali-
sarão as'exaniea -gerae •a • dos dons' cursos do
carlogia,'Samta effectiiiidõáde fa 15 de março,
não Só os"de ddiió,-'cônb ps doi'alurimos
que por motivo jffstificadO • tiVerem • direito a.
prestal-os nessa época.; 	 ••Ç'

Art. 35. Os exames paia a passagem dos
alu thnoS 'da l a élasSe pata], •a daã -duas pri-
meiras 'seriea 'da-atirai de adaptação:serão
effectuados no 'fian aià cada trimestre', de'bon-
formidade . cotn ás : notaa • dos •respectivos pró-
lessares,? erantlazse • appro aq uai les

-que ai obtiverem boas ena tedaa • as , rtlatei.io,s
da classe dm . titia 'se' aoliarera mattadttlãdaa.

Art. 40. , Os exames nas • ínateriaa dá-Pri-
meira-serie o da !Sag-iluda .do curso de adapta-
ção;-- cobstarão pro Vás' oraeChaveirlo só-
manta uma prova esaripla" de' PartugifeZ;
qual versara sobro um dictMo de leXteirlaãb
raznaVal, - eXtrallida clau unt doa	 , adop'-
taclos em classe'."••• 	 -.1, •	 "--'° • "•

Ar t Og'exames nas matarias' da ter-
ceira' seaie. Constaã'6 do" provas' escriptá e
oral; fe tas. ' em 'dias differantes

á' 1. 0 A' prova eSeripta 'constará, de uni ex-
ercido' de . redOceão • sobre h'sau riipto"é cd cotia
elensentos fornecidos Per unidos rrribroSida
commissão julgadora, duas questões concretaS
de arithinetica pratica, uma de elementos dó
geographia., uma do geometria pratica (tachy"-
metria), nina, de elementos . de história patria.
. g..4 ppova oral canstará •• de leitnra ex-
presdya e analysó alem:ai-dar de 'Mn treche'de
livro adoptado ein clássa; -qtieStõea sobro - a4-
sumpto estudada entre as Matérias indicadas
para a lição dacousas'(eierneritaá •de Sciericias
physicas e historia naturar);:`—

•Á cenimissão examinadora , poderá	 .
rokar sa-alumno sobre a 'matari' dasua prova
Oscrip ta;	 i•	 4,	 .

-•'§ 3.
ta
• 'A prova oral durará 30 minutos no

rnaxinio 'para 'Cada'aexaminando. •
Ar e 2; '-'Os • eximes -dó curso secundario •

serão de. sufficiencia Ou finaes; ségurido 'haja o
abananado continuar o estudo da mataria ou e
o . tenha concluido, e dó madu,-eia ao sterminar -
o CUT50.. • '	 • -	 tkf	 gir
• -Art. 43. O exame do sufficiencia constará
de proya . oral 'e escripta, calWnda'llo•maXimo
30 minutos para sb exame-oral 'de cadaanate-
ria, sendo os , aluinnel arguidds sobre, 'assuma.
ptos ensinados' no correr -do' anuo lactiVo.'.

'Art.' 44 Os' exames finaes- constarã,o- de
provas escripta- e "oral, : havendo mais •uma•
pratica ;para, as ;aulas-de scienclas -physiCas, -
de historia natural, d3 geographias : a : topo- '-
graphia.	 ,"- • . í	 •
e • Art:- .45: Acommissão julgadora dos exames
da-sufficiencidse conaporá dó troiprofesstares,
devendo sempre que for 'PossiveP.'ser'sum
delles'o da Mataria sobre que versar:o exame,
cabendo a. présidencia do acto ao mais antigo.
Achando-Se , impedide ciprofessor da Matéria,

âo m man dant° - -nomeará o 	 prO fêsstif do
estabelecimento qutrtenha idoneidade pára o
encargo.	 •	 :	 • 

Art. 46. Nos exames finaes será' a Mesa
julgadora constituida pelo professor da respe-
ctiva aula o por mais dous membros do corpo
docente, designados pelo commandante, ca-
bendo a prosidericia • ao Mais antigo.
. Estando impedida o-professor -da disciplina
sobre qins consistir o exame, providenciará, o
commandanto do collegio segunda o -disposto
na ultima parte do art.-45, . -,, •

Art. 47. A .prova çscripta da sciencias, bem -
como It de iitteratura, naelonn 1, v ersa rá sobre
questões comprehendidas no programma' • de
estudo, as quaes serão formuladas .-pelat'' com-
Missão examinadora; na mesma oaoasia0 da
peava, e não poderão exceder de 'quatro,
devendo ser as mesmas para todos os altunnos. •

A do estudo completo da lingua vernocula
coastára de um exercicio de composição 101.1
de estylo sem subsidio ministrado pela mesa
examinadora e dwanalyse etymoli,gica e logica.
de uni trecho classico ; a . de francez contará
de duas /2)ártes i" 'Versão de um preqUenO tre-
cho do 'irosa portugueza correntei-e facil e
traducatio de uin. trecho 'poetico francea nunca
menor d&15 linha; 'a de. ling ua 11emã e4n-
gleza ;constará de traducçãii do trecho inglez
ou allernão, tambem pela menos da 15 linhas.
' 1';0 O tal-h-Pó' ecincedidd • Pára solução das
queatõeS da proya esceipta não ' exeederá 'de
treS• firiálisadó es te ,prazo, 'os alu m nos
apreSentarã,a 'as respectivos trabalhos no es-
tado em que se acharem, assignando cada um
o seu nome era' Se anida •ii:Ulthra linha que
hou ver 'Oacripto. • -

á 2. 0 O examinando que, terminado o prazo
marcado, não tiver dado começo á solução
das questões, ou só : houver eatripto sabre as-
sumpto estranho ás mesmas, ou que assignar,
em branéo, ou confessar a sua inhabilidade,
será considerado reprovado.	 i

á 3. • No . das-o em , queo examinanda não
tenha. dado 'Começo aa solução 'das' questões,
deverá elle declaram-por eseripto o motiVéqüe
o' lévbn Visitai 'proceder : " " • 	 '	 •

§ 4. O alumno que entregar á commissão
examinadora sua prova . escripta, concluída,
OU -não, devera Se retirar immediatamente da
Sala de ep.iin:

§ 5.° O • exame OscriptO - será:feito a portas
fechadas, não pulo pormittida o ingresso na'
sala do exarne-apeSsoas 'estranhas á éonimis-
são examinadora.

á 6.°- expressamente vedado aos,alumnos
servirem-sé, nó 'acto do exaMe,.para qualquer
fim • qtte seja, do paPel, -notas, livres, ousou-
iras abjectas não distribuidas' ou permittidos
péla conimiSsãO exanaidadorá:
• á 7.° O ' paliei *distribuido será 'rubricado
pelos membros da mesmaconunisasão'. 4	•

s • 	 •	 •:•,•:	 • •	
„,,

§ 8.° •''A. commisSão eXarninadóra deverá
tomar "todas' aa - prerauçaes -para que os ex-
aminandos, durante essa' prova, não recebam

nitturaeS ; e finalinente um para o ensino da
desenlio,scolfnmntn'a,!'ainbos eacurseSis • 'rto-
o •S:sas,s. •	 ...'• les	 n r:	 (:•

• O ensino do desenho será dado simul-
• taneamente antas deus professares dessa-Ma-

taria, cabendo a •-tun deites ensiriar—desenlio
linear go curso' de adaptação, 'e dg actitarella;
juntanientecom•gooMetria pratiaaanir baias°
sCcaludatioa • e ao outro desanao tópagro,phico
e 'da payãagein de marinha': - 	 .1	 t•

.gAp,iTuLo

• Arr. 3).'' Para _que o plano qa educação do
eapitule. anteeedente• seja initiístraddem todas

•fis Susas•partes' c:Oiti - tad° o 'desenvolvimento e
alfiea .sia, haverá, 'na	 '	 • •". • .• ' •

•1,0 unia bij.4io theca,contendo livros, mappas,
globoa,' , cartas; ravistas''e' qtiaestfuer'oUtros

• traLgios: que' poSsam-iiitèregsar ao corpo' de-
tenta" alumnoes . "e'= offiCiae3 ido ;•estabelebi.-

• nierito.;",	 É -	 •	 ••-.,74, •

unisgabinete.e laboratorio necesdarios aoi
• estinlo	 noisbeadé scialacia'sphyèiaas'e•Va•-

turaes;	 • •,	 •	 ,
3 , ; sala de armas; contendo -os abjectos para

• o ensino'der esgisituas r•ess	!
'4°S'eamp1ala eXarcieio e linha de tiro;

•• 5.a.picadeiro ;	 -	 e a	 ,.ese
- 6, appa,rellios necessarics ao ensino de na-

- 	 'ao eXercialo até gymnaStica e InstrUcção
naval ;'-' s' s ;	 a a. ie..	 ,	 / •

armamento, equipamento • e ; muniaões
- para h 'éteraielia-dag =traa"arnias -,:•'bbtsi'léortao

arreco,daçõOS para einfantaria' -e• cavallatia # e
l5drtitia3 para artilliatiw'; :.	 •	 1i

Stareavallos'e Muares para ai exercidos e
respfaatiVai cavallitriças,
'dõ:alça`à ,.„

1 0 , 1.111"1 rausea militar, . contende os diffo-
•renteS-:Wstemas de armas-broncas : de
fogb;-esPeceirnens '(liversos • de , munições de
guerra, petredios bellidosatudo quanttapcissa,
interessar a esta natureza de ensino ;

11, lerrainenta e utensilios' necessarios para-
o	 raly_tilioa de guerra ; •• • •• -	 —• •	 ' -;--•

12; InatritulisntáSa apoarçlhos e o material
necessario' tialra'rég : trabalhos' topographicos;
'quer regalai...os; ()Uai'

• 3, arei lunipada e convenientemente ar-
- • borisada' 'pára' Cada" uma - "dai--èõirip.Anhiab,

sendo um espaço de extensão razoa:Vai Prote-
gido por um barracão onde se abriguem Os
alumnos no.f diaà'clauvasets'ou do sol ardente-
iklate,rial para os jogos athleticas ;•

14, mobilia e material para o 01131110, de ag.
•• coado cota oa preceitos da diyglenescolar 'e

pedagogia, moderna.; e' •-'n a •	 •
15;unio. • enlarinaria. e sharmacia para uso

dos. 'alumtioa;'''a.8 thaes" deVe -M- ' d'se-!actér' ás
condiçõe.s'o,kalte eSPeCitICalaá';-'• ..!t	 , f.	 'tf	 ;

•a) a enfermaria;,deyersá satisfazer os princi-
. pios da hygiene escolar; emitendó accommo-
• ilações eaparadas•õadasse dayan-t recolher. ass

álaiinnoS enfernapa,•• segando a'	 idade
• ,desenvolv.imento physico ;

é) será estabeleaida; em 'uma daS dependeu-
. ,

, cias do collegio o quanto possivel distante da's
salas de auliVe'da eStudabala 'outros logares
frequentados pelos apupos nos seus trabaa-
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Setembr? ei.V34.)

bualquer auxilio estranho que lhes facilite a
solução dai queStOés 'OU se sirvam 'dós' 'ãab
lhos dos outra,.	 '	 ••

Art. 43. '1..O.go que a Commissão eiamina-
dora tiver recebido 'todas ai'prOvas eseriptaS,
encerral-as ;ha eni um envolucro lacrado-
rubricado 'Pelos Seus ' reSpectiVoS'membres. •

Art. 49.• Entro a prova scripta • e 'oral de
cada aula decorrerão pelo menos dous dias.

Art. 59. As turmas para a prova oral, Rue
será publica, serão organisadaS conforme 'de-
terminar o commandante ao eolle áio • °úvido
o respectivo P:..ofessor.

Art. 51. No exame final de scioncias; bem
como no de literatura nacional, a prova Oral

. 'constará de'arguição 'sôbre a"inateria 'ensi-
nada nó decurso do armo lectivo.
•.§ 1.0 No de lingna vernacula constará da

analyse etymologica, e JOgiCa de UM trecho
elaksicii o denoções historicasi da, lingua,.' • _

:§ 2. 0 ,No de liti ;ziias TranUeza,' i'ngleia e ai-
lemã se exigirá: leitura é • tradueção de ..tim
trecho do prósad'or fa.cil (i3eM diecioriario).e
analyse. • •
• Ar.E. 5. Na proya oral cada examinador

não 'poderá' arguir nViii da 29 inintitóS de
inesino ál rano .	 "	 " • •	 • -

A arguição será feita, pelo menos, por deus
membros d com:pise -4 examinadora.. . •

Art, 53. A prova: oral conaeç'irá . entre 9 e
;O horas o ÇOI1P1.11,11a.rãUé que liajaMPassa.do
por eia todos os aiiiindos da turma 'sujeita
ao exame `dodia Entétante, opresidente'da
commisão etaininadora- podera suSPOnder'ó
acto para descanço por tempo qiienão'ex-
eeda, da 'ruela hora . 	 •	 '

Art. 54: alumio que sob qualquer pre-
texto negar-se a' responder a alg'nns dos ex-
aminadoreá, ou' que _não se apresentara
exame,'' salva impedinientO justificadh sPeiv

-ante o commandante do CollegIO,- 'que 'poderá
-marcar-lho novo dia para exame,' será. consi'.
derado reprovado. • .	 ••	 ,	 .

Art. 55. .0 alumnaque, tendo começado a
prova oral, adoecer repentinamente; do modo
a' não poder pros'eguir nó' eXame, será apre
Sentado' áo Medico' dOeollegia que dará',- por
edito, parecer a respeito qo seu estado. No
caso do Molestia que haja impassibilitado o
alumno de ter:doar-á prava,' 'fará olhe novo
exatne- opportUnainerite, a juizo 'do coinina,n-
'Untado collegid;	 .

paragrapho unieo.. As disposições (p artigo
anteeedente são applicaveiá ao altunno que
adoecer no- acto dá prova • escri pta '

Art.- 56. TermildidoS 'os exdmes de cada
(ES; 'a coirunissãe eXaMin'idera. tOinaride em
consideração. aSfproVadeihibidas;ai'aVáliará
Por meio' da qUotas 'de O tendo Cuidado"-
sarnente éíh vlSta 'as' notad de' conta de 'atino,
e tornará depéds riá .lia de toda- as qiidtás
obtidas por cada alinni.M.

Serão considerados - approvados plenamente
os alumnos que obtiverem a média 6, 7, 8 ou
9; siMple§merite 03 . qüe •obtivétém a média 3e
fracção, 4 ou ; o • reprovados os que ob-
tiyerem a média 3 ou' inferior,
' 'A' média I() 'dará diseindec7C.

A fracção 112 e as superiores serão tomadas
por 1 nas apreciações precedentes'.	 - •.	 .

•Art. 57. Coneluidos 03 exames oraes de
cada aula, á cranmissão'eXaininadora'fdrá à
classificação' por ordena de mereciitiente' dos
alumnos' zapprovados. 	 '	 •••••	 • •

Art. 58.. Para as provas praticas de scien-
ciaS physicas' o, naturaes, será dado o prazo
de quinze Minutos, sendo concedido para as
do geographia o topographia um espaço de
tempo razoavel e a Juizo da commissão ex-
aminadora..

Art. 59. Nas aulas do desenho, tantb de
um Como de 'mitra curso, os exames versarão
sobre os trabalhos graphicos apresentados' du-
rante o aunei pelos respectivos aluirmos.; sendo
flinieS unidamente na terceira 'série do 'curso
do adaptação, 'o 2° armo, 4°-. e . 5., dó seCun-
dano.•	 •	 11.,.
V Paragrapho unico. Taes trabalhos, authen-

ticadoS pelos respectivos professores, deverão
Ser Por -enes entregues na' sec'retaria dó colle-
gio até o ultimo dia Util da dezembro,, : com-
patentemente jtilgadóS. •

Arp. GO. Os exames de pratica -iteclini
coMinunl; è:'de intisléa," 	 ég,o
dep_as de terminados todos os outros, con-
staudo apenas de prova oral, , ,tantõ para-o
cured secundado coma para 'o • de adaptação,
Sendo de siifilcienda-quando effectuados-rids
tinas primeiras séribedeste • e noS'..quatró pri-
IneiroS'antioi'daquelle, e finaeS' -qUantio feitos
na '3.I,erie á no '5? mine, reSpecti -vamente do• •cada um ilesseá eurieá.

j.° Nãs'etamei'das materias a que se re-
fere o ai.tíào anterior, serão ás'inesas' julga-
doras compostas do tres menibros, Sob 'a pre-
sidencia do mais graduado, o'constitniclas per
instructores e mestre, podendo a' erarrman-
danté do collegio, para corriPlétal-as, nornear
auxiliares do ensino 'pratico, ou oratroS 0111-
does empregados no mesmo coltegiá 'chias.„precisas habilitações'

§ 2.. No lulgainentc-, e respectiva classifi-
cação, observar-Se-lia quanto possiVel ()Rife
estabelece este regulamento para as 'déma.iá

'disciplinas eátudadas- Uo cellOgiO. • - • •
§ 3.Os golfos da- reprovação em uma

dessas materiaSserão exaetainente os'ripsitai
que os' produzidos em 'qualque'r dos
exames elrectu a dos 'no es tabelecimento

§ 4• 0 Em cada doutrina Os alumnos serão
arguidos por.teinpo que não exceda de 15 mi-
nutos. ' '	 -

Quando se tratar de trabalhos. que os
alumnos possam 'se ,mostrar habilitados sem
serem arguidos, o tempb ponsagrad.O ao exame
será o necessario, a juizo da: comais-sã:o-eia
minadora,	 .

Art. 61. Os aluindos apProyados em todos
os exames findes deverão prestai . n6-fim do
curso o exame do madureza, ` destiriadci . a, -VO--
rificar se possuem a -cultura, intelleetual
dispensavel.	 • •

Este exame versará sobre questões geraes
e será feito por Um programma cuidadosa-
mente organisado Pelo conselho de instruCção.

§ 1.. A commissáo julgadora, destes exames
de madureza coinper-seha de nove Menibros:
dous professores do erategio, (toá -- da Escola
Sav'al, dons 'professores tPartirailares; 'dou
lentoá daiS eScolas' 'niiiitáres desta"capital'e'ó
coniniandante do colleglo•eonio preSidente,..
• 61M:undante db' Gol legio,' oti vido o
conselho d'e • Diátrueção,'cirg,atilSárái ahnuaT:
mente . 6 subdettera a- approVa ae do gbyerno
a cranniiSáão illgadOra; • deSseS'efamés. • '
§ .0 exame de mdait'aza, 'Oonstará de

provas eicrititas é oraã; feitas'em 'dias alter:
nado sobre' ás reaterias denstittitivas • dó

'".	 "
a) lingua'S 'es•peciálinente a portugu9za,

litteratura nacional, "1 " •
Pf ma-thrana;t1Ca e: noções. de aStronrania, o

topo.graphia :	 -• " •
••e) -noções de physica„ chnrnca, Mineralogia,

geologia; botárrica, e zooleálaT • •
-d) geograPhia 'e histciria • especialmente do

'Brázil•';'. • 	 '
'e) instrucçii,o moral, civica e especialmente

a Militar ou- tediniCa-. • •"•'•' ' 	 -
4. 0 *Para ead.aprOva,escripta o examinan-

do terá o prazo maximo de quatrehóra92.'1
• '§5 0 fla.verá iinda 'provas' praticas 'sobre
geographianoções de physica, • CIUMICa,
neralogia, geologia ., botanica, zoologia e topo-
eraphia:''	 _ -	 .•	 • -	 " -

Art. 52. p§, exames de ma,,ture;a serão jul-
gados pelos j_nesinos Processos que Os exames
finaes, e os aluinno-s habilitados medianKeile,
terno prefencia sobre quaeequer 'outros can-
didatos á matricula no mirso :geral' dás esco-
las Militarei ou de marinha ...para- esse effeite
o commaralante enviará com antecedenda ao
governo uma relação doi mesmos'aiUnmes.

Art. .0. Do resultado dos exames de todos
os aIninnos em cada aula; lavrar-Se-ha 'termo
especial, • assinado pela commissão.e pelo se-

cretario do collegio. Desse resultado • fará o
mesmo secretario um extracto 'a,utheritico,
que será publicado eni ordem- do dia dó collo-
gio emas folhas de maior Circulação.

'Art.. -64"; b'plumnO' qu'e ria época regula-
mentar for approya.do em todas as materias
dó armo; menos' em 'Urna; terá 'direito'á'fair'
exame desta' em março'Seguinte." ." "". -•

7 Art. 65.. O que for reprovado ein çluas pia-
foritte haa'rendo ;Obtido `ó,PPIWafg..ci cola di

-stanceaR nas outras, terá, direito . a...ser .adnut-

I

1

 lide a OcaMe "ho', peribdo- 'marcado para 'a
'adildásãO dosi aluirmos db eolleglo. - .

Art. 66. Não pNclera' continuar no estabe-
lecimento o alumno -do curto secundario que
for reprovado duas vezos na mesma mataria,
bem colno • delito deitar 'deI) 'O4,..ar raiamo' em
dons amuos'consectitiVos: '	 '''' • '' •"- , , • ••

Paragrapho Unida.. O alumno do curso de
.. adaptação 'que - no • período' do quatro'annos

não concluir o m'esmo ciiráo Ora' , excluido do
'eStabelecimerita. 	 '. '. • . • •• • 	 ' '. 	 •.' . ''	 .

Art. 67. O alumno, Rue por motivo justifi-
cado" não :tiver prestado letaine to iiM do
anilo, • tem direito a prOstal-O' no 'anilo' se-
tilinte, '• na . ' época Morna:laja pelo art. 64.

TITULO .."sr

,.?rs!-.53zna g4cip4nar go collegio. Panas e
rpeerapansa's com apfilidM,o aa pessoal
docente e iiciminiStratiVo o -'aciis alumnos..

OAPiTELO IX,

Art. 68. Sendo como 'é o eollegio um esta-
belecimeritade'éduéação' militar; noite "será,
mantida a mais rigorosa disCiPlina;Uad sNlio
que ré rem 'mi -pessoal dobe n te e adininistrativo,
quadaveMlimbrár em dar sempre os,

exemplos edudandoS,' Opino 'tombem
'entre estes: ligando todos 'o' meSino laça' 'dó
sblidariedacle aio 'Cumprimento dó dever.' ' • '

Art. 69. (isprofesSeres;' Mestres'a •einpre-
gados da 'administração que' nãoforem mili.
tares, effiquíanto ekercerein qiia,esquer' fane.
Oes no' cotlegio, eãtãe' sujeito's' ao' • regirnen
militar em toda à sua plenitude, 'tão só no
que diz respeito aos direitos 'conioaoa deveres,
cada 'um -aecordo'cófn aS inSigrilas'doS pos-
toaluausarein: :' • •, :	 4 " •-n-'

Pconimandante tio collegio usará nos
actos escolarei'''dai insignias
professores a de major; orai .' exCepção .-do de
musica que alsárá,as 'de tenente; bem 'conio•oá
mestr:es 'civis;" os lircifessores-adjuntos' 'ai do
capitão, 00 Oleia' da 'sedretaria, bem 'como
o ins'pectores; as'de alferes','" -	••••-1

iNão'só -rio • qua' de . 'refere •• honra,
.mas para *tdlos 'os dentais effeitos, O' professor
de musica é equiparadb- aos - mestres' do 'Col.

'	 •-•'"
-Art. 70. Todos os empregados do collegio

Serão responsaVeis pelai faltassque-coniniette:,
rem no desempenho do suag'•funeções,'Ibein
como 'Pelas que'deitatem ' qu'e setiS subordina-
dos'eranniettain 'erif; ílrejuite	 "serViço 'e 1a
'fazenda nacional : 'o	 "•'

!-Art.71.•• ?.lualquer da:unificação em Parte •
'dos edificios pertencentes 'aócollegio,sous,nos
inStrumentos; . ' machin i8moá, • inoveis 'e em
geraPdos 'objectos da 'faienda 'itleional; será
Topar:via' a "custas de quem a . tiver causado;
•que-poderá alérn disso -soll'rer algurnas'das
penas commiiaadas' no presente regulamento,
conforme a gravidade das 'arranjista:nelas

'Art ."72.* Os , prOfessoreS contarão tiguida-,
de 'desde'a data 'da posse'. Pára • os'que a -tive-
rem- do nesITIO dia,:!.recorrer-se-ha-á data do
decreto_', •	 'if	 '	 -• • . • • ;• . P.

Si ainda esta for a mesma, considerar-se-ha •
mais antigo a gim for mais graduado ''e sondo
igual- a' gradttação 'recbrrer=se-iia*á antiguidit
dedo officiat ou'' da' : praça.* 'Qiiándo' fereth
igukes• todas as •eircumstancias • ' mencionadas;
considerar-se4la''Inals • "antigo 'o 'que tiver
Maior fdadee no dás° de !idades -iguaes,'
correr-sé-lia á, sorte:- • 	 -

Art. 73. Para a antiguidade dos professores
contar-se-ha' 'o tempo que' tiv'erein servido
nesse mesmo caracter ou no do coadjuvantes
do ensine theoricO nas-escolas'do‘ eicereitid 'ou
naval. -	•
' Art. 74.. Os professores cathedraticos, ad-
juntos; Mestres &inspectores trajarão todos o •
uniforme Marcado pelo 'governa pai .a. o 'pes-
soal-docente claS'escolas knilitarés;"cabendo 'ao
eflicial .da Secretaria, 'O' mesnialinifórdie 'dos
inspectores:!•: • •	 r...

••	 ••
75 . O alumno que attingir aba 16

anilas de idade Seffiliavér CoMpiléta'do ti•cujp
da colggld; pNsSara Cefterhd:''
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co met- porcional á importancia do escripto, mareada
pelo conselho e deperrlente de approvação do

'governo.
• Art. 87. O professor cethedratico ou ad-
junto-que contar nais de '25 apteas de serviço
effectivo no magisterio; teltireito á jubila-
ção com o ordenado por int o. O que antes
desse preza ficar impossibilitado de continuar
no magisterio será jubilado com o ordenado
proporcional ao tempo em que tiver servido
effectivarnente. Os que completarem '30 an-
nos terão direito á .aposentadoria com todos
os vencimentos.'	 •	 • ' '	 •
"Art". 88's NO casos de noolestia não justifi-

cada se deícontarão aos professores para jubi-
lação até 60 faltas, dentro de trez annos con-
secutivos.	 —

'Art. 89.. Nos 25 anus de magisterio exi-
gidos para a jubilação com o ordenado inte-
gral, será contado ô tempo de serviço de
campanha."

'Art. 90. Os empregados civis do colle,gio'
que forem de nomeação 'do governo, terão
direito á aposentadoria, de conformidade com
a lei n. 117, de 4 de novembro de 1892.

CAPITULO XI
111	 ' •	 .

Art..91. Os ' meios disciplinares, sempre
proporcionados á gravidade das faltas dos
alumnos, serão os seguintes.:
• l a , notas más nos livros'clas aulas ;
•2', exclusão 'momentanea da aula ou do

campo de •exercicio ; • • •
30, admoestação perante a aula ; •
4ó , privação de recreio com ou sem traba-

lho de escripta ; - • - 	 •
5", impedimento de sabida nos "dias deter-

minados ; • -
6°, reprehensão particular ; —
-70, .reprehensão motivada em ordem do dia;
•8', -prisão na sala do estado-maior ;
-9", exclusão ,do collegio até 10 dias ;
-10s, baixa definitiva das graduações;

11% . expulsão.
• § 1. 0 As quatro primeiras penas serão ap-
plica,das pelos professores, instructores e mes-
tres, sendo a ultima requisitada do fiscal do
estabelecimento. As do ns. 2, 3 e 4 podem ser
a juizo do professor, instructor ou mestre,
aggravadas com a imposição do ponto. •

§ 2." As de ns. 5 a 9 pelo commandanto do
collegio, que poderá, além disso, por couve-
niencia da disciplina, não só transferir para
a classe dos externos o alumno que se tornar
merecedor dessa pena,. como desligar aquelle
cuja,permanencia no estabelecimento for pre-
judicial ao seu bom nome, dando deste acto
conhecimento ao governoonotivadamente.

§ 3." A de n. 10 é da conipetencia do .con-
solho disciplinar, e a de n..11 do ministro da
guerra, sob proposta desse conselho. ...
...Art. 92. A exclusão temporaria. consiste

em enviar-se o alumno a seu pae, para este
corrigiI-o, sendo que, durante o temp a dessa
exclusão, lhe serão marcados :tantos pontos
quantos forem os dias arbitrades para a du-
rtieãO do castigo.	 • .

Art. 93.. A prisão ,no recinto do collegio
não dispensa o alumno dos trabalhos esco-
lares.	 ,

Art. 94. As recompensas conferidas aos
alumnos são:

-I', boas notas nos livros das aulas;
'cedulas para o leilão escolar :

'3", licenças eXcepcionaes para passeio ;
elogio em ordem do dia regimental';
inscripçãor no «Quadro, de honra»;

6a , medalhas de bronze e 'prata ; : • 3 ' •'•

V, promoção aos diversos postos do corpo
de alumnos ;

8°, medalhas de 'ouro denominadas : Duque
do' Caxias, Almirante Barroso, -Marquez
lierval, Visconde de Inhaúma e Conde de
Porto Alegre •	 "

,9s,. premio Floriano Peixoto.
Paragrapho unico o, As recompensas dos

ns. d.e 2 são da attribuição dos , professores ;
as de mis. 3', 4, 5, 6 o. 7,, do cOmmandante do
collegio, e finalmente as de ns. 8 e 9, do go-
verno, sob proposta dos, conselhos de instru-
cção e disciplinar reunidos.

e,Paragrapho único .. 'O	 o	 in• ter 40 faltas, ainda que sejarn'estas justifica-
' 'da,S, perderá o anno e 'será eicluido do esta,.

lecimento. 'Por. uma- falta não justificasla
marcar-se-hão dous 'pontos.

CAPITULO
•• 	 e.	 e,	 s	 ,N1,,çt"'Y

Àrt. '36. O commaridante.do collegio é com-
petente para impor corroccional e administra-
tiyamente as penas de reprehensão simples ou
cia ordem do dia e suspensão delira a 15 dias
aos csnpregados sobre os. quaes não I- houver
disposição especial a esse respeito no presente
regulamento.. , 	 ,/	 2	 '

Paragrapho„unico.Nos casos de g rave offen-
á, &moral:ou urgente necessidade da disci-
plina41(bn das ,penas acima . referida 's, poderá
tombem demittir o empregado delinquente si
for de sua nomeação e suspender até decisão
do governo o que for de nomeação deste.

Art. 77. O professor que se desviar do cum-
primento de seus deveres será advertido • em
particular 'pelo commanda.nte; si commetter
segunda falta o, commandante publical-a-ha
em pleno conselho de instrução, podendo

• suspender. o delinquente ,- por tempo nunca
maior:de 15 dias, havendo recurso deste para
o Ministro da Guerra. se: • • e , •	 /

-,,Em nova reincidencia será Ouvido niesmo
conselho, e, com a, cópia; tia :respectiva • acta,
communicado o facto ao governo, que poderá
impor, ao delinquente a .suspensão , de um a

- 12 mezes, sem vencimentos„ salvo, direito de
• ap eller para o tribunal,,competente.

t. Oprofessoreinstructor, ou :mestre
..que ,por.espaço de tres mezes ;deixar de com-
pareper ,sem juetificação ,a,presentad a antes de
,terminado este prazo, considerar-se-ha vago
o, Iogas*, por abandono.;	 .	 .4'• „Paragrapho unico. Para .os empregados da
administração de nomeação tio governo, aguei-
le, prazo será.de 30 dias o spara os de nomea-
ção do commandante de 15, unicamente. e

Art. 79. Ficará sem, effeito a nomeação do
professor;quesdentro do prazo, de dous •mezes
depois de nomeado, .não tomar posse do logar,
salvo motivo' justificado.	 -	 f

Paragrapho unico. Para os empregados da
administração nomeados pelo governo, esse
prazo será, de 15 dias, sendo de 10 para os de
nomeação do commandante..	 • ,

Art. 80. O impedimento por mais de 12
m mezes e una biennio, de qualquer emprega-
do,que não, for militar, dará ao .governo o
direito.de aposental-o na fôrma da lei.
. Arl.,.81. O adjunto que for, nomeado pro-
feásor e incorrer no artigo antecedente será
jubilado administrativamente.

.Art. 82. e O comparecimento , do pessoal do
ensino para o serviço das aulas ou eexercicio
15 minutos depois da .hora, mas rcada na dig.

. tribuiçã,o, do tempo lectivo, será-contado como
falta, o do mesmo modo o não comparecimen-
W,Assteeseies lb, conselho de instrucçã,o
qualquer. dos actos,a que são sujeitos pelo re-
gulamento , do collegio.
à',Art...83. Os empregados,da administração

que comparecerem na isecretaria meia-hora
-apée a, abertura do, expediente, ,ou, na portaria
30 minutos depois da hora mareada para o seu
comparecimento, terão dado uma falta.,;

,Art 84. - As faltas commetti das em um mez
sã. poderão ser justificadas perante o comman-
dAute do ,collegio com recurso para o governo,
e a que se .•remettere para e a repartição
competente mencionará ea faltas justificadas
para a :deducção da !gratificação, . e as não
justificadas para as perdas do ordenado e
gratificação. J. P

.seArts,,.85 Os ; professores , demais .empre-
gados 	 collegio, sé perceberão a respectiva
gratificação quando etn exercido, ,exceptuane
do-se os casos de impedimento por 'serviço,

• publico, si obrigado por, lei, ,e duas faltas' por
mez4 a juizcedo,commandante do collegio

• Art e, 86;40 e membro; do . magisterio ;que'
escrever tratados,, eompendlos . memorias
sobre as doutrinas ensinadas na collegio, terá

- direito á impressão de seu trabalho ,por conta
dos cofres publicos, si, por urna commissão de
professores idoneos, estranhos ao,conselho de
instrucção, for obra julgada de utilidade ao
ensino, e mais a gratificação peeuniaria, pro-

alumn que.

DIARIO OFFICIAL

Art 95. As ,cinco medalhas drie que trata
o n. 8 do artigo anterior serão conferidas com
solemnidade no fira do curso (após o exame
de Áiadureza). e na ordem citada aos 'aturemos
que tiverem sielo classificados nos cinco pri-
meiros togares o que tenham notas de borla
comportamento; cabendo ao mais distincto
premio Floriano Peixoto. ' •	 •

A distribdição dessas medalhas e a entrega
dos titulas de agrimensor se realizará em
sessão solemne presidida pelo ministro -da
guerra, presentes o cornmandante do colle-
gio, os membros do corpo docente e adminis-
trativo.

A esta sessão, pana qual 'poderá o com-
mandante convidar 'representantes do ensino
publico, autoridades civiá e militares, deverão
assistir os alumnos do collegio.•

Art. 95. Um dos professores designado
pelo cornmandante pronunciará nesse, acto
um discurso adequado 4 solemnidade.

Paragrapho unico. Os alumrios que obti-
verem' as referidas medalhas - do ouro, as'po-
derão usar em todos . os actos da vida civil ou
militar, e contarão, coito tempo de serviço
militar para todos os effeitos, menos para
baixa ou demissão, os dons ultimoe annos do
curso.

Art. 97. O premio— Floriano Peixoto :—
consistirá na collocaçá,'o, em sala especial,
denominada—Pantheon, do retrato do aludimo
que,' por' seu excepcional talento, amor 'ao
trabalho, procedimento exemplar e mais vir-
tudes, o merecer.

Art. 98. A distribuição das medalhas de
que trata o n. 6 será feita pelo commandante
em formatura geral do corpo de alumnos ;
nessa mesma occasião será lida pelo ajudante
do collegio a ordem do dia considerando sem
effeito as graduações obtidas no anno lectivo
findo e promovendo nos diversos postos
daquello corpo os alumnos 'que tiverem feito
jus ao uso dessas insigrias no novo anuo.

Art. 99. As medalhas de praia cabem aos
alumnos de boa conducta que obtiverem dis-
tincção em todas as materias que estudarem;
e as de bronze aos que obtiverem maioria
daquellas approvações nos seus exames,sendo
igualmente de boa cOnducta.

Art. 100. Na sessão solemne de que trata
o art. 95 serão abertas as festas escolares,que-
constarão de diversões apropriadas, como se-
iam: exposição dos trabalhos dos' alumnos,
justas e torneios em velocipsdes, leilões de
livros de luxo e objectos destinados á desper-
tar a emulação entre os alumnos, premiando
ao mesmo tempo o mente, corridas a pé, con-
certos musicaes, assaltos de armas, etc., etc.

'Art. 101.03 titulos de agrimensor,- redi-
gidos segundo o modelo annexó, serão re--
gistrados em livro especial.

TITULO VI

Do mnistnrio o da administragio ,

• CAPITULO XII -
Art. 102. Aos professoree cathedraticos in-

1^, dar aulas nos , dias e . ,-horas , marcados,
mencionando na parte o assumpto da lição, e
no caso de impedimento, participar ao com-
mandante com a possivel antecedendo;

2", comparecer ás sessões, do conselho de -
instrucção e actos de concurso;
• 3", cumprir o progra,mma de ensino, o qual
deverá ser limitado á doutrina exclusiva-
mente util e substancial, evitando ..com ma-
ximo cuidado ostentação apparatosa de co-
nhecimentos; • .; , ,

4", começar o concluir o ensino daeaula .a
seu cargo por uma serie de lições tendentes a
ligar .o assumpto ao das disciplinas anteriores -
e subsequentes;	 • „ .	 ,
. 50 propor aos alureino:e etodoe os exercidos
quellies possam desenvolver a intelligencia,
nortear o caracter e fortalecer as. conheci-
mentos adquiridos;- 	 .

6", marcar com 48 horas de antecedenclO,
pelo menos, a materia das sabbatinas escri- •
ptas, habilitando os alumnos a este genero de
provas para os exames; .

70 , marcar do tres em troe MOZO3 para o
curso secundario e 3" serio do curso de ada-



Art. 126. Coneluida a ultima prova, serão
todas julgadas pela commissão, que emittirá.
por escripto juizo fundamentado sobre cada.

deimdaatodse.lias 
e- proporá a classificação dos can-

..
De posse deste parecer e de todos os papeis

referentes ao concurso, o .conselho de» » In-
strucção procederá á votação nominal sobre o •
merecimento dos candidatos, ficando excluidos
os que não obtiverem dous terços dos votos
presentes. •	 •	 - • .• • . ••

Procederá depois, igualmente por. votação
nominal,- á classificação, em ordem de mere-
cimento, dos candidatos que »houverem sido
admittidos pela primeira votação,. O ;T.te
obtiver maior Sornma de votos serK,Proposto
ao governo pelo conselho de instrucção.„
--No caso de serem dons ou mais 03 candida-

tos que obtiverem . maior somina,. de Votóá,
desempatará o commandante do collegio - coni
o seu voto de qualidade.. 	 • . .
• Art. 127. O candidato proposto será no-
meado pelo governo. . •

Art. 128. O concurso seri, annullado -
quando tiver havido preterição 'do qualquer
formalidade essencial.

Art. 129. Os candidatos .excluidos na
fôrma do art..126 poderão de novo concorrer
passados dons annos.. •

Art. 139. Na falta de candidatos ,para o
primeiro concurso, o conselho de instrucçã.o,
findo o prazo para elle mareado, deverá espa-
çal-o por igual tempo.

Si durante esto novo • prazo ninguem so
inscrever, ou si forem inliabilitados os can-
didatos -inscriptoss poderá a vaga ser pre-
enchida por nomeação.do governo por -pro-
posta do conselho de instrucção.

Art. 131. Os instructores ., serão Officiaes
do exercito, com excepção do cio aparelhos,
que pertencerá á marinha.

CAPITULO XIII

.	 •
•Arte 121. O professor que não comparecer

a qualquer das prova,s,,.Ségunda, terceira e
quarta do concurso, perderá o direito . •de
voto.	 •	 .•	 .•

Art. 122. Os . pontos para as provas do.
concurso, serão formulados pela commissão,.
sobra os assumptos mais importantes das
disciplinas da cadeira.

Art. 123. Na prelecção oral, assim coma
na prova pedagogica, o candidato fallaráuma,
hora sobre o ponto 'que lhe, çouber Por sorte.
Cada uma delias deve abranger o a.ssumpto
dentro do tempo marcado.
• Art. 124. O prazo da prova escripta será,
de cinco horas, no maximo, e, de uma hora, o
da prova praticas devendo, cada um dos, exa-
minadores arguir, cada candidato, por espaço
do 30 minutos, pelo menos. 	 . .
- Art. 125. Um regimento especial, organi-

sado pelo conselho de instrucção e. approvado
pelo governo, definirá • todo o processo do
concurso.'

•, ,	 , •	 -
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ptação, um concurso sobro questões de mata-
rias ensinadas, julgar com cuidadosa attenção
as provas deste concurso, e á vista delias
propôr ao conselho de instrucção até seis

•aluirmos merecedores da inscripção no « Qua-
dro de honra»; esta distincção deverá ser le-
vada em conta por occasião do resumo tri-
mensal das notas e da organização das medias
ou contas de anuo dos alu nos, •	 •

8°, fazer a prelecção do que trata o art. 29;
- .9), comparecer aos exames nos dias e horas

. determinados, funccionando , nos mesmos exa-
mes corno presidentes ou arguentes, conforme
lhes competir;
,-10, observar as instrucções e recommenda-

ções do cornmando,nte no caso concernente á
policia interna doa aulas e auxilial-o na ma-
nutenção da ordem e disciplina ;	 •

11, satisfazer a todas as requisições feitas
pelo comtnandante no interesse do ensino;

12, requisitar do commantante -todos os
objectos necessarios ao ensino de sua aula;
• 13, dar ao commandante, para ser presente
ao conselho de .instrucção, na época compe-
tente, o programma de ensino da sua aula,
justificando as alterações que -julgar conve-
niente introduzir no prograinma, anterior.

Ari. 103. Aos adjuntos incumbe, em geral,
todas as obrigações estabelecidas para os pro-
fessores e mais as seguintes:	 .

l a , substituir os professores do curso ou
secção a que pertencem nos seus impedi-
mentos;

2, cumprir estrictamente as instrucções
do professor a quem estiverem auxiliando;

observar euidado•Samente os alumnos
durante os recreios e as refeições, esforçando-
se por tirar todo o particfo qud possa de ta.es
occa,siões para beneficio dasaa educação men-
tal e moral;

4a , guiar os alumnos, principalmente os
menores, nas salas de estudo, esclarecendo as
suas duvidas, ajudando-os a vencer as diffi-
cuidados oriundas da falta de habito de estudo
ou da incomprehensão de qualquer trecho
pertencente a lição que estiverem prepa-
rando;

5), fiscalizar o cumprimento dos castigos es-
criptos impostos aos alumnos, communicando
á autoridade competente qualquer acto de
negligencia da parte do inspector que estiver
encarregado cia execução do tal castigo;

62 , instruir os inspectores nasparte peda-
' gogica das suas attribuições, evitando que

estes incutam falsos principies aos alumnos de
que estiverem encarregados.. ; 	 . -

Art. 104. Os adjuntos 'farão por escala o
serviço ,de dia ao concedo, devendo em tal
caso permanecer no estabelecimento durante
24 horas.

Paragrapho unico. Quando estiverem de
serviço não poderão intervir na parte admi-
nistrava e disciplinar do collegio a cargo do
official de estado-maior.

Art. 105. Os instructores e mestres obser-
varão os programmas do . ensino pratico o
mencionarão nas) respectivas partes o as-
sumpto da lição ou exercicio. s

§ 1.° Os instructores e mestres militares
farão serviço do estado-maior, por escala, e
poderão ser encarregados de quaesquer outros
compativeis com o exercicio das suas func-

. ções.	 •
§ 2.° Tanto os instructores comb os mestres

terão livros de carga e descarga dos objectos
a seu cargo e concernentes ao ensino de que
estiverem incumbidos.

Art. 106. Os professores do Collegio são vi-
talicios, não podendo perder os seus legares
sinão segundo as leis penaes, salvo os casos

...previstos neste regulamento. Esta vitalicie-•
dado será contada a partir da data da posse.
. Art. 107. As licenças com ordenado por
inteiro, fora do tempo das férias, somente
serão concedidas por motivo do molestia e ato
seis mezes ; todas as outras não poderão ser
com mais de metade do ordenado, nem por
mais de Usas mezes em cada anno.

Si á inolestia co prolongar, o - governo po-
derá conceder nova licença.
• Art. 108. A accumulação eventual de qual-
quer aula, além da sua, por professor ou ad-
junto do collegicf, dará direito aos vencimentos

integraes de uma e a gratificação de outra ;
quando, porém, a aula accumulada estiver
vaga, (à professor ou adjunto receberá-, além
dos seus vencimentos, mais o ordenado e gra-
tificação dessa aula,

Art. 109. As nomeações de professor cathe-
dratico e adjunto, com excepção unicamente
do de musica, serão feitas por decreto, satis-
feitas as exigencias do presente regulamento.
Todas as mis serão feitas -por portaria; do
Ministerio da Guerra,' sob proposta do com-
mandante do collegio.

Art. 110. A vaga do professor de qualquer
aula será preenchida, no .curso secundario,
pelo adjunto da secção a que pertencer essa
aula, ou polo mais antigo dos pertencentes ao
curso da adaptação, precedendo sempre in-
formação do conselho de instrucção sobre a
capacidade -moral o intellectual do adjunto.
No caso de informação unanime em desfavor
do adjunto, será elle jubilado administrativa-
mente.	 •

Art. 111. Quando se abrirem simultanea-
mente vagas de professor e de adjunto da
mesma secção, por-se-ha em concurso somente
o legar da adjunto.

Art. 112. As vagas de adjunto do qualquer
dos cursos serão preenchidas por concurso. -

Art. 113. Só poderão inscrever-se para o
concurso á vaga de adjunto as pessoas que
apresentarem :

1 0 , licença do governo, si forem militares ;
2^, fé de officio ou folha corrida. ..

» Art. 114, A inscripção para o concurso
será aberta na secretaria do collegio no .prazo
de 'oito dias, contados daquello em que o
commandante tiver conhecimento official do
que a vaga se deu, fazendo-se publico pelas
folhas de maior circulação .e Diario Qfficial
quiaa vaga que tem de ser provida, o prazo
marcado para a inscripção dos candidatos,
que nunca será menor do quatro , MO203 e
nem maior de oito, e os artigos regulamen-
tares concernentes ás habilitações.

No primeiro dia util, que se seguir áquelle
em qué terminar o praso da inscripção,
reunir-se-ha o conselho de instrucção para
julgar sobre a admissão dos candidatos ao
concurso e organizar a relação dos que forem
habilitados e bem assim eleger os dous exa-
minadores e o juiz do concurso, componlo
estes , tres membros a commissã,o julgadora.
• Paragrapho mico. Dado que o conselho de
instrucção resolva não tirar do seu seio os
dons examinadores a que se refere este artigo,
o comma,ndante, autorizado peio ministro da
guerra, convidará pessoas estranhas ao corpo
docente do collegio. •
• Art. 115. Constituida, a 'commissão julga-
dora, designar-se-ha dia e hora para o começo
das provas, sendo isto annunciado pelas
folhas diarias com a conveniente antecea
dencia.

Art. 116. 03 concursos parai o provimento
dos -legares de professor • se•effectuarã,o no
Collegio perante o conselho de instrucção,
presidido pelo commandante, e as provas
serão

l a , prova escripta
2', prelecção oral
3, , prova pratica ;
4s, arguição dos' examinadores sobre os,

assumptos das provas escripta e oral ;
5'. prova pedagogica, que consistirá em

urna lição ou lições assim. classe.
Art. 117. As trem primeiras provas ver-

sarão sobre pontos organisados pela com-
missão julgadora no dia de cada • prova ; a
escripta . será a portas fechadas, e as outras
serão publicas. 	 •

Art.' 118. A arguição sobre o objecto da
prova oral se realisará em- acto cons2cutivo
á exhibição da mestna -prova, e a arguição
sobre a escripta, no dia seguinte ao da leitura
publica da prova.

Art. 119. Haverá prova pratica para' o
concurso das seguintes materias physica,
chimica, mineralogia, geologia, botanica,
zoologia, geographia e desenho,

Art. 120. As provas do concurso terão lo-
gar dentro do prazo de tres . mexes, depois de
encerrada a inscripção dos candidatos. "

•; , Art. .132. . Além do pessoal : mareado . nos
arts. 7° a 10 pra o corpo de. alumnos, ,que
exercerá os mesmos cargos noe.collegio, ha-
verá mais para comp:etar a administração o
seguinte : • ,	 -

Um medico, um pharmaceutico, uru bis-
bliothecario, um saciai da secretaria, dons
eseripturarios o um praticante ; oito, inspe-
ctores de alumnos, um cobrador, um por-
toiro, um enfermeiro, um roupeiro, um dis-
penseiro, uns feitor,cinco guardas de 1' classe,
10 guardas de 2' classe, os serventes necas-
sanes o uru chefe da limpeza.

Art. 133. Serão nomeados ' por decreto •
o commandante e o fiscal • o ajudante, o se-
cretario, os corrunandanl:és de companhia,
qUartel-mestre, agente, bibliothecario, official
da secretaria e eseripturarioss inSpectores e
porteiro,por portaria do Ministerio da Guerra,
sob proposta do commandante ; os demais
empregados serão nomeados pelo comman-
dante.
, . Art. 131. O csmmandante, .• fisCal, aju-
dtvite, medico e os demais officiaés 'da admi-
nistração serão obriga.los a residir nó esta-
belecimento.
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. Art. 135:0 commandante collegio é a-
primeira: autoridade do estaberecirriento; suas
ordens aerão'terrninante3e obrigitórias Para
todds os empregados ; eierde 'sliperfor

, spec9ão sobre o cumprimento dos prograúnias
dá- ensino e hol'arso eScolar e sobre os
'eXamea'; fisCalisa" todos os Y mais ramos do
sarViçO doeóllegio; regiila edetem:tina' õ que
pertencer ao mesmo colle rido e não : especial-

-Mente confiado 'noa conselhos. • • ' 	 '
• 'O commandafite do colle ,s

b
io é o unico orgão

official e legal que põe' liestabelecimerito.
'relação com o Ministáio da Guerra. -

Art. 130. Além das atteibuições que lho sã,o
dadas, ao commandante incumbe mais:	 •

'I*, 'corresponder-se directamente, em
objecto "de ,Serviço dó estabeledinientó, Cem
qualquer autoridade civil ou Militar ' • .

V, infoaniar ao governb 'sobra ás pessoas
idoneaá 'para ' os k3Mprégés da adMinistração
do •collegio; qliando não' lhe competir' a 'ria-
rneaçãe ;•	 .

3, • nomear de': entre os • empregados da
adlnirilàração, ' na falta ou: irnpedimerito do
qualquer i delles, 'Tient 03 "subátitUa • pro-
visoriamente, dando logo parte'destel-tcho ao
governo, si o provimento do logar no for
'desua, Competencia ;. ' 	 • • .'
'•'4","dar, porMótávo justo, licença aos em-

' pregados do'Collegio seni perda 'de 'vencimen-
tos', comtanteque'a• liceó não' exceda' de 15
dias;' •

. 5", informar annualmente ao governo . sobro
o coMportanierito e' Modo por' que desempe-
nliam'es setisileverea'tedos "o1 empretg,adesdo
collaagio quõ forem de nctilleaçãode'llleSmo
gOverno;' ''• '	 "	 • • "
• -60; apresentar annualtnente ao governo,
por todo "o 'Inez "dá' fevereiro, rim relátorio

•abreviado'do estadó'do collegio nos sena •tres
rames'doutainahadniinistrativo e 'disciplinar,
coniprehendendo 'os' trabalho do'aiindi findo' o
o orçamento das despezas para o immediato.
No relatório' proporá os melhoramentos • 'que
forem necessarios para a . boa 'administração

diaciplina'do'estabeleclmeato; 	 "
'7', fazei' á divisão de q'ualqUer aula ,quando

o numero do aluemos 'ou' a' hygiene eSeolar
'exigia esta medida;

• 8 , , -rubricar todos os livros da escriptura-
ção do collegio o ordenar is depezas de proni-
pto pagamehto;

'0",smandaa de ires em tres mezes aos paps
dos aluinnos, hu a quem , suas yezes,fizer,
informações relativas ao procedimento e ap-
plicação-dos mesmos alumnoa; 	 . • •

• temor as, providencias que forem ur-
gentes e no importarem . augniento de do-
•peza;	 •	 •	 •	 .	 •	 ,.

11, dar posse aos professores e mais empre-
gados	 collegio; .

1g; alquirir com os recursos çlo cofre os
premios. 'de que - trata o art. 100 e mais Os
que julgar necessarlds; . assim como desPender
as quantias precisas para effectuar a festa es-
colar;
• 13; requisitar, por necessidade justificada
perante-o Ministerio da Guerra, officiaes sub-
alternos ou :alferes alumno3 para auxiliarem
•o serviço;-	 •

14, representar ao governo sobre qualquer
omissão deste regulamento o propor as medi-
ficaçõos que' lhe dieta:pearia `prát ica e neces-
sidadeS do -enaino;	 .

15; dealg,har qualquer official em serviço no
• estabeleciaiento para, •auxiliar o 'ensino the-
orice Ou prático.	 •	 •
• Art. 137.. Ao fiscal, além do que lhe com-
pete por outras dispósições deste • regula-
mento, incumbe :

1', substituir o commandante do collegio
em se mpedimento, meno iso conSelhe de
'iliStruCção, que sórnerito presidirá qttando Ca-
:tiver no commando 'interino- do mesmo colle-
gio;
• 2, tep a escala dos officiaes e a•cljuntos;

3", receber é - traálnittir aá ordens'do com-
m andante, e detalhár'o'SorYiço geral, ardina-
rio e extraordinario do collegio;

• 4, participar' : diariamente' ao comman-
dant° tud6:quanto'oecotada rio collegio'e e}tie
'mereça ser levado' ao seu Conhõeimento; •

•

5, verificar e rubricar todos os documen-
toa' de i'ecõita e deápeza relativos ao . 'collegio .
e - faiel-os chegar ás mãos do commandante;

6'; requisitar Os % objecto , de que se careça
pára a reparação - e conseryaçãe do material
de guerra;
•' • 7°,'"nsealisar a conservação de todos cs
fletes do collegió, : bem 'como o material do en-
Sino, emprego e 'consumo .das munições de
guerra directamente e por" • intermedio do
quartel-mestre;	 • .	 • s	 • .•

E); receber dos professores, instructores e
mestres informações' relativas á applicação e
aproveitamento dos' aliar-anos, e pór interme-
dio do ajudante as' relativas aos inspectores,
guardas . e demais empregados inferiores do
estabelecimento na 'párte'disciplinar ó admi-
nistrativa; •	 •

9',''stiperintender o . serviçe de todas as re
partições dó collegio, , Com exCepeão da Se,cae-
tarja, fiscalisándo directamente, o 'feito'pelos
cornmandantés• de co'rnp mhias e demais em-
pregados militares;
••'I0',' Vigiar a exacta observancia das dispo-
sições deste regulamentd; tanto ás que se re-
ferem 'á disciplina é economia interna do esta-
belecimento, como as relativas 'á educação
dos alUrrinos; •	 • • •

11',"inatruir todos os . negocios que subirem
ao' conhecimento' -do cómrnandante, a quem
'aerve'de intermediario para' todos os empre-
gados e alumio;

12,' propõe 'ao commandante tudo 'quanto
lhe parecer coriveniente'ao 'boin andamento
progresso do	 '	 • •
•' Art. 138. NoSimpetlimentos do fiscal, será
este sabstitiiido' pejo official mais graduado
dentre os instructores e o pessoal. administra-
tivo.	 '	 r

••Art . 139: Ao ajudante, que é • o ,assistente
innnediate do fiscal em todos . os serviços; a
este determinados; incumbe :

1°, vigiar com a Mais incançavel attenção
o que acontecer, no collegi o, providenciando
logo no que estiver em snas • attriboições e
dando parte do que :neCessitar da inervenço
'do fiscal ou 'do cemmandante 	 '
' 2°, ihstattir os alumes em tudo quanto
disser 'respeito ' • aos seus deveres 'militares,
pr-onrândo incutir-lhes no 'espirito bodas as
ntiçõeS 'precisas' para 'esse fim ;-	 ••" "	 •

'3°,'policiar o-estabelecimento
4°, reéeber diariamente dos inspectores na

hora dá parada 'parto sobro o procedimento
dos'aluamos tais' aulaa, recreios e em geral
no desempenho de todos os seuSedevereseseo-
lates • "	 ", ''' ""•'	 ": •,	 .	 .

5^, 'considerar-se respónsavel principal pela
disciplina, uniformidade; apParefióia é poa-
thra militar-dos aldránbs dentre -. e 'fora do

CongeritintIO tuna só' falta eia
qualq uer delles'*iéni'qUe lhes dõ . ó," conhecer e
a

3^, fornecer as precisas informadeS e
encaminhar todos os requerimentos feitos:ao
CoMniandante do collegio';	 ' •

4 0, escrever, -registrar : e archivar a corre-
spond encia. reservari a ;
' 5^, lavrar :08' termos do exame e as actas
das sessões dos conSelhos -de instrueção: e di- •
sciplinar ;

6', preparar 03 esclarecimentos que devam
servir de base aos •relatorios do comman-
dante ;	 • .'	 .•	 •

•7", 'fazer escrever sob sua responsabilidade
as alteraçõeá - eecorridas' 'com' todos os empre-
gados do collegio,. alterações' das . quaes serão
tritnensalmente,segundo as ordens .em Vigor,
rereettidas certidões authenticas • ás 'reparti-
ções competõnteá ; • 	 '	 '
• 80 , regastrarein um livro especial as faltas
ou pontos dó pessoal - decente do 'Collegio

og.tiptura:r os livro3 de Matricula' e o
registro de faltas dós alunahos	

„ .

• 10, fazer e.seriptúrar õ, livros de -termos
do nomeação do todea 03 funccionarios •; • •

11, avisar 03 membros Constituintes das
mesas examinadoras e annunciar os dias de
exame e communicar os' em que' se deve
reunir o conselho de instrudção •, 	 ' •	 •

12, propõr • ao cornmanda n te 'tudo .quanto
for a benr-do aerviço"da sséretaría; ;11

Mandar lavrar e'slibsCrOver' os contra- ,
ctos que devam Ser ás^signadoS pelo 'comtnaã-
d'an te, ."

Art. 141. Ao official da secretaria in-
cumbe	 ••

1°, lavrar todos os contractos que devam
ser assignádoS pelo commandánte ;

2^,- fazer toda a -eScriptúração' relativa á
contabilidade é lavrar : Mos .os terinos do
conselho econômico;' 	 '	 '•
' 3","fizer diariatriente o ponto dos empre-
gado e extrahir no fim do, mez um' resumo'• -para os fins conveniento ;	 •	 • ,

• 4°; fazer toda : a :escripturação que lhe for
distribuida pelo secretario e que' nãb 'per-
tença especialmente a outro empaegado. '

Art. 142. Aos escripturaridS cumpre ex-
ecutar os trabalhos do 'eXPedierito'que lhes
forem distribuidos pelo secretario e bonser- •
var era dia a escripturação a seu cargo. •• ..

A uni dos escripturarios _incumbe, alem
disso :

1°, fazer annualmente o Indico das delibe-
raçõeS do 'corriniandante o dos cc5nselhos, que
contiverem disposições.permanentes ; •

2s, lançar' no livro da poda os despachos
cujo conhecimento interesse ás partes; • •

'3 , , inv'entariar todos os' objectos perten-
centes á secretaria e suas dependencias.

O 'outro escripturario é .encarregado.
archivo e conservará em boa ordem todos os
papeis da secretaria„ segundo as instr•ucções
que reeebér dó abcretario. • • 	 •	 .

• Art. 143. XO'praticante incumbe
Escripturar os 1ivro3 do termoa'de nomea-

ção dos funccionarios ciq collegio, fazer'
qualquer outro trabalho que'llid seja diStri-
buido pelo secretario.:

Art. 141. Ao bibliotliecarioi"incurnbe :
- 1^, a guarda e eonseryação dos livros, map-
pas. globOS, 'cltiadrea d'objeetes de qualquer
natureza; bem 'coifa) - das- . memorida e. 'mala
papeis ou manuscriptos ; 	 e, •

ter'efa Ixia; • Or'slëin e devidamente cata-
logados	 livreaf e"maia papeis dá' }Alio.-
theca, ' ;'	 • 	 '"''

a escripturação da entrada de livros e
mais °Medos; por et:ia-liara,'" donativo' ou
distribuieão ;	 ,

propor alicommandante compra de
livros' que' interes:sern aoi, ensino (lel collegio;

5a; ministrar aos officiaea,sos membros 'do
corpo docente e aos aldrimes "as''obras que
desejarern consultar, 'não sendo permitticild'b'
empréstimo de liVros' . da bildliotheca:

Art. 145 Aps eomnianclantes 'do 'Compa-
nhia, além • de 'suas-obaigações 'gerada d -do
que t•ies é preceitilacto"Pbr 'este regulamento,
cabe ainda :	 • .

1°, appliear todo o seu zelo e esforço para
que os aluhancia'•procedafridom Mala
TP AR9 É.ejau?

faça emendar ;-.•• • 	 -
60, passar revista em todos os alumnos não

só nas occasiões de sahida geral, como diaria-
mente na parada'geral, a que assistirá, ve-
rificando minuciosamente se estão todos uni-
formisa•dos devidamente e dando parte ao
fiscal cio que occorrer ; • 	 •

7" receber do majoro detalhe do seryiço
do (lia com o nome dos officiaea e adjuntos 'que
entram de serviço: preceder á •'Téspectiva
leitura,quando -reunidos por ordem do major,
fazer em ' a -nomeação 'dos ' inspe-
ctores, officiales•alumnoa; ' •guardaa 'o serven-
tes; •	 '	 • '	 '	 •
• 8!, inspeccionar o serviço de asseio o con-
servação dos etlificioa, cavallarlçai3 e o tra-
taniento dos .aniniaes pertencentes' ao estabe-
leci mento .

Páragrapho nulo°, O ajudante recebe or-
dens do commandante por intermedio do
fiscal ou directamente daquelle.	 -

Art. 140. Ao secretarid, além do que lhe
é preseripto pelas disposieõea 'deste regula-
mento, incumbo	 •	 •	 •	 • 	 ' • '

10; 'redigir, expedir e receber toda a cor-
respondencia official, sob a3 ordens do' 'com-
mandante e segainlo as suas instaucções ; '

2°, distribuir, dirigir e fisedisar os traba-
lhes da -Secretaria';	 fr	 •• • '''"	 '7
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:Art. 146.. Ao medico incumbe :
ls, preStár bsseceorros 'de S'ua.,. " arte que sp

tornarei i precises Por Occasião do qiialquer
accidénte, bem -como taatar em 'suas"enfer-
midadeS os alumnos'e érripreg,ados do colle-
gio nelle residentes ou mistas dependendas
e suas familias

fl , I pi•oceder á inspecção de sande nos can-
didatos- 4'41.0'040We mais individnes que o
'Coininandante desi,griar 	 •	 •

3s , reyaccinar os alsimnos 	 eollegio ;
4°, examinar a'Spialidade das 'drogas e re-

medios qÚe eceitar;aiitÕ e applicados aos
enfermes; atido partd"a,b tommatidanto ' dó
Isualtitier atiertrialidadene encontre, no só• 'a, esto' respeito[áiiii6 em'relaçãe ïts diests ' e
mais serviços da enferriiarià ; 	 •'	 -

• •-	 e	 •
5", exatnina,r aS refeições dos alumnos ;
O°, apresentar ,ao eommandante cl Colle,gio

' no primeiro dia de cada mezuM Mapria, noSol
logico dos alurniros tratados na enfermaria,
dtitantee'rrida • alitecedent6, Com- as reSpectis
vaasobserVaçõet ; 	 "' 	 "‘	 •

70, dar instrucções ao pharmaceutico e pe
dir as providencias que forem necessarias,não
só para o servo da enfermaria, mas tambem
para que o da pharmacia se faça do melhor
moio • pbsiivel ;

'
• comnruhicar immediatamente ao fiscal

qtfalqtret Caso • snspOità 'de ‘inolestia infeeto-s
Contagiosa que 'se manifeste rio estabeleci-
mento, indicando a necessidade de promOta
remoção dos alum nos accommettidos, os cismes
não poderão ser tratados no collegio sob ore'.
texto algum ;.

9', commtmicar sem perda de tempo ao fis-
cal o estado do alumno aCcommettido 'de MoL
lestia 

b
ftraVe, safirn de que seja elle' ramovido

do collegio para a casa de Seus paes,'' ou,'nãe
havendo quem suas vezes faça, para legar
conveniente;	 '•	 •	 '	 '

10,- dar instrudsões por escriato ao enfer-
meiro sobre a applicaçao dos remedios, dietas
e o mais que convier ao tratamento' dos' 'Wall
nines;
.• -11, notar • -no livro da enfermaria o dia em

que os alumnownelta'entrani ôix saherriS'eers;-
signando- o diagnostico.formulado . s3bre"aS^
molestias que soffrerain; 	 ' ' • •	 s's
• 12, revistar, pelo menos urna vez por se-

mana,todo o estado do• 'estabelecimento o pro-
por ao commanda.nte, por intermedio do
fiscal, ,as medidas que julgar necessas.	 ,
rias ;	 ,	 -•,

13,examinar OS generoá alimenticios que
entrarem 'para o estabelecimento, fazendo
parte da respectiva cOmniissãsS' de exame, ou
quando o commandante determinar ;

14, communicar ao fiscal qualquer • falta,
por parto 'doS empregados • cia enfermaria mi
.oliarrnacia no cumprimento dos seus deL
serea.	 •	 •

Art. 147. AO p4agmacoutico incumbe:
1 0 , examinar 03 medicamentos o vasilhame

ne entrarem para a pharmada, ' qualquer
.ue seja a sua procedencia, dando ,-parte ao
iedico das faltas que encontrar, afim de que
com mandante possa providenciar ; • '

, 2', aviar o receituario ; #
3', fazer os pedidos, por intermedio do me-

ico,alo tudo quanto for necessario á pilar-
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Art. 148., AO enferinelre compete:
1 0, ter todo o cuidado com o asseio e boa

disposição' da enfermaria ;
"24 ,-cumprir exacta-mente - o sue 'for pre-
scripto pelas receitas media;
s4 3, , tratar cens toda' a 'deliesideza, e carinho
os "alámnoa enfermos ;	 •,	 • • -
• 4', levar ao 'conhecimento dó agente com a
necessaria antecedendo, os pedisdris sobre dietas
dos aluamos da enfermaria;	 • '

?, observar corri Solicitude os phenomenos
morbidos que se Passarem durante a ausencia
do rms l ico, dando a este communicação exacta
de quanto tiver observado;

6"; ter' Sob 'a' str,,a''gasarda todoa os objectes
pertencentes á enfermaria e 'responder per
tudo qbanto nells'eXistir ;' 	 - '•	 '

70 , levar ao conhecimento do medico qual-
que' , falta, ecupn?gl.ti da. na enfermaria.peloà
alhmnes ou pólos serventes nella -empré-
gados'.	 •
• 'Art. 149. Ao .quartel-mestre, alem do que
já lhe foi prescriptO, compete:

11 0, fazer ' e 'aSsaignar 'os' pedidos de tudo
quanto for necessario para osonSine debraiS•
ramos de' serviço •do cot/W(5, e'db 41.fe for
ordenadb pelo fiscal para -reparação e consers
yação do material escolare do girerra ;

g0 , receber, arrecadar e distribuir;- confor-
me as necess i dades do serviço, todo o mate.-
rials dando sahida aos objectes que estivereni
Sob' sug;' -gaarda,' por Meio -de . netaa em' um

emnsde4aração nOtrireza, e preços
deSses objeeteis, klapbásoa a quem foram enS
tréguas e em virtude'd6qiie ordem; •

'3(S - receber e ter • 4opsua gnara toas as
peças do armamento; ecinipamento e farda-
niento,instrumental e utensilios pertencentes
n6Co11egio;-e'de • que não estajarnspartidular-1
Snentó encarregados entres' empregados ;	 •
'• escripturat s ern 'uni liVr6 to-las 'os ob-
jectes recebidos e entrados para a arrecadação
a seu cargo; declarande-o . dia, da 'entrada, a
aua proeedencia e . ° -preço de, cada um ;

5', fazer as folhas relativas 'aos vencimen-
tos dos _empregados superiores e subalternos,
receber a importancia dessas folhas na repar-
tiçãe coinpètenté'' e effectaar 9S respectivos
pagireentosa	 •	 1

'6";' receb:ee • do cobrador do collegio os di-
nheiro& provenientes • das pensõeS • e énXoval
dos Olumnes,'afun dó recolher es:aS quantias
ao-cofre do' conselho econoinico.	 •	 -	 •

Art.- 150; O agente é especialmente encar-
regado d6 ra ladas, cloà • alum nos .• • é im mediato
fiscal	 dispensa, 'do ãeri Viçe (16 refeitório e
Cozinha,' e do aíSeie dessas dependenciaS
estabelecimento";*faz compras 'de - tudo quanto
forpreelso para - 0 . ranchei e' cozinha e lhe for
ordenado.
•s Para as compras em grosso se foro os ne-
cessados' anntincios ' com 'a' 401U anteCe-
dencia, 'sendo preferi doS 	 negociata teá'cu jas
propostaaforem mais Vant,ajoas.'- Uma com-
missão'compeSta de fnetabiss'do'corisélhci
nomico 'esc= inatá soí ajecteáq tié en trare m
para o estabelecimento. A essa cornmissão
-reunirá d medice, • 4up,ndo se 'tratar dg ge-
neros alimenticies.- 	 •

§ 1. 0 O agente terá uai livro de carga o des-
carga de todos es objeetds que estiverena
sua' guarda e respoissabilidade," camprindos
lhe :	 os, ssa.

1 0; prestar mensalmente as contas dos gastos
que fizer; acompa.nliandO-as-PS reapectiVerà Slo-
cumeritos,salim 'de serem processadas' de•Vida-
mente é pagas- pele eopsellio'ecotiornices; •

2, da.,r 0e dispenseiro as insteucções que
julgar eonyeriiente para o boin deSeinpenho
das SnaS obrigações; e tbatár-IlideontaS quando
entender' rieceSsario ;	 •	 • •

3', fazer diariamente o pedido dos g,eneros
que nãnpuderem ser forme-eidos de -quinzena
em quinzena ; corri a neeessh,ria dátecedencia
ás quinzenaes, afim de -serem Satisfeitós Pelo
fornecedor, é os extraordinarios que• lhe forem
ordenados;
• 4"; requisitar o fornecimento de todos os
utensilios necessários para • o 'rancho cloS alu-
mnos e ficar por dica responsavel, tendo sim
mappa de SUA carga;

Setembro (t894)

aso
5", informar o commandante, por interir

medi.o .,do fiscal, de tudo quanto entender nie:
'horas àá 'ceddições deis ranchog:slos•alumllos.
' § Terás -cerne auxiliar iniinediató dis•
penseiro, cujos deveres são os seguintes :

1°, fazer"' ari Compras que. lhe ordenar o
agente;	 •	 •	 • • . .	 É

2, conservar em completo asseio e ordem
à dispensa e todos ós utensilios'clellae-bem
acondicionados las generoá, principalmente bs
de facil deterioraçao ; •

3^, executar todas as ordene do agente, a
quem stgpenderá fror'qualquer falta no- Ser-
asiço da cópa:SO Cozinha» • ' •••'	 • •

Art. 151. Subordinasjosimmediatamente ao
agente haverá àindares ser vdriteS •ndceásários
"rafe. , d'esem'penhar* as funeções d.e cièiOs,
pai% celinheito é ajtu/antes 'de coxhild:'es
quaes executa:sito' todas"-aS Suas brUerWpon-
trialiterite; tio'iSiódo a*qUe'se d'i'eê'atetia- todos
os tviços que' Ihe'estão affectes;' entra Con-
veniente regularidade'' s u" .1' •	 4' • '"

Art. 152: AP inspector cumpre:
I?, vigiar com toda Zelo o solicitude o oro-

'cedimento • e aPplicação dos aluirmos:: 'inspi-
rando-se para- esse • delicado l encargo nós sas
lutares principies da atte da educação; O/indo
de moderação 'e delicadezas aconselhandó pa.
ternalrnente aos alirninos Tdando :lhes 'cob.
atantes e evidentes exemplos do ciImprirriefito
pontual do dever ;	 ,s,

2?,, cumprir: todas as ordens . que _lhe forem
determinadas ' pelo :ajudaate,e °Modal 'de-ter-
viço;	 •	 A-. a 4 it.!

30,, apresentar ao ajudante na hora da pa.
cada uni relatei% do'que houver actintecido
na classe, especialmente no que se referir ao
procedimente e applicaçjo dos alumnos;

47'torfrast. coahechneato dos trabalhos pra-
scriptds "aoS aliinines'Pelos professores, quer
sejam ellesrelatifo g .ao estudo, 'quer 0,0 cum-
priirténte"de penas;	 •-

al.conipasr os alumnos á entrada .e
sabida daS atilas; e iattentamente oliserval-os
hassalas de estudo e 'durante a hora-de-ré-
creio, 'animan'le-oS em seu•=traballinS="
• Ga ; es.-ániinar oá'livroaaS as MeSaa• de estudo
dos alunines, não perden •do'cicatisião &Pôr

rèlevo .os de'veres'inherente9 ÚO'Weio e
civilidade ;
• 70 , comer á mesa com os alumnos, prescre-
vendo-lhes regras de 'civilidade relatiVabIto
acto da refeiçao ;	 - • s . . ,	- •

8^, não recolher-se ao respectivo cubiculo
dos dormitorios sem que estejam todos os
alumaos acommodados dorininde; •

P9, oliscryar,"alern -do que Se passa na classe
a seu cargo, tudo quanto "do irregular P.çgins
ser no Snovinieríto geral dØS a4iinInos; • •
'10; não se- ausentar da elaSse - a seu cargo
sem prévia licença.

Art. 153. Aorcobrador compete effectuar
cobrança das pensões e contas de enxoval des
alumrloa coatribbinteAddcollegid, en-
trega das quantiaacolaradas ao quartel-mestre
do estabelecimento.

Paragrapho unico. Este funocionario pres-
tará 'fia na "da- c'uantia' de 1:000$: dantes de
entrar •no exercicio do emprego. ,?, 	 ".	 .	 .

Art. 154. Ao porteiro incumbe;
1, a guarda, cuidado e fiscalisação da Ens.

peia das saias, elide, funccionarem as aulas e
os có eselps, compartimento do commandante,
secretassa, aschivo, ineyels e mais objectes
exislentes nessas dopriclencias do collegio;

20 , a recepção dos papeis o requerimentos
das partes 'para lhes dar 4 conveniente di-
recção;
•3'; a distribuição dos guardas para o ser-

viço das aulas 6 exercichisSde-conforriiida4
com as ordens de ajudante; '••'• '" • " 1 ' '-

40, : a expedição'da'borreapondencia que lhe
for entregue, Corresporidencia; qUe
tarjará:	 • '	 "''
• 5";registrar diariamente° ponto dos alum.-

6", fazer diariamente o ponto dos emprega-
dos e extrahir no fim do mez um rds`umO
para' osfins convenientes;	 ',*	 r •

7°, a distribuição dos serventes para os
trabalhos que forem neeesuries;

mento de seus deveres dentro e fora do esta-,belecimento
2°, fazer manter a maior ordem e asseio

nos alojamentos 'de suas companhias; , •
3s., participar diarianiente 'ao fiscal t1,00

sitiante occorrer com: pá alümnos de sua com-
plinhia e que mereça, ser levado hiyconheci--
MentcS toc6rnrnandante do collegio ; •
" 4^, apresentar 'annualmente urna relação
dos'alfimnóS, na qual 'venha mencionadb 6 se-
guinte : graduações, nomes, datas de 'Matri-
cula,•prernios, castigos dindicação dos
annos do curse em que se acham • matri-
culados ;

50, fazer a escripturação de todas as alie-
raçõeS morridas -com o pessoal do suas 'dorsi-
panhias.
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•

-estabelecimento e tersobre
sua guarda as chaves da portaria e da secre-
taria.• .•

	 •	 . 	 • ,

.	 -

Haverá um seryente,queauxilia-
k,rá,o porteiro e desempenhará na secretaria o

Jogar de_Continne.	 .
Árt 156. Q roupeiro tem a seu Cargo
1 0 , receber dos commandantes das compa:-

nhias o enxoval dosnlumnoss sendo responsa-
perante elles por qualquer falta que se

-der;,,a-ss.s,	 ,
2o; marcar com o numero designado 'cada

peça do enxoval . ;. l 	 • .;	 • ••

.. 3?,... ter:eserápu1oso,cuida4o:corn a roUpá dos
alumnos depositada nos armarios da rou-

, paria;„, • •a, ,•.	 lpt •	 1:

•4",.enti;egir,',inediantaro1,:ao. encarregado
da lavagem e engommada a roupas dos atum-

, flOS, e.bm asSim: as peças, , de. uso do refeito-
' 'rio, Copal cozinha e enfermaria;	 .
.„, ,recebera roupa.. layada-e-engommacla,
Verificando se está de ac-côrdo ;com o r ól e se
acha tratada com cuidado asseio;

6°, assentar em liyroproprio o recebimento
do enxoYal dos alumnos; .	 • '

enteegar ao-alumno que se ',retirar do
,nállegio as peças do enxoval, que nesta: ecoa-
-, eão„paseuir; do quelavrará nota em um livro
, para estm destinado;

roupeiro:geras coadjuvadsapor que:
...sn's,-AffirYentes que obedecerão pontualmente
,	 SUEIS prdens;-

§	 devera o roupeiro, no caso de veriff-
- ,,cass,,qualquer irregularidade por parte do en-

. cafregtadoda lavagem e engommado da,roupa,
levar o facto ao conhecimento do comman-

Jantada ,corapanhiaa que pertencer a roupa,
,,pNra„,que sejam tomadas as providencias nea
cessarias.	 .

Art. 157. 'Ao chefe da limpeza cumpre con-
servar no mais escrupuloso asseio, todas as
-dependenCias do collegió, tende para auxilia-

- • res os-serventes que forem necessarios.,
_ Art.. 158... Ao feitor cohnaete , dirigir todo o
ftrabálhO da chacara, velando pela conserva-

o'das plantas, ,boa ordem _e completo asseio
oS recreios, banheiros e todas as - outras de-

„pendenciaa.cloeátabelecimento, afastadas , dos
•edificioi principaes.	 :,	 ‘.•

'Servirão sobre suas ordens os serventes ne-
cessarios.	 .	 ..,•

Art. 159. . Os guardas teemaa, seu cargo!
verificar a, presença dos . alumnos nas aulas e
cUmprir as ordene relativas nos demais ser-
viços que lhes forem distribuidos.

• .Art.' 160. 03 . serventes,
,
que serão Os. àuf-

'Mentes para os diversos ramos do serviço do
:cpllegio,.terão: per • obrigação. ..bem, eumprir
todas ás ordens que lhea forera,dadas relati-
vas aos 'trabalhos' de que estiverem - inciimbi-
dos.

TITULO VII
• .‘,

'Dos conselhos do ,Ans .Çrucção, disciplinar e
eConomico

, CAPITULO XIV
• Fy	 .tii	 r : - .	 •	 t...	 •	 .-

4 rts-,1 61..:0 conselho gleinstrucção.se com-
põe do commandante, como presidente, dos

_ professores e dos . adjuntos.	 ,
'Quando se tratar de materias do ensino

pratico comnium ou technico, tambein farão
partedelles os instructores e mestres ; e, em

Ise tratando de assumpto relativa á-- hygiene
escolar, ta,mbem fará parte deste conselho o
medico do estabelecimento. .
• 'Art.' 162; São attribdiçoes priva tvas do
conselho de instrácção 	 :

,1 2 ,organizar,, para serem adoptados depois
--dle„approvação do governo, programmas cir-
cuinstanciados para .o.çnsino ; „ . .
-.„2°,,organiz.ar ,.o -.regimento especial dos
concursos, de:que tratá o aet. 125 ”.

3à , organizar, além dos respec'tivosspros
graunnase horario, que devera satisfazer o
disposto nos hs. 1 a 3 do art. 34, e approvar

compendies que devam ser adoptados nas
atilas.;

` 4°, organizar ' os progrharimas do3 exameS
do collegio
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•• 5a , propor 'as reformas e'' melhoramentos
que convier introduzir no ensino do colle-
gio ; „

G', prestar as informações e dar 'os' pare-
ceres que lhe forem exigidos,pelas autorida-
des competentes; .
-• 7a ,,,eleger os deus, examinadores e o juiz
das concursos, apreciar o resultado„destes e
propor quem no seu entender esteja , no; caso
de ser ,nemeado	 ,•

8a, decidir as inscripções -no a( Quadre4 de
,Honraas, e', -outras distineções conferidas aos
,alumnos . á vista das propostas dos respecti- .
Tos professores ;

94,,. elaborar cuidadosamente o programma
40s exames de madurpg

10, organizar à COMMiSg0 julgadora des-
ses exames ;

11, organizar, para 'ser presente ao minis-
tro da guerra; a relação nominal dos .alu-
mnos com direito ás medalhas de ouro, ouvido
o conselho de disciplina •	 .

12, arbitrar a gratificação de que trata o
art. 86	 • 	 „	 , •

Art. 163. Além das reuniões do conselho
de instrucção, previstas. , pelas- -disposições
deste regulamento,. poderá. o :commandante
marcar outras, sempre que o exigir a conve-
alienei& do ensino. 	 -

Art. , 164. , Os avises para a reunião do con-
selho de instrucção serão por escripto a cada
um dos membros do mesmo conselho, desi-
gnando o dia, a hora e a materia, de que: se
deverá tratar, quando está não houver sido
dada em sessão anterior.

Art. 165...ó conselho de instrucção não
poderá, exercer,: suas funcções • sem que, se
reuna mais de,metade do numero total , de
seus membros que estiverem eia exercicio do
magisterio.	 •,

Art. 166. Ao presidente do conselho de in-
strucção, além de seu voto como membro do
mesmo conselho, compete intervir com o
voto de qualidade nos casos de empate.

Art. 167. O presidente não poderá ter
exercicio em nenhuma das commissões- que,
por conveniencia do ensine, designar o con-
selho de instrucção, e sera Substituido nas
suas ausencias eventuaes pelo professor mais
graduado que tiver assento no mesmo conse-
lho.	 - .
, Art. 168.- Sempre que for 'conveniente,
tres ou mais membros do conselho, por esco-
lha do presidente, serão commissionades para
emittir pareceres, preparar :trabalhos,
para' tudo quanto for conducente ao bem do
ensino. .	 -

.Art. 169. Será secretario do
„
 conselho o se-

cretario do.collegio, e a este funccionario, não
sendo professor, não assiste o -direito de votar
nem de, discutir, podendo, porém, usar da
palavra para alguma explicação,quando assim
determinar o presidente do conselho.

Art: 170. As pessoasque, sem pertencerem
ao quadro effectivo da corpo docente, estive-
rem no exercido do professorado regendo
aulas, tombem terão assento, no conselho de
instr ucção,não , podendo comtudo tomar par te
naquellas sessões em :que se tratar de ma-
terias concernentes a concurso.

Art. 171—Verificada pelo secretario a pre-
sença do. numero legal de membros do con-
selho, dar-se-ha principio aos trabalhos, de
cada sessão com a- leitura feita pelo mesmo
secretario dá acta da sessão antecedente, a
qual será posta em discussão e submettida, á
votação,entendendo-se que foi unanimemente
approvada sempre que não se suscitem re-
clamações contra sua fidelidade.

Art. 172. Os membroS do conselho que. cri-
tenderem que na acta não se acham expostos
os factos com a devida exactidão, terão o di-
reito de,enviar á mesa as suas emendas eà-
criptas, approvadas as quaes, serão feitas de
accordo com ellas as rectificações reclamadas.
, Art. 173. As actas, depois de approvaclas,
Serão assignadas pelo presidente e mais mem-

satembro (1894)

bros • da congregação que se acharem pre-
-sentes. O secretario essignará em ultimo le-
gar._	 ,	 •

,ssArta 174:'Em , seguida á votação d.a acta, se
passará ao objecto para que foi reunido o'con-
selho de instrucção.	 „ .

Art. 175. ÀS sessões não se prolongarão por
mais de duas horas,reservando-se a ultima meia
hora para a'apresentação e discussão, no caso
deurgencia, de quaesquer propostas ou indi-
cações. ,	„	 „

Art.' 176:- -Si-por faltai de tempo não se
concluir em uma sessão:o debate de qualquer
indicação ou proposta, ficará adiada como ma-
teria principal da ordem -do dia para a pri-
meira sessão, a qual será convocado, com a
maior brevidade. .

Art. 177. .& todo o membro do conselho as-
siste o direito de -  verbalmente que
se Forogue a sessão até mais uma hora.. •

O-requerimento de prorogação .será; )nuito
concisamente justificado e sem debate sub-
mettido á votação. , 	 •

Art. 178. O conselho tratará das questoes
que lhe forem submettidas, ou directamente,
ou por meio de commissões que elegerá para o
estudo das mesmas questões.	 .
. Art. 179. A nenhum membro do conselho

será permitt ido. usar da palavra mais de duas
vezes na. mesma discussão, eXceptuandosso os
proponentes. de' qualquer- ,projecto e. os reta.-
teres de comnaissões, que poderão usar da pa-
lavra até tres vezes. 	 _

Art. 180. As votações do eentejhode in-
strucção serão reguladas pelos processoa se-
guidos nas congregações das • 'escolas 'mili-
tares.	 '”	 '

Art. 181. ,O serviço .do. conselho de-
strucção pretere a qualquer outro no. estbe-
lecimento.

CAPITULO XV _

Art. 182. O conselho disciplinar se com
porá do commandante, do fiscal, do ajudante,
dos cornmandantes de companhia,e dos instru
ctOres. Nelle funccionará o secretario do col
regi°. •

Art. 183. Além das attribuições que lhe BUI
conferidas neste regulamento, compete mais:

1*, consultar sobre os meios . 'aprOpriadoE
para manter a policia geral, a ordem interna
e a moralidade do estabelecimento;
;. 2a , tomar conhecimento das faltas grave
que os alúznnos commetterem, afim de que s
cumpra o preceituado relativamente á distril
buição e,applicação das penas, salvo o cas
figurado no art. 91 §, 20 ;	 „

32, velar pela fiel execução do regiment
interno.

Art. 148. Não poderá tomar ,assen to no con
eelho de disciplina o membro que tiver dad
a parte accusatoria, documento essencial par
a reunião do mesmo conselho e seu funcciona
mento.

CAPITULO XVI

Art. 184. O conselho economico se compei
do commandante, fiscal, commandantes
companhia, medico, quartel-mestre e agent
ambos sem voto. Nelle funccionará tambe
o secretario do collegio.-

Art. 1 .86. A este conSeiho compete
1 0 , administrar não só o fundo do ranc'

dos alumnos o' das forragens dos anima(
como tainbem os destinados a outras verbas
dispendio.

2a, organizar a tabella do rancho • d
altunnos e da distribuição das forragens pa
os agiu-mesa	 ,	 • - , ,

3. , conhecer do estado do cofre'mensalmen
fazer os Orçamentos, verificar os documen
de despeza e estabelecer os processos indisp
saveis para se julgar, da sua moralidade ;

C, consultar sobre todos os, objectes a,
nentes ao material do estabelecimento. -

•
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Da administração
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Medico- -	 • .
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, Art. 187. São cilvicularios do cofre o com-.
mandante do collegio,.o fiscal e um dos, cum-
mandantes de companhia, que , será ,eleito de;
seis em seis mezes e desempenhará,as funcções-
ds thesoureiro.

Art: 188: Os 'dinheiros que tiverem de
entrar para o collegio serão recebidos pelo
quartel-mestre.	 , •	 .

Art. 189. Os fornecimentos de qualquer
natureza que sejam, serão contractados pelo
conselho econoinico, mediante"concurrencia,
publica. . „

Art. 190. O commandante convocará ordi-
nariamente este .conselho na primeira quin-
zena de cada Ines, e extraordinariamente
sempre que julgar conveniente. • • ,,

Art. 191. As deliberações do conselho eco--
nomico deverão conformar-se, no que for
applicavel, com as disposições do regulamento
approvado pelo decreto n..1.649 • de 6 de ou-
tubro do 1855.

Disposições transitorias
• -

-1 
Art.201.0 accrescimo de despesa resultante

da decretação deste regulamento e•não pre-
visto no orçamento da guerra, correrá por
conta da renda do patrimonio do asylo de in-
validos da patria de que tanga o art. 195. -

Art. 202. AS primeiras nomeações para
provimento dos cargos novamente assados
pelo presente regulamento,-serão-feitas por
livre escolha do governo, sendo elevados á
categoria de professores - cathedraticos -os
actuaes professores-interinos 'e á de profes-
sores adjuntos os auxiliares-do ensino. e r •-

n

' Art. 203. As pensões taxadas no art. 25 só
são applicaveis aos menores quesse.matri-

.	 -

cularem no collegio da data deste regulamento
em deante, ficando os actuaes alumnos su-
jeitos ao pagamento das pensões estipuladas
nos regulamentos sern cuja vigencia matri-
cularam-se:	 's-	 r

Art. 204. O presente regulamento vigorará
em todas as suas partes, a' contar da r data da
sua publicação, com-excepção da que se re.
fere ao plano do educação nello delineado,
para cuja execução integrais no principio do
anno de 1895 vindouro, o commandante pro-
videnciará sem prejudicar os alumnos actual-
mente matriculados.

-
. Capital Federal, 20 de agosto do 1894.—
Bibiano Sergio Macedo da Fontoura Costallat,

CAPITULO UNICO

Art. 192. Na conformidade do decreto
n. 1.318 E, de 20 de agosto de 1891, é exten-
sivo a todos os empregados civis do collegio,
de nomeação do ministro, o montepio obriga-
torio creado pelo decreto n. 912 A, de 31 bde
outubro de 1890. •

Art. 193. Os vencimentos do pessoal do-
cente e administrativo do collegio são Os Mar-
cados na tabella A, appensa a este regula-
mento, cabendo aos professores todas as van-
tagens coosigeadas no codige .das disposições
commuris •áe instituições do ensino superior
dependentes do Ministerio -da Justiça e Nego-
cios Interiores, annexo ao decreto n.1.157, de
3 dealezembro de 1892.

Art. 194. As deliberações dos conselhos que'
eontiverem disposiOes permanentes para o
serviço escolar, não terão effeito sem appro-
vação do governo.

Art. 195. Para occorrer ás despesas com
a manutenção e custeio do collegio, serão
applicadas :

1 2 , a Verba ou as verbas para este fim con-
signadas no . orçamento da guerras, e	 .

22 , a importa.ncia das joias e pensõès pagas
pelos alumnos contribuintes ;. • •

3, a renda do patrimonio do Asylo de Inva
lidos - da Pearia.

Art. 193. A direcção do museu militar fi-
e s rá a cargo de um officio" empregado no col-
legio que o commandante designar, sem re-
muneração alguma por este serviço. 	 s

Art.197.0 collegio terá Um regimento para
o detalhe, dos serviços, ordem interna o poli-,
cia do estabelecimento, o qual serkeubmet-
tido á approvação do governo..

Paragrapho 'unico, • Desse' regimento tom-
bem constará não só o uniforme dos alumnos,
segundo o plano decretado pelo governo, corno
tombem o de todos os empregados civis do Col-
legio que nelle não tenham especialmente de-
signado.	 .

Art. 198. Haverá no c ollegio, destacadas,
as praças do exercito que forem necessarias
para o serviço das cavallariças e de condu-
ctores, bem como dons corneteiros e ordenança
para a respectiva secretaria.

Art. 199. Nos casos não previstos nos arti-
gos deste regulamento, tomará o comman- •
dente as necessarias providencias: 	 -

1°, de conformidade com o preceituado no
regulamento das escolas militares do exer-
cito;	 •

2, , de accordo com a legislação commum
segundo o seu criterio e experiencia até

definitiva decisão do ministro da guerra. .
Art. 200. Ficam revogadas as disposições

cm contrario.
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Do magisterio

Professor catheiratico 	

Professor adjunto. . 	
Instructor 	

•
Mestre de esgrima (paisano)..
Mestre de esgrima (militar) 	
Professor de musica 	
Mestre de gymnasticl 	

Observações

. OS professores que forem officiaes do exercito 'ou da In' arinha, além dos vencimentos
marcados nesta tabellas perceberão o soldo de suas patentea

•
O instructor de apparellios terá, além da gratificação a 3i1111 estipula"".7,2= venci-

mentos de officio" embarcado em navio de guerra arnkdo de l a CIMAS,

Capital Federal, 20 de agosto de 1891.—B:bise° Ser gio Macedo da Fontoura Costallat.

EMPREGOS. o
1	 .C/'

Commandante de companhia 	

Phai'macentico 	 •

Ágente 	

"3ibliothecario. 	

Officio' da secretaria... 	
Escripturario
Praticante 	
Porteiro 	 . • 	
Cobrador 	 • • .• • 	
Inspector de ,alumnos 	
Enfermeiro 	 • 
Roupeiro 	
Dispenseiro 	
Feitor 	
Chefe da limpeza 	
Guarda de Ia classe 	
Guarda,'de 22 classe 	
Servente 	

- 2:000$

'2:000$

2:000
2:000

1:000$
600$

1:000$
1:200$
1:000$
1:000$

E vencimentos de COMMiSa0 activa
de engenheiros; corno ;che`fie. ti''

E-vencimentos de commisslo activa
de engenheiros.	 's.' •

E vencimentos 'de cOliamissIo de re-
sidIednecmia. î ,i	•.	 - ..J.ser;s="À"-• t-

..
•

si' Idem, 'idem.	 •
. E vencimentds de serviço sanitasio,
conforme a classe a qiie,pertencer.,
• E vencimentos de comrnissão
sidencia.	 Is
..E.venciinentos confirme a ;clalse!,

que pertencer.'	 !
-E -vencimentos de cá

}
imissão de rid-. ssidencia,.	 e

-E vencimentos de conamissã de es-
tado-maior de 22 classe.	 • - •

f.'

O que compete ou vier a competir
aos professores alas escolas militares.

E vencimentos .de commissã,o de re-
sidencia_para os officiaes do exercito..	 „.,.

E vantagens • geraes.

TITULO III

Disposições geraes
VENCIM'ENTO ANNUAL
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È:J •

Relação das peças de enxoval que eão fará-,
cidas aos aluninos gratuitos cie accordd
Com a tabeila de distribuição

•

•citã • 	dCi.f.1.. goSt;o- de, 194.. - "
Bibianó Sergio Macedo da Foatoura Costallat.

Ministerio da Fazenda

Por decretos de 31 de agosto e 21 do cor- *
rente:

-7- Foi nomeado Francisco de Oliveira Mar-
garida para o logar de gerente da Caixa Eco-
nomica do estado de Santa Catha,rina.

— Foi concedida a cionerae"ão que pediu, o,
bacharel José Henrique de Paiva; do log,ar ao
gerente ela Caixa Economica do estado' de
Santa Catharina.

— ,Foram demittidos Godofredo Yelloso• .
da .Silveira do logar de 3° eScripturario
thesouraria de fazenda ektincta dó eátadd
do Rio Grande do Sul, e, por. abandono -de; •
emprego, o 3° escriptúrarin da Alfandega- dó
estado de Pernambuco, Domingos Cardoso
Fontes de Menezes.

.
Foi declarado, sem effeito o decreto de 14

do corrente, que nomeou Leonel	 Alencar, ,•

Guimarães, para o logar de 1 0 escripturario
da Alfandega de Paranaguá, no estado do
Paraná.

—Foi reformado, na conformidade do art. 72
1 . da Consolidação das Leis das Álfandegas

e Mesas de Rendas, o guarda da Alfandega do
RIO de Janeiro, Jose Gonçalves Ferreira. 	 ."

Ministerio da Guerra

RECTIFICAÇÃO ,
,	 .
GUilhárnie Àntonio Lopes o não Gui-,

lherme Lopes, como foi publicado no _Diario ,
Offieial do 19 dó corrente; d nome do alferes' s,
honorario do exercito a quem, por decreto de
18 deste mez, foram conceiidas as honras do
posto de tenente, por serviços prestados du-
rante a revolta. -

9
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Ministério da Justiça e NegocioS
Interiores

isireseieria da Justiça
.	 •

Por portaria do 17 do corrente, concede-
ram-se 90 dias de licença ao tenente-coronel
da guarda nacional da comarca do Rio Gran-
de, no estalo do Rio Grande dá Sul, Julio
Luiz Pereira da Silva.

ÉOLICIA DO DISTRICT° FEDERAL

Por portarias desta data :
Foram éxoneradoS

,Ô cidatlãOs Racaado Antonio Machado e
José Gonçalves de Oliveira dqs, cargos de le e
31 supplentes de delegados da 16 ercumscri-
pção urbana ;	 •

Os cidadãos João Antonio Carrilho e Aliado
Mendes Ribeiro dos cargos de inspectores das"
2* e 73 secções da Mesma delegacia

A pedido., o cidadão Gabriel Antonio Cairia-
rinha, do Cargo dá inspector da 8* secçã,o da
13' circumscripao urbana, o nomeado para o
refiaido cargo o cidadão Joaquim Henrique
Teixeira.	 .

— Foram nomeados
Os cidadãos: Francisco Ribeiro de Alnieida,

Manoel Moreira da, Silva e Ifermano Tavares,
para os Cargos de 1°, 2s e 3' supplentes do
delegado da 16° circumscripção urbana ;

03 cidadãos Agenor RegiS de Castro e José
de Souza Bento, , para 03 cargos de inspectorea
da 2' e 7' secções da mesma delegacia.	 .

Diretoria do Interior

Dia 20 de . setembro de 1894

O ministro de Estado da justiça e negocios
interiores, em nome do Vice-Presidente da
Republica, resolve que se observem as se-
guintes instrucções provisorias : .

Art. 1.° .0s ,medicos auxiliares da InspeCto-
ria Geral de Saude dos Portos, cujos lagares
foram areados pela . lei n. 198 de 18 de julho
do corrente armo, terão a seu cargo o des-
empenho destas funcções : •

1. a Fazer a estatistica,demographo-sanItaria
dos portes da Republica ;

2." Em época estival auxiliar 03 taaballioó
das visitas sa.nitariat no porto desta capital e
no dó Santos ;

3. a No Caso de grande epidemia; na Capital
Federal o mi cidade do Santos, ser empre-
gados nos hospitacis que se destinam a receber
doentes de febre amarella ;

4. 11 Auxiliar, em épocas quarentenarias, os
directoaes dos lazaretos da Republica ;

5. a Ir aos estados da União, onde ha inspe-
ctoria, do saude do porto,fiscalisar o modó por
que é feito o serviço, verificar as necessidades
existentes em cada inspectoria e apresentar
os meios de acudir a essas necessidades.

Art. 2.0 Em casos extraordinarios não espe-
cificados nestas instrucções, o inspector geral
de sande dos portos, mediante , previa a,ppro-
vação do ministro, poderá incumbir aos ditos
funccionarios os serviços que forem cornpa-
tiveis cam a natureza dos legares.

Capital Federal, 20 do setembro de 1894.—
Cassiano do Nascimento.

MÁRIO' 0rnáiÀ.14

Ao inspector, geral de saude dos portos que
aMinisterio da Marinha declarou, em aviso
de 18 do - corrente mez, ter providenciado afim
de que seja entregue áquella'Inspectoria o
vapor Paula Candido o participou que não se
acha ao serviço da esquadra o escalér que
fara retirado da Ilha. Grande pelos revoltosos,'
quando, alli estiveram ;	 . .

Ao chefe da comniissão incumbida de diri-
gir a construcção do lazareto de Pernambuco,
em resposta ao officio de 18 de agosto findo,
que, segundo informou ao Ministerio da In-
"dustria,, Viação e Obras Publicas o director,
geral dos telegraphos, em data .de 11 dó se-
tembro corrente, forem.' expedidas as ordens
nece,ssaria.s afim de que seja ligada, por.linlia;
telephonica, a estação telegraphica. do Rio,
Formosci á localidade denoniinada Tamandaré
onde tem de ser construido o lazareto de Per-
nambuco;	 . .

Ao inspector geral de sa.ude dos portos
que, pelo respectivo ministerio foram expea
didas ao inspector do Arsenal de Marinha da
Bahia as necessarias ordens afim de que, con-
forme solicitou o da justiça o negocios inte-
riores, mande ceder, caso seja possivel, uma
lancha para fazer provisoriamente o serviço
de saude do porto do mesmo estado até ficar
concluida a embarcação que . está aendo con-
struida em estabelecimento particular.-

—Recornmendou-se ao inspector geral de
saude dos portos, providencie afim de que o
inspector de sande do porto de Santa Calha-
rina informe qual a quantia em que impor-
tara a acquisição do material necessario ao
servia() quatentenario daquelle estado e 'cuja
relação acompanhou õ oficio do governador
de 1 do corrente mez.—Deu-se conhecimento
ao geveanador provisorio do " estado.

—Transmittiu-se ao Ministerio da Guerra
'cópia do oficio quê, em data de 11 de setem-
bro corrente, dirigiu ao inspector geral, de
saude doa portos o director do hospital inari-
timo de Santa Isabel a relaaivamente á conve-
niencia de derivar Para o mesmo hospital um
pequeno ramal do encanamento de :l e

b
ma que

ame abastecer a .fortaleza do Santa Cruz, FO-
licitaMo-se a expedição das necessarias or-
dens nesse sentido.

INSTITUTO SANITARIO FEDERAL
,

Expediente de 21 de setembro de 1894

Remetteram-se ao Laboratorio Nacional de
Analyses as formulas dos preparados denomi-
nados a<Sabão SuissO Souza Soares»; solicitado
á venda pelo Sr. Cypriano Mallet de, Souza
Soares; s<Boro-Boracica» cio pharinaceutico
João Doult Filho, solicitado" á venda pelo seu,"
procurador Dr. IIonorino Pino" Chaves; e
«Sue gastriqUe» do , invditor Lambert, pedin-
do ulterior devolução das referidas for-
mulas.

Requerimento despachado
Pharmaceutico Carlos Bento Soares, por

seu procurador Dr. • Francisco Fernandes de
Souza, pedindo licença para expor á venda o
seu preparado- denominado «Licor Salipyre-
tico».—Deferido, passe-se a licença.

,	 .
Diroctoria da Instrucção

• -Expedi mte de 19 . de . setembi.o dá 1394
•

Constnunicou-so ao presidente do estado de
Minas, Geraes, em resposta ao oficio n. 28,
do 12 do corrente nica, cie foi concedida li-
dança ao lente da Escola do Minas,. Dr. Joa,s_
qnim Candido da Costa Sena, para desem-
penhar a commissão de que foi incumbido
para representar esse estado na fatura ex-
posição metelurgica e mineralogica

. Requerimento despachado

Noesnia, Omine Pereira. — Requélra" ao Mi-
'listado da InduStria, Viação ó Obras Pu-
blicas.

Setembro (1894) âóit;

Ministeri6' o:lã...Fazenda

Por portaria de 19 do corrente; foi conca-
'elida licença á pensionista do Estadq D. Ma-
ria Leopoldina de Mello Neves, para residir
fora da Republica., por tempo indeterminado.

Por outras de 21 do corrente, foram concas,
didos tres mezes do liceilça, coni vencimentos
na forma da lei:
; AO 1 0 escripturario .Ia Alfandega dó estado
do Pará, Manoel Lourenço de Souza;

E com o soldo a que tiver direito na forma:
da lei, ao guarda da Alfande,ga, do estado do"
Pará, Casar Augusto de Moura Palha, ambos
Para tratamento de so.usle onde Ries conviera",

Ministerio" dOs Negados da Fazenda:—Cir-
calar

.
 ri. -	Janeiro,20 de setembro' de

l894- :	 •
Declaro aos Srs. delegados fiacaes e inspec-

tores de adfandegas, nos .. estados da Uniãoa
que não lhes é licito autoriSa,r o abono, em
dinheiro, de ajuda de custo, : para transporée
a empregados deste ministerio, nas viagens
maritimaà e fluviaes, visto como veda-o
terminantemente o art. 1 0 das instrucções de
.24 dejulho de 1863. cuja disposição está sendo
infringida, corno no Thesouro tem sido veria'
"ficado de diversas guias, não. obstante o l'e-
stabelecimento da navegação até o porto desta
capital por vapares da Companhia Lloyd Bra-
sileiro, que é subvencionada pelo governo fe-
leleral;'têndo este direito Ao -abatimento de
25 sfs noS preços, já de si mais modicos, das
;respectivas , passagens.

Outrosim, recominendo áquelles chefes de
repartições de fazenda, a inteira observancia
dudisposto no art. 69 das citadas instrucções,
afim de que não .sejam abonadas indevida,-
mente ajudas de custo para preparos do via-,
gera e até transporte ens dinGeiro, este coma
aggravante do ser contrario á prohibigão exa
pressa, com destino.ás pessoas de familia dos
empregados, sem que efectivamente . osacóns
duzain s como igualmente tem verificado o'
Thesotiro no acto de exigir a prova de que,
trata o art. 70 das mesmas instrucções-
Cassiano do Nascimento.

Requerimentos despachados
Conipanhia 1Vestern and Bral. ilianTelegraph

limited, recorrendo do despacho da Recebe-.
ria, quê lhe negou isenção c i o pagamento do
imposto predial e da renda de penada agua
do predio á Copacabana n. 16 Cs no exercido
de 1888.—Ao conselho de fazenda • •

S. Aguiar & Comp., ,recorrendo da ,decisão
da Alfandega do Para sobre class"ficação de
mercadorias.—Ao conselh6de fazenda. . .••
' Santa Casa de Mizericordia, do Rio de Ja--
.neiro, pedindo o despacho de objectos destina-
dos ao mesmo estabelezimento.—Autorise-se
-o despacho.

Antonio RoqUe Sayão, fiel de armazem da
Alfandaga mio Rio de Janeiro, pedindo o paga-
mento_ de 3814;660, importanda de mercado-.

-rias subtrahidas de uma caixa que se achava
recolhida ao armazam • a seu cargo, mediant3 •
descontos rriensaes.—Deferido. 	 •	 .

Companhia alechanica Industrial Riocla-
rance psdindo o despacho do materiaes desti-
nados á mesma. —Autoriso o despacho me-.
deante termo de responsabilidade e vá' á Al-
fandega do Santos para informar. 	 . .

Companhia Estrada de Ferro , Conde d'Eu,
reclamando contra a cobrança de impostos de
importação sobre mercadorias destinadas ás
suas officinas.—Indeferido. 	 -	 .„

Companhia La Veloce eRavigazione Generais
Italiana, recorrendo do despacho da Recebe-,
dona sobre um contracto"."—Ao conselho de
fazenda.

Ministerio da Marinhã

Por portarias dá 21 do corrente:
Foram nomeados:	 •
O capitão-te-unta João da Parolam ',antes

paru commandar a escola de aprendizas ma-
rinheiros cia Bahia

SECRETARIAS DE ESTADO T
sas

Dia 21

Accusou-se o recebimento do aviso "de 15
do corrente mez, com o qual o Ministerio das
Relações Exteriores, tra,nsmittiu cópia de um
officio datado de 13 de julho ultimo e Malhos
de jornaas enviados áquelle ministerio pela

•aa Missão Especial na China e que contém ar-
tigos relativos á peste negra em ilIong-Kong.
—Transinittiram-se a copia do officio o 03

• ditos retalhos do jornaes aodirestor geral do
Instituto Sani tarjo Federal.
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Divertiu' interino das officivas de machinas
ao Arsenal de Marinlia do !estado do Pará„ o
o machinista naval de 3 classe João, de Souza
Carvalho .; e-	 ; ; s	 ..	 , •

' Director interino da offici na de machinas
Arsenal de • Marinha do . estado	 Malte
Grosáo, o machinistas naval de 2' ,classe,, ca-
pitão-tenente Jorge, Augusto

s Foi concedida ao, enfermeiro nayal Pauline'
Heraclyto de Vasconcellos demissão, que: so-
licitou, do serviço da armada.

—Foi exonerado do cargo de director interi-
no das calcinas de machina.s do -Arsenal de Ma-
rinha do : estado do Pará, : o ma.ehinista naval
de 3'i classe 1° tenente , Antonio sFerreira de
Carvalho. , 	.

Foi permittido que os ci d adãos , José Vir-
guio Soares, José Maria Teixeira, João Caval-
cante de Albuquerque, João Pereira ,de 011-
veira•e izaias- José cio Souza prestem exames
de machinistas de barcas a vapor do colw

• mercia., ,	 .•:.	 ,
e.s,-
. Expediente de 20 de setembro de 1894

Ao Cóminissariado ' óeral da Armada:-

	

.	 ,.
Autorisando a entrega a João Placido" Ta-

vares' procurador de Maria da,Lapado Es-
pirito Santo, • mediante as :formalidades! da
lei; do espolio existente no mesmo COM111.12,-,
saldado e pertencente ao marinheiro do Ar-.
senal do Marinha desta capital, -Benedicto
.Augusto s .Ferreira ; 

Declarando, em resposta ao seu oficio n, 130,
do • 23 .. mezi„p soximo pas,saclo, que ,pócle
realisar o inventario, independentemente da
presença do representante ala,ariuya„elo pi-
encarregado do deposito, .dos objectes. a cargo
deste, auxiliande, esse trabalho „o empregado
da. : Contadoria da Marinha,. em . eerisiço no
mesmo, eommissariado, que não convém,
por - enquanto, effectuar-saa mudança da re-
partição, como tardem solicItou'enp.quelle
officio.-s-Communicou soá Coatadorias

DIARIO OFFICIAL	 Setembro (1894)

— Ao chefe' do estado-maior general da
armasla: •	 '	 s.	 .

Recominendando que providencie no sen-
tido de desembarca= do cruzador Benjamin
Constant as praças do Corpo de bombeiros que
alli se acham em serviço.— Deu-se conheci-
mento ao Miniterio da Guerra. .

Declarando que deve. .providenciar não só
para que os vencimentos dos alumnos da Es-
cola Militar, que se acham a lerdo do cru-
zador Benhmin Constant sejam equiparados
aos:dos que estão destacados nos demais na-
vios da esquadra-, mas ainda para que:desprn-
barquem eo dito cruzador o alferes Oscar .Bar-. cellosi que obteve licença pára tratar de sua
isaucle e:o -soldado dó Batalhão Academice
Francisco José da. Cruz, ora dispensado do ser-
viços,— Communiçou-se;, • ao. Ministerio
Guerra. • „.,	 .	 , •	 ,
, Ao commandante em chefe da caem-

alra :	 •,
:Fara providenciar, no sentido de desembar-

carem dos navios .em que se acham o 1" te-
•nente-Emilio de, Braulio de Azevedo Leite,que
tem de, .se apresentar. ao . Quartel-General do

'Exercito, o 2°„tenente João Alves Guerra e o
2^ cadete do 5a. batalhão de artilharia Dano
Gonçalves deéOliveira ,que, obteve licença para
tratar de sua sande.— Deu-se conhecimento
ao . /klioisterio da Guerra.. 	 .	 .	 .

Contadoria:•
Para providenciar afina de (lua tenha passa-

gem-, .deste porto para -Montevideo, - no pa-
quete francez La Plata, o capila'cadenente
George :Ameiga no Freire, nomeado eomman-
dante da canhoneira Vidal de Negreiros;

Conimuraicando., para Os fins convenientes,
haver . :sido deferido o requerimento em que
José, Plachlo do Valles Rego, fornecedor de
carne verde á armada. pede que sejam ac-
ceites os recibos juntos ao dito requerimento,
e que se lhe remettem, como base para o pro-
cesso de sua conta, visto não poder apresen-
tar, como até aqui, attestadoa da Prefeitura
Municipal, que não é mais reSponsavel pela
venda da carne, e declarando que d'ora em
deante 03 attestades referidos, exigidos pelos
respectivo contracto, devem ser, substituídos
por identicos recibos ;	 • ., „, ,	 ,„	 .	 • •

Recommendando que' mande abonar a D.
'Arminda Gomes de Lima,, viuva do commiá-
sario „do el a classe' .2? tenente-, João Gomes. de
'Lima, quantia:ded300$, ..quantitativo para
auxilio de. funeral ,dosailfficiaes.

• —Ao Quartel-General e autorisa.ndo a pro-
videnciár afim de que tenha passagem para o
estado de Pernambuco. uma criada de.D.Flora
de . Simas Bastos; esposa. do • capitão .,de
fragata reformado Faustine Martins Bastos'
devendo-se áquelle.official descontar a respe-
ctiva importanciase de. conformidade com :a
lei.--eCominunicou-se.a . Contadoria. . .

Ao contra-almirante chefe do estado-maior
• general da armada, recoMmendando. a ex-
expedição de ordem safina de.que . o. operario
do.Arsenal de Marinha desta capital, Joaquim
de Almeida Ribeiro seja submettido á inspac-
ção de saude.—No mesmo sentido, cominuni-
cou-se ao contra-almirante inspector daquelle
arsenal...	 „.,..	 .

—Ao contra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha da .Capital Federal, decla-
rando:	 „-	 •,..	 ..•	 „.

Ter indeferido os requerimentos dos opes
rarios..do-mesmo arsenal, Antonio da. Costa
Carregai e:Damasio José de Siqueira., em que
pediram tres mezes de licença : . .	 _

.Em resposta ao officio 608 de 3 de agosto
proximo.passado que.: convém-aguardar-se a
concessão do credito á rubrica—Material . de
Construc.eão, Naval—que se acha . esgotada,
para se resolver sobre a acquisição ,das ferra-
incutas de que trata o mesmo _officio... ...

-e--Ao capitão de.. -mar e guerra honorario
contador da marinha, autorisando a mandar
,abonar.ao.amanuense.da directoria da torpe-
dos do Arsenal de, Marinha desta, capital,
Olympio Carlos de:Oliveira' Madeira, a quan-
tia, correspondente a- tres ins,zes de, vencimen-
tos para. a .compra de. uniformes; que ..in-
demnisará por „descontos mensaes da .5. :.parte
dos.vencimentos.=Communicou-se neste sela-
tido, ao conira-ahnirante inspector do Ar-
senal de Marinha da .Capital Federal. s	 .

D .ct 24

	

.	 .
" Ao Dr. Alvaro Lopes Machado; presidente
do estado "da Parahyba do Norte, accusando
o recebirriento de seu Officio n..471 "de 30 de
agosto ultimo, no qual commurxica haver re-
nunciado o resto da licença cm cujo go-o se
achava diria rie assumir ó cargo de-presidente
do mesmo estado, e agradecendo a gentileza
dessa com In n icaç'ãó.

— Ao, Minister io da • Fazenda, solicitando ex-
'pediçã,o de ordens para que. a Alfandega do
:eata.do do Ceará seja habilitada com o credito

. I :377$300 :pira ..attender , i versas :dá,
peias feitas na escola de' aprendizes mari-
nheiros. do referido .estado, por .conta das ver-
bas — Munições navaes — 1:157$300 e da da
—Obras— 220:3 do exercicio corrente. —Com-
mUnicou-se á Alf.andega do estadia do Coaráa
á Contadoria e ao Quartel-General.

— Ao chefe do estado-maior general da
amada:

Declarando: •
Que ora se expede aviso ao - Ministerio da

Guerra .solicitando . esclarecimento, sobre o
não comparecimento, no Quartel-General, do
1 0 tenente. Alvaro de Medeiros Chaves, a
quem foi concedida a cidade per menagem ;

Que, nesta data, é nomeado o capitão-te-
nente João de Peronse Rentes para comman-
dar a Escola de Aprendizes Marinheiros da
Bahia,„ficando sem efeito a nomeação do
mesmo offi lel para o commando da canho-
neiral3roonnot ;; , 	 ,

. Que, na presente data, se solicita do Minis-
terio,da-Justiça 7 e Negocies .In teriores, expe-
dição ,de ordem afim do, que tenha entrada:no
Hospicio:NacionaldeAlienados, o marinheiro
nacional, desertor e revoltos, Germano de
Souza, que apresenta symptomas de pertur-
bação das faculdades mentpes ;

Transmittindo a portaria que concede ao
enfermeiro naval Paulino Heraclyto de Vas-
conceitos, demissão, que solicitou, do serviço
da armada.

—Ao commaridante Cm chefe da esquadra
em operações, autorisando a mandar 'des s em-

barcar e dos navios em que se acharem, oe
seguintes s officiaess 20° tenentes Manoel 'Luiz

:de Bulhões Marques; RaYmundo Borges, José
de Azevedo da Silveira Sobrinho; João Alves
Guerra, Manoel • Sebastião de Va.sconcellos
Chaves, Luiz Carlos de Oliveira, - es alferes
Pedro- Muniz, Luiz Salgado Acciely Timotheo
Pereira Riso, Luiz do Gouvéa Rava,sco e José
Antonio Marques, Francisco Tiburcio de O.
Guimarães. e Jeronymo. Furtado do Nasci-
mento:
" — A' Contadoria:
Declarando que não só aos capitães-tenen-

tes Almeje° Brasilio Silvado e João Adolpho
dos Santos competem as gratificações espe-
ciaes de campanha, que deixarão de receber,
como tambem a todos que estiverem em cir-
cumsta.ncias identicas, em vista da tabella-
Em operações de guerra—regulada pelo 'de--
ereto de 18 de outubro de 1890. e ampliada •
pelo avisa de 5 de janeiro . de 1894, até que " •
o governo Federal declare a cessação 'das
operações de guerra;'

Autorisando a • Mandar pagar ao- cirur-
gião da armada Dr. . Severiano Braulicr Mon-
teiro o respectivo soldo desde o dia em que
foi recolhido preso á ilha das Cobras.--sCom-
municou-se ao .Ministerio da Guerra. •

, •—Ao almirante commandante era chefe da
esquadra brazileira, declarando que oppor-
tunamente se providenciará relativamente
aos reparos de que carece a machina ' da tor-
pedeira Pedro Ivo, visto o Arsenal de Marinha
desta capital achar-se sobrecarregado de obras
urgentes.	 -

—Ao general de divisão ministro da guerra,
transmittindo •papeis e . rogando informar si
podem ser feitos no Laboratorio Pyrotechnico
do Campinho os reparos de que necessitam.os
estojos inetallicos das canhões "de borde "do
Cruzador Quinze' de novembro. •

—Ao' I° secretario da Camara dos DePutados,
•declarando em resposta ao officio ns 134 cie
29 do mez proxiino passado, que relativa-
mente á montagem • de pha,róes no estado do
Rio Grande de Norte, de que trata o mesmo
officio, não foi levada a efeito, pn causa da
revolta que paralysou todos os trabalhos,
como tambein por ser deficiente o pessoal da
repartição a que se acha afecto esse, serviço:
• — Ao vice-presidente, do s conselho naval,

recommendando devolver a esta secretariado
Estado os papeis de Joaquim Marcellino Lobo
de Av ila, porteiro aposentado do Arsenal de
Marinha desta capital,' visto ter o .mesmo
desistido de sua. pretenção, relativa á conta-
gem de tempo de serviço militar. - 	 •

— Ao contra-almirante chefe do estado-
maior general da armada, recommendando a
expedição de ordem, afina de 'ser submettido
á inspecção de sande, o operario do Arsenal
de Marinha, recommendando a expedição .de
ordem, afina de ser submettido á inspecção de
saude, o operaricedo arsenal de marinha des-
ta capital José • Ferreira Brazil.— Communi-
cou se neste sentido " contra-almirante ins-
pector do Arsenal de Marinha da capital.

— Ao contra-almirante inspector do Arse-
nal de Marinha da CapitalFederal, declarando
que não . deve ser satisfeita -a requisição ex-
tra:Ilida por bordo do cruzador Benjamin
Constant, relativamente á cimentaçãa dos
espaços comprehendidos entre a quilha e o
fundo do mesmo cruzador ° visto não haver
necessidade e trazer inconvenientes.

— Ao Dr. Agostinho. Luiz. da, Gama, presi-
dente de commissão . examinadora dos candi-
datos á cartas de pilotos, declarando, em. re-
sposta á Consulta enfado de 14 - do corrente,
que não co"ii vindo a -pratos de que traia a
mesma consulta, de ser o candidato á carta
de piloto examinado "por meio de interprete,
deve o inesmo aprender . previamente o por-
tuguez, para depois • ser submettido ao re-
epec ti vo :exa.me.

—
Requerimento despachado

Db. 21 de t, elenibro de 1814

.Antonid Antunes Figueiredo, .pedindo ser r
reintegrado na praça de aspirante aguarda-
marinha  naEscola Naval, apezar de não apre-
sentar todoseos attestados de- exames.—Inde-
ferido. .

•
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Ministerio da Guerra

Por portarias de 20 do corrente:
Foi nomeado adjunto do arsenal de guerra

'á° estado da Bahia . e encarregado do deposito
polvora do Matatú o major honorario do

exercito Feliciano Pimentel;
Foram concedidos .tres mezes de licença,

sem vencimentos, ao vice-director do Observa-
torio do Rio de Janeiro Dr. Luiz da Rocha Mi-
randa, em prorogação da em cujo gozo se acha,
para tratar de negocios de seu interesse.

'Expediente de 19 de setembro de 1894

Ao Sr. 1° secretario da Camara dos Srs.
Deputados,remãtondo, para que seja-presente
á mesma Camara, o requerimento, devida-
mente informado, em que o capitão do 12° ba-
talhão de infantaria Carlos' Andrade de
Araujo, allegando ter o curso da arma de ar-
tilharia peio _regulamento do 1889, pede ao
Congresso Nacional ser transferido para essa
arma.	 - ' . •

— Ao Sr. ministro da fazenda solicitando:
Providencias afim.de que :
Por conta do credito aberto pelo decreto

'n.1696, de 20 de abril ultimo, seja distribuido
á delegacia fiscal do Thesouro Federal em Cu-
ritiba, à disposição do major João Leocadio
Pereira de Mello, o de 9:20515, para atten-
'der a'despeza com as obras de fortificação de
que, está incumbido na cidade de Paranaguá,
estado do Paraná ;

Sejam-'pagas 'as Segitintes Contas: a Abreu
Ferreira & Comp. na importancia de 16n, a

•J. Nevares na de 68$, a J. P. da Cunha Pinto
nade 7:764$100 e a José Antonio Gonçalves &
Comp. na de 276$, _provenientes de artigos
fornecidos á Intendencia da Guerra no exerci-
cio corrente ; ao almoxarife do Hospital Cen-
tral do Exercito na de 331$622, ao director do
Laboratorio Chimico Pharmaceutico Militar
na de 280$380 e ao, quartel-mestre do Calle-
gio Militar na de 300$, daa despezas miudas
dos referidos estabelecimentos, a primeira re-
lativa ao mez de junho e as outras ao de agosto
findos ;

Expedição de ordem para que o credito de
10:001$959, solicitado em avisos de 29 de ju-
nho e 17 de, julho ultimos, para attender á

•dospãa com as 'obrai de fortificação de que
esta inOurnbido na cidade dê Paranaguá; es-
tado do Paraná, o major João Leccadio
Pereira de -Mello, seja •annullado no credito
concedido pelo decreto n. 1710, de 5 de maio

- anterior, e classificado nó do n. 1696; de 20 de
abril do corrente anno. •	 •

• — Ao Sr. ministro da marinha; sáicitando
providencias para que desembarque do vapor
Iris, onde se acha, em serviço, e se apresente á
directoria da Estrada de Ferro Central do
Brazil o soldado do batalhão pa,triotico Tira-
dentes e praticante daquella estrada Arlindo
Caetano Pinta, conforme pede a mesma dire-
adida., por interaiedio, do ' Miniaterib da In-
dustria, Viação e Obras. Publicas Cornrnu-
nicou-se á RepartiçãO de Ajudante-General e
'ao Ministerio da Industria, Viação 'é Obras
Publicas.	 .

—Ao Sr. ministro da industrias viação e
obras publicas, remettendo copia do officio
n.334, de 14 do corrente, do commandante
escola pratica do exercito no Realengo; afim
de que se digne de providenciar para que,t)ela
repartição competente, sejam feitas as substi-
tuições .dos postos de que trata o mesmo of-
ficio.-

—Ao Supremo 1Tribunal Militar, deterriff-
nando que provideneie para que seja passada
a José Antonio de Mattos Fontes nova patente
conferindo-lhe as honras do posto de alferes,
que obteve por ,decreto de 27 de maio de
1892, visto haver-se extraviado a primeira
antes de lhe ser entregue.

—A' delegacia fiscal do Thesonro Federal em
Goyaz, declarando, para os fins convenientes,
que deve aguardar a °ocasião em que o estado
possa indemnizar os cofres da União da quan-
tia de 5:865$, eia que, importou o forneci-
mento de armamento ao corpo policial do

dito estado, attentas as razões apresentadas
pelo respectivo governador em cilicio n. 147,
de 25 de agosto 'findb.—'Communicou-se ao
governador do.mesmo estado.,

'—Ao direptor do Arsenal de Guerra da Ca-
pitalsi declarando•i',•	 •,•
• -EM- resposta' ao'Seir officio 231, dó 9 do
inez findo, que as deapezas Corri os • concertás.
do, rebocador Gr'aphic devem correr por conta
'deste Ministério, á Vista decontracte feito
com, a Companhia Geral de -Serviços Mariti-
MOS ; •

Que " téndO -cessado ..niinOtivdá 'que deter.
minaram a, acceitação do contracto de"aluguel
do dito rebocador por preço tão elevado, deve
procurar obter daquella Companhia reducçã'o
do preço, ou outra rebocador _que substitua o
de que se trata.
• —A' Intendencia. da Guerra: .	•	 •

Determinando que providenciepara que aos
commandantes dos districtos militares, inclu-
sive o de Santa Catharina, sejam enviados a
cada um seis exemplares da nomenclatura do
armamento Manulicher •

Mandando s fornecer .aa 38 0 batalhão 'de in-
fantaria, á -fortaleza da ilha das Cobras e á
éSeola dó sargentos -os artigos constantes dos
pedidos, - que . se remettem, 'rubricados pelo
chefe' dá Repartição de Quartel-Mestre Gene-
ral. -

Repartição de Ajudante-General :
•-Determinando que.:

Autorize-se o commandante do 2° reglinefl.
to de artilharia a lavrar contracto com Eduar-
do' Sussex Radcliff para' servir como vete-
rinarlo no referido regimento ;

Expeça-se ordem para que os 2' s tenentes
em CommNsã,o Rodolpho Amaral e Souza, Ray-
mundo Borges, Raymundo Furtado de Vascon-
cellos Leão; Firmino José Rodrigues, José Bar-
bosa e Felicio.P.ais Ribeiro vão servir, o lona
guarnição do Ceará até a reabertura das aulas
da escola militar .do mesmo:estado, o 2*, na do
Amazonas, o3' no 4° batalhão de artilharia,o 40
no 2° da mesma arma, o5' na guarn ição do Rio
Grande do Norte e_o, &Aio 6° batalhão de arti-
lharia, até a reabertura das aulas da escola
militar desta • capital.,-7 Communicou;se ao
commandante da escola militar desta capital;

'Concedendo licença aos paizanos Nilo Falis-
ciano Pimenta e José Martins Delgado Motta
para no corrente anno se „matricularem na
escola'militar desta capital, si houver Vagas e
satiafizerem as exigencias regulamentares, as-
sentando praça' previamente' e ficando, desde
logo á disposição . do commandante da mesma
escola . —Communicou-se ao referido comman-
dante ;	 - --

Transferindo para a escola _militar desta
capital a matricula com que frequenta as au-
las da do estado do Rio Grande do Sul o alu-
mno Arthur Xavier Moreira, conforme pede o
mesmo v.Iumne Cemmunicou-Se ao com -
mando -da= escola militar desta capital ; •

Classificando no 29 1 batalhão de infantaria
o tenente 'da mesma arma Manoel Hortencio
da 'Fonseca, promovido a este posto por decre-
to de 15 do corrente ; • • 	 •
Mandando : •• ,
Contar como -de serviço ao 1 0 sargento' do

20.ba talhão de infantaria Francisco Laurentino
Pereira' de Carvalho e- • ao 2° sargento do
140 batalhão.da mesma arma: Antonio Borgês
Pereira, a este o periodo decórrido'do 28 de
abril de 1882 a 28 . de abril de 1888,' e áquelle
o decorrido de 15 ilealezembro de 1875 a 8 de
janeiro de 1889, emque serviram no exercito,
devendo, porém, o 2° ser considerado enga-
jado no mencionado batalhão onde novamente
alistou-se;

Submetter a conselho de investigação e de-
pois ao de guerra o guardião da armada José
Delfino Pinheiro Guerra, por haver tomado
parte na revolta de 6 de setembro do anno
proximo passado, servindo de base aos dites
conselhos a interrogação, que se envia, a que
respondeu na ilha das Enxadas;

Incluir no asylo dos .Invalidos da Patria o
2" sargento reformado do exercito Avelino
Antonio Ribeiro e a ex-praça do l e batalhão
de engenharia José Luiz da Rocha, ficando
sem effeito a baixa que teve por conchisão de

tempo em-20 de abril de 1891, não lhe apro -
veitando, porém, para 'qualquer ilma o tempo
que esteve Pára, das fileiras do exercito ; 	 •

Dar passagem,' desta 'capital : para o estado
de Parnambuco, ao tenente-coronel reformado
Capitolino CesarLoureiro.	 .•	 •

,	
.	 Dia 20

Ao Sr. ministro da marinlia,remettendo
folhas para; pa‘r,amento -dos vencimentos doa
mestres'e operários das (Aduas da directoria
de artilharia do Arsenal de Marinha dasta
capital, ern serviço na Armação,- relativas ao
mez de agosto findo, , •atims de que: se' digne
de providenciar para que sejam ellss satisfeitas
pelo Ministerio a seu cargo, visto .ter sido
extincta a caixa Militar das forças em . ope-
rações em Nitheroy, por onde era feito tal
pagamento.	 • - -	 .

—Ao Sr. ministro da ludústria, viação e
obras publicas, rogando' q ire se digne de decla-
rar si ha inconveniente em conceder-se licença
ao forriel do 140 batalhão de infantaria João
Baptista' Lins para praticar' em telegraphia
na estação do Recife, conformo pede. 	 '

inspectoria, da-Alfandega de'Therezina;
determinando que providencie para que -seja •
paga, a cantar 'de 5 de Maio do armo proximo
passado, a importancia correspondente a,
meiá'etapa de praça de preta Francisca, Ro-
mana da Cunlia,iniIi 'do 1 0 sargento do 350 ba-
talhão de infantaria . Joaquim Marianno! de
Souza que está em'serviço no estado do Rio
Grande do Sul.---Com inunicon-se á Repartição
de . Ajltdante-General. •	 sal ;•'•	 aa
•—A' Intendencia da Guerra, mandando for-

necer á Repartição Geral dos Telegra,phos seis
barracas para seis praças cada uma e duas
para officiaes, conformepede o Ministerio
industria, Viação e Obras Publicas em aviso
n. '370;de 13 do corrente.—Communicou-se ao
refesido ministerlo. 	 = •

•
'Ministerio dos 'Negoclos da Guerra—Rio de

Janeiro, 20 de setembrede 1894. = ; t ••
A' Repartição do Ajudante-General—Sejam

louvados em ordem do dia dessa repartição,
em nome do Sr. marechal Vice-Presidente da
Republiea e cm meu proprio .nome, os ma-
jores Antonio Gabriel de Moraes Rego e Al-
fredo Candido 'de Moraes Rego, pela intelli-
gencia, dedicação, lealdade e patriotismo com
que na Europa se houveram no desempenho
da importante 'commissão do caracter reser-
vado-que lheá foi confiada'.— Dibiano 'Sergio
Macedo da Fontoura Costallat.

—A' Repartição de Ajudante-General
Approvando as contas da administração da

caixa da musica do 23° batalhão de infantaria
relativas ao primeiro semestre findo.

Declarando-se que : - 	 ;
.- E' de noventa dias e não do quinze 'gli-
cença concedida, por portaria de 17 do core
rente, ao aluinno da -Escola Militar desta -
capital José Peixoto, para tratar de sua sande
em casa de sua familiaa—Cominuniconase ao
commandante da escola

Fica o commandanteh 4° districto militar,
conforme pado em oficio n. 3,279, de 19 do
corrente, dirigido a essa repartiaão, aútori-
sado a contractar • o ci ladão Gelive Angeli
para servir como veterinario no 14' -regi-
mento de cavállaria ;

Nomeando para servir na Escola Superior
de Guerra o major medico de 3/ classe do
exercito Dr. . Leovigildo Honorio de-Carva-
lho, em •aubatituição do major medico de
igual blasse Dr. Frederico' 'Marinho de Aze-
vedo, que foi dispensado por portaria de 18
do corrente. —Communicau-se ao director da
referida escola ;

Dispensando do serviço em que se acha no
morro do Castello o 2° tenente em com missão
da guarda, nacional Fernando Jacintho Osorio,

Permittindo que o alferes do 8° batalhão
do infantaria Luiz La.disláo Nunes de :Frei-
tas, que segue a reunir-se ao seu batalhão,
se demore na cidade do Desterro o intervallo
de um vapor a outro ;
- Concedendo as seguintes licenças para tra-
tamento de sande :
.Do 15 dias, ao alumia da escola militar

desta capital Honorio Portugal Sayão Lobato,
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que se acha embarcado no vapor de guerra
.5'.grues. TsCommunleou-se ao.commandante da
escola e expeditase aviso ao Ministerio da
Marinha, solicitando providencias para que
seja desembarcadóio eeforido alumno;

De oito dias, em, prorogaçã,o da com. que se
acha, ao tenente pharjnaceutico de 4a classe

•do exercito Eugenio José Foreira Raptista;
• De- 90 dias, ao alferes do 9 , regimento de

cavallaria Custodie do Souza Liam; conforme
o torneade inspecçal o a que foi submettili em
,3 do carreei%

De taes mezes; o alunino da éséola militar
, de estado do. Ceará Maneai daSilva PeadigãO,
hispeccionadó em • 17 dó aliei findo; Podendo
golzalaa no astade 'do 'Amazonas, para onde se

-dará bassagenl, de cuja importancia indemni-
Vaiai os cofres publicas na forma da lei;

•. Do dous inaieá, áo alui -imo da escola militar
desta, , e'apital Cadete Horacia Felismino de
talleiroz„ podendo goial-á 'no estado de Minas
R4ra05:4-Coiiiiniinieoti-áé ao commandente da
~Ia;	 •

,Deterndna.ndo que expeça-se ordeln para
que oa alferes em cómmissao Jósé Agostinho
Soares . e João Philadelpho . da Rocha e os 2"
ti-mentes, tambein em :COMMiSSão, Eueipedes
•Gonçalves Ferro, que se . acha embarcado no
actuado'', aVitheaoy Fraderico Guilherme • alo
Amaral Savaget,- Manoel Bezearsa dó Gotivea,
alosé de Azevedo da Silveira Sobrinho e João
Fgrnandes Jansen Tavares; todos alumnos da
escola militar desta capital, 'vão servir ata a
reabeitura das aulas da' mesma escolas, a pri-
melro na guarnição do Pará, o segundo na do
Ceará; ca terceiro na , do Maranhão, o qual to
na dá Parahyba do Norte', o quinto no G4333,-
talhão de artilharia; ó :gaito no 6° regi-
mento e õ setimb no .2° da mesma arma.—
Communicou-se ao commandante da refe-
rida escola e expediu-se avisa ao Ministerio
daaalarinha; solicitando providenciaspara que
seja desembarcado • do cruzador Nitheroy a 2'
tenente' eia commissão Euripedes Gonçalves
Ferro.

• .• Mandando dar:,
Paasagetn, desta capital para o estado do

.Rio grande do Norte, a ex-praça daaguarda
nalónal Jesé Pedro Nogueira e á ano, Mu-
lher
• Baixa do serviço do exercito, por incapaci-

dade physica, ao cabo de esquadra 'do 38 0 ba-
talhão de infantaria, add ido ao 54 da Mesada
arma, Francisao Alves Guimarães.

Repterimentos. despach,aos

•Capitão melico dê 4 1 , claSsa Dr. Gradam
Feliciano 'do - Cá-atilho.— Não iam legar, em
.viata da informação da Contadoria. • '

Ismael Faireita Guimarães—Prove o cple
al lagte:	 •
• 2 n cadete Manoel de Moraes Magalhães. .--
A' Pretençã,o do supplicante só oppõe à raso-
lução'do 5 de sate:inço do, 18,88.

Castorina Maria da Conceição. a-; Indefe-
rido:	 a	 •	 ,•

joaquina Maria -tia Concoição.—Junte ceia
tidão do idade do suplicado.

Maria de , Jeeas Maatiriál—Não tem logar,
ela Vista da iaforinação. 	 .

Alferes 'era -commiseãó Augusto Eduardo
Silva o corneta Fernando da Silva alaaa.. —0p-

• poatunanaentá serão attendidoS,,	 „

.Ministerio da Industria, Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral das Obras Publicas

Por portaria de 21 do corrente, foram con-
cedidos no telegraphista de 4 , classe da Repar-
tição 'Geral cles"Telegraphos, Alfredo de Al-
e miara Fariaa, 60 dias do licença, com ven-
cimentos na• fórMa da, para tratar do sua
lauda: onde:lhe convier.

Directoria Geral da Indústria
, Expediente de 20 à setembro do 1894.

Requisitou-se da • Companhia Lloyd Bra-
sileiro passagem de la classe, per conta deste
ministerio até Porto Alegre, estado • do _Rio
Grande do gula' Para'ai engenheiro Candida
José de Godoy, nomeado ajtidante de 1° classe
da Eâtrad'a de Perro Poeto Alegra a Uru-
Olayanta.	 '•

Accusaii-se oracebiniente dós relatorioá
das Companhias Engenho Central Quisaaman
h Agriebla de Campas, eretsiadoS pelo- enge-
nheiro fiscal dó 3° diatticto de brigai:Mos can-
traesa	 •

— Declarou-se ao inspector da Alfandega
daBahia quê foram tomadas as necessarias
providencias para o pagamento de 1:000$, re-
clamado pela Companhia Baldai:ta de Navega-
ção á Vapór.

,
Directoria Geral de Viação

Expediente cle 20 de SéteMbrb de 1894:

Recornfriendoit asa ás cliractorias das estra
das de ferro daUnião e aos engenheiros chefes
des.reapectiVoS prolonainentos que raineta
iam á'commissá.la de Viação geral da Camara
dos Deputados todos os elementos que pude-
rem interessar aos trabalhos da mesma com-
missão, sempre que por ella forem. requisi-
tados.

Directoria Geral das Obras Públicas
-

Expedime de 20 de séte. nzbro de 18'94,

Communicou-se ao Ministerio da Justiça e
Negocios Interioaes que, não sendo possivel
a mudança para a praia dó ajfi do encana-
mento gila abastece o hospital de Santa Bar-
bara, pode-se, mediante a despeia do 1:500$,
evitar a frequencia dos arreberitamentos, as-
sentando-Se alli cinco bolas que assignalem
a direcção do dito encanamento e evitem
sobre o mesmo ancorarem as embarca-
ções.

Remetteu-se ao Ministerio da Guerra o
requerimento do inspector de 3 4 classe da
Repartição Geral dos Telegraphos Hugo Fi-
gueiró, pedindo pagamento da ajuda de custo
que por • aquelle ministerio foi arbitrada ao
pessoal da mesma repartição, designado para
servir na commissão militar encarregada da
construcção da linha telegraphica de Itararé
a Castro e • de Faxina a Capella da Ri-.
beira.

• Re2u2rimentos despachadás

• Dia121 de setembro . de 5891-

• Franciéèadasthagas Pinto Salleá, padindo
reconsideração de despacho.—Selle o re4tita-• ...
rimento.

Albino da Fon' seca Comp., pedindo .para
recebar do Thesouro Federal os vençhnentos
devidos aos serventes dahospedaria de imnil- -
granias da ilha das Flores, Paulo PortaeGofi-
çalves, Domingos Novaes e José Francie lcó do
Castro.---Os requerentes exhibara, ipreciara-
ção bastante aos empregados cujos vencimen-
tos pedalai para receber.

Alvaro da Silva pereira, Sergio Preteitato
de Abreu, Gabriel cia Cunha Bittencourt e
João Natividade cia Silva, praticantes do. cor-
vejado 'estado do Paraná., solicitando paga-
mento, de seus vencimeritos relativos ao teMpo
da invasão no mesmo esiadaPeloa reveltbeos.
—Deferido, visto tereá os requeadhtes se bani.
sorvado fieis ao governo legal.

Dr. Custodio José Coelho de Almeida, como
procurador do Dr. J. P. de Souza Rocha,
pedindo tirar ópia dás plantas da • Estada
de Ferro 'de Santo Eduardo a Bom Jesns
Itabapoana. — Tratando-se 'de uma concessão
feita pelo estado do Rio de Janeiro, dirija-se o
peticioriario ao respectivo governo. •

Companhia Viaçãó Paulista, pedindo seja
cassada a concessao feita de uma linha dupla
da carris, atrás dos armazena do cães de San-
tos, visto tal concessão ferir-lho direitos ad-

quirldos.—Tratando-se de unia medida soli-
citada pelo Ministerio da Fazenda e que visa
unicamente facilitar, o movimenta; de çargas
entre aa allandegas da Santos e S. Paulo o
Melhor 'assegurar os interesaeS do fiScia é só
Para es.4..e fila 'estabeleeida, carece dó fUndà-
menta a reclamação feita a respeito pela
Companhia Viação Paulista, pelo que indefiro
a alludida reclamação.
•Antonio Joaquim Mariano da Costaaarati-

cante da Estrada da Ferro Central do Brasil,
pedindo 90 dias de licença.- Indeferido. •

.	 ,

DITENBENCIA MUNICIPAL
Prereitura do District()

Federal•
ACTOS no PODER I.EGIEUTIY0

Decretert. :108de 19 de seteni.b .;-b de 1894

Revoga para todo eS elreitos o;krt. 25 da lei de 17 de
julho de .1893, que regula a eonstruniio o reconstrue-
eão de predios.	 .

O Dr. Antonio Dias Ferreira, presidente
do Conselho Mdnicipal '

Faço saber qua o Conselho Municipal dea
cretón é êu. Promulgo a seguinte resolução,
de aonforriiidade aótab art. 21 da lei n., 85 ,cle
2à de áetembep da RO." .

Art .: Fica rieerópAo Para todos 'OS ' ef-
reit4 e art. 28 da postura de 17 de julho
de 1893.

Art. 2. Revogam-se as disPosições ern con-
trario._	 •

tricto Federal, 19 de setembro de 1894,
6° da Republica.	 •

Dr. Antonio Dias Ferreira.

Decreto n. 107. —de 20 de setembro de 1894

AUterlsal 'desapropriação de lerreno e bellife:COrla.

	

, que fecham a	 Ibrbosa no Mayer,
O Dr..Ántonio Dias Ferreira, presidente do

Conselho Municipal : 	 •
• Faço Saber que o Conselho Municipal de-
eretou e.eu promulgo a seguinte resolução,
de conformidade cora o art. 21 da lei n.. 85
de 20 setembro de 189.

Art. 1.° Fica o prefeito municipal autori-
sadaa desapropriar por utilidade publica o
terreno em frento á estação. do Meyer, que
fecha a rua Lia Barbosa e a bemfeitoria
nane existente.
• Art. 2.° Revogam-se as disposições em con-
trario.

Districto Federal; 20 de setembro de 1894,
69 da Republica.	 . . .	 •	 .

• Dr. António Dias Ferreira

ACTOS Do PODER EXECUTIVO

• Pqr acto de.17 do corrente, foi exonerado,
acu pedido, o. reatairrador i. copista do ar-

chiao.João,13aptista Martins.
—Por outros de 20 do corrente, foram no-

meadoa s
Inspector interino da Jespectoria da's Mal-

tas, Jardins .e Caça,o Da. Julio GoriçalVes Fur-
tado;

Inspector interino do 2° districto escolar, o
bacharel João Baptista da Silva Pereira; 	 •

Restaurador-copista do archivo, o auxiliar
José Maria Peres;

Auxiliar do mesmo archivo,o.pontinuo José
Moreira da Silva.
• Conthiuo Huascar Ernilio dos Santos; •
. Despachantes mianicipa -es: Alfredo- Barreto
Paaefra tinto, Alfrele de Castro .Satiaa.; Ana
thony (bines Ma:ston, Augusto Pinto de , Mi-
randaaloaajiim Innocenajo de Siquira Nunes,
Lucas Jásé Vieira Ferraz; Marcos Evangelista
Valioso da Cunha.	 .	 -	 -• 	 • ,

—Por . outros de 21 do corrente,fol eaennerado-
o escrivão da agenciada Prefeitaire., "rio diStricto
cie Santo Antonio Geraldino da Costa Navarro
.Junior e. nomeado para o . dito cargo Alberto
Cotrinada Silva e
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Directoria do Interior e E itatistica
Ia sÈcçXo

—Requerimentos despachadbs
Dr. António Arnaldo de Moura Ruas. —

Complete o sello.
Officio expedido ao director de obras e via-

ção, satisthzendo a requisição contida no offi-
cio dessa directoria sob o n. 1079. .

Pimentel C. Comp., pedindo licença para-,
reconstruir duas cercadas do apanhar peixe.
—Sellein o requerimento.

F. A. de Souza Campos Junior.—E' jul-
gado habitavel o preclio.

José Francisco Ledo.—Provo o que allegà.
Dr. Antonio Arnaldo de Moura Rtias, pe-

dindo certidão do decreto que o aposentou no
cargo de commissario de hyg,iene .—Entregué-
se o decreto em original.

2a SEcçÃo

Requerimentos clespachalos

Dia 20 de seiernbr o de 1894

Braga Filho ai Comp. e Manoel de Farias
Machado.—Deferi .l o,	 :••

ForfunatO Lopes Solha —Deferido, excepto
quanto a bebidas alcoolicas.

Dr. Henrique Carneiro Leão •Teixeira.—
Deferido, provando o pagamento da licença
anterior.

Companhia Geral de Publicidade.— Como
requer; deixando recibo.

Antonio Pimenta Guimarães, A. M. de Abreu
Mellõ, Avelino & Cunha, Arthur Vieira da
Silva & Comp.; Antonio Pereira- Machado,
Agostinho Ribeiro da Silva, Abilio Coutinho,
Bernarlino Antonio do Brito Peixoto, Borges
Menezes (viuvo), Bras Maria Gazzaneo, Car-
valho & Comp., Carlos Gaspar da Silva,
Condido Augusto-Maria Calheiro, Costa Rodri-
gues &Comp., Costa Pinto & Amaral, Compa-
nhia Ma nu factora de Cal o Artigos •Ceramicos,
Domingos Ribeiro Vianna, Domingos Férilán-
des Escalheiro, Domingos Gonçalves Soares,
Damaso Franco de_Novaes Machado, ;Eduardo
Max & Comp., Francisco de V.asconcellos,

Francisco da Rosa, Francisco Pereira de
Mattos', Francisco de Patila Lauro, Fran-
cisco de Paula Flores, Florindo, Joaquina
Ferreira., Fellsbbrta• Maria da Costa, Pidona
cio Jos() dogs Santos,. Góriçalvés •& Teixeira,
Gerinano Borges Barreiros, Gdriçalves • da
Silva & Comp., Gonçalves .& Vasconcellos,
Gon9gves & Vieira, Ignacio Tavares de Souza.
& Comp.,Jose dos Santos Feio, José Meiveom
& Comp., José Clemente da Motta & Comp.,
José Campois',Jõsé aos Anjos o outro, Joaquim
Pereira de Souza, Joanna. Baptista de Santos,
João da Rocha Corrêa; João . Madarasso Q
outro; João Pinto Moreita,JoSéPinto do Paria,
Joãe Augusto NO1103 & Comp.,Ltilz Pinto Mon-
teiro, Lano' 130.08, (Mine) Lión &
Leopoldina & Jordão, Maria de Jesus, Maria
Felicidade fia.Qu eeição , Maria Amelnia Com-
peliu de Araujo,Manoel Thome da SilvoLeM03,
Manoel ' Tavares Coelho de Azevedo, Manoel
da Silveira Furtado, Manoel Pacheco, Manoel
Monis , de Lacerda, Manoel José de , Almeida,
Manoel Ferreira Neves, Mano:A Dias de Souza
& Comp., 'Manoel Dia,s, Maooel Aionso, Ma,-
gdalena Ferreira, M. Burque de Macedo &
Comp., Miguelot & Gonçalves, Martins &
Soaras, Maria do Jesus, •Maria Augusta de
Jesus Arag,ão; Norberto de Moura Brito', Oli-
veira & Romeiro, Paulo Antonio Ferreira, P.
S. Nicolson & Comp., Pedro Lima Pores,
Rangel & Irmão; Salles Torres & Conip.; Se-
volt Ouvart, Simões & Rodrigues, V. Rodria
gues, Vieira &Irmãos. e Vicente TriPario:
Deferidos.

3',8ECÇÃO
• ,	 •

	

AO direddr da faierida,	`•••
Communicando a designação do urij func-

cionOrio para aniiliar a obtenção dos dados
rela tivos á '6itãtãtléà, municipal.	 .

Pedindo a remessa dos- talões findos , dos irn7
poStçia pára erganilaçiio do serviço esta-
tistiée.

Directoria de Obras e viação

SECÇIO

' RequeriMentói despachados
.Dia 9 de seterabto,de 1394

.	 •
José Milito de Sant'Anna, administrador

dos jardins municipaes, pedindo subvenção
para o aluguel de uma casa. — lndé-
feride: •	 ."

ThéoPhilb • 'Influo Bezerra de MenéZés;
empreiteiro da conetrucçãO de ma cadmisa-
mento, da rua Primeira, em . Cairipo Granda,
pedindo reconsideração cio acto que rescindiu
o.sou contracto, e pedindo novo prazo para'
começo da obra.— Deferido nos termoa da
informação. , 	 •	 .

Domingos Claro Fernandes de Almeida
outros, pedindo , para abrirem quatro ruas noa
terrenos denominados, antagallo, em Copa-
cabana, de bonfernlidade corri as Plantas ,què
offerecem..—Deferido.

• ,	 •	 .	 ;	 ,

iái4;ectorW, da Dastracção

Êxe1;ente cie17 d.: setembro de 1894

' Officio ao Sr. Dr: directoigéral da, Fazenda,
Municipal, pedindo pagariierito para as Con-
tas apreSentadas por .Cavallier Darbilly,
importincia de 3838500 Jeronyrno . Alves
Monteiro, na do 375$; á Alves & Comp.,
na de 9648400 ; a Jeronymo Ales Monteiro,
nade 2288600 ,• a B. 4, Garnier, 1:330$ e a
Carias Abelardó Génios & Comp., na impor-
inicia, de 716$, pelas .Verbas Acquisição e
reparos de mobilia escolar, livros, inappas,
etc. e Müdança:de escolas.

Dia 18 •
•

• Ao inspector escolar do 9° districto pe-
dindo infórmações ao requerimento da pro-
fessbra Adelia Sampaio de Anaraile que pede
mobilia escolar.	 •

Officio do Dr. director	 Fazenda Muni-.
cipalp .E;diricld,pará que Se pagará : • •

Ao parteiro desta repartiçao, Antonio No-
gueira de Lacerda„ a, quantia de 138$, prove-
niente de deSPezaS nãiudas e de prompto pa-
gamento, realizadas durante o mez de agosto
proXiine lindo ;, •
• A' Sociedadé AnOnynia. gazeta de Noticias,
á cwantia' de 238400, é á einpreza, 	 •Pa(3.
da qiiantia de 148600, • por emita da verbo
Publicações, moveis e eveintua,es. . • •

Sr..Dr,'direetor. geral de Hygiene e
Assistencia, Publi4a, . pedindo informaçaies
sobre' 'aa . , cOndições hygienica.0 dos prOdios
n, 30 dá rua de Senador Eu ,ebi9 44 . g.0 da rua
do Barão de .LadariO, on,i10, se pretande esta-
belecer o'SéOlas . de instruecão• primaria

Sr: Dr. prefeito, renietteuçlo o officio
era quel o inspector escolar do 12° districto,
no intuito de bem Cumprir os deveres. de seu
cargo, solicita preVideadas, relativas ao seu,
transporte para as ilhas do' Governador e
Paveia, •

Dia 18

Officio ao Dr. director , ,geral da Fazenda
Municipal, apresentando e pedindo paga-
Mento para as folhas do professorado prima-
rie do 1 0 grão do 11° e 12a districtos esco-
lares.

SECÇÃO ElifáRIA
Corte de App011Étção

SESSIORA. CÂMARA CIVIL EM 20 DE SETEMBRO

	

DE 1894	 .	 •
PreSidencia do St': des04argaciar Pinti270' á

dê Manás— Secretario, o Sr. Dr. Espozel
. Cornparecerarn os Srs. desembargadores

Fernandes Pinheiro, Giiillierino Cintra, ,Ri,
beiro de Almeida, Lima Santos; Gánealvea dá
Carvalho e Rodrigues.

Foram relatados os seguintes
SULCIAMEZTOS

.Appellaqões cominercicteá 	 .
N. 335— Appellante, Dr. Victorino Ricardo •

Barbosa Ronaeui appellado, Jose Teixeira Dia
res Vilella.— Nà'o tomaram conhecimonto
appellação por ter sido apresentada fora do
prazokla	 ••	 •	 ,.„ . .

N. : 466 — appellante, Manoel Ubelhart Len-
gruber ; appellada, Companhia .Tattersall .
Brazileira. a- Deapresaram os embargos pela
iinproCedencia de sua materia, • ficando.assim
confirmado o accordão embargado.

Appellaçao cívál
N, .471 • — Appellante, D. , . Fraricellina„; do

Avelar, Chaves; appellado, o conselho 'do Tri-
bunal Civil o • Criminal.— . Julga.ram improce-
dente a appellação confirmando assina a seu-,
tença appellada, mas por outros. funda,'
mentos.. ••

-
SE4a0 Dá CÂMARAS REUNIDAS lã 20 DE ã`TE44-

11R0 DE 1894•
Presidencia do Sr. desembargador Pintlahyba

de Mattos—Seeretario, o Sr. Da. Espozel •
Compareceram os Srs. desembargadbreS

Fernandes Pinheiro, Guilherme. Cintra, Ri-
beiro de Almeida, Lima Santos, Gonçalves de
Carvalho, Souza Martins; Rddrignéa Azevedo,
Magalhães Espinola e Dias Lima.	 • '

	

Foi relatado o seguinte . 	 •, •

JULGAMENTO
;‘ •!• - t Embargo " de *milícia* • •• .	 •	 •	 . IN. 410 , — Embargante. appellatité, João Eu-

genio embargado-appellado, Toa
bias Lanriaalo Figueira de MellO,Re.éebéra.m
os embargos paria reformando o aecordo em
bargailo,' declarar procedente a acção Es. e0111
derimar o réo, embargado no pedido. -Contra,
os votos d,os $rs: desembargadores Lima San,. ;. -
tos, Rodrigues e Eapinola. Designado O, Sr:
desembargador Soua Mátii	 ata la:vrar o
accordão. •	 ' •	 ,..

8E840 DA CÂMARA. CRBn4INAL EM 21 DE SFITEM-

.	 /AO DE 1894	 •	 ,
Presidencia do Sr, desembargador Souza
11•1:artins—Secre?arioo Sr, Dr. Espazel• .

Compareeeram os, Srs .., desembargadorea• •
RodrigueS,,Aievede Magalhães, Espinais. 0-40-
imlara çaDios Lima. 	 ., ••,	 ,..

Não houve jifigamCrito por nao haver cau-
sas com dia.._

RENDAS PUBLICAS..
kt,,al`z.151,:.q?‘a• D.O 459

Rendimento do. dia 1 a 20, de

	

setembro de 1894 	 •	 • -
Idem do dia 21 (até ás 3 lis.)

•-•	 adio

Em igual periolo de 189.3,..
• RECEBáDORIA

Rendiinento de dia i a 19 do

	

setembro de 1894 	
Idem de dia	 	 "

Em igual penedo de 1893..;

Gaia & dornp., Manoel Gonçalves da Costa
Oliva o Pècléo Joaquim da Silva.—Deferidos,
pagando as licenças de 189a e 1894.

Antonio' Xavier Alhadas, Antonio Palmo,
Braga & Pereira; Francisco D. Monteiro, Md=;
reira & Miranda, Manoel de Souza Junior e
Souza & Irmão.—Deferido, pagando a multa.

Atlirido de Souza Gomes.— Deferidos, paa
gando o debito anterior e multa.

Joae piás Ferreira Pacheco, Manoel da Costa
Manoel Iguaela da Rocha.—Indeferidos.

Dia 20

Portaria á adjuncta Julio de Carvalho
Pereiral,para que entendendo-se com o inspe-
ctor escolar do sou districto, passe a ter exer-
çicio na 5" escola para o sexo feminino do
4° districto escolar.

d.13:72•7$132
298:774424

6.472:494,5w
3.900:7888286

389:2358,489
. 27:418782 ,

416': 654271
26d:374465 '
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NOTICIARIL,
• -	 —	 - -

Tribunal do Contas— Este tri-

sOuintes:	 .
bunal mandou .registrar alentem as despesas_ .

Ministerio da Fazenda—Reqüerimento de
Bernardo Benicio Alves Perina, escrivão da

circtimscripçãO policial  urbana, pedindo a
restituição-do • que indevidamente pagara de
imposto de 2 0/ sobre: vencimentos.—Regis-
troa-se a quantia de 96$ relativa aos eXerci-
0103 de 1892 e 1893. 	 •	 , • --

Officio do juiz de orphãos de Ca,piVary, de
5 do corrente, requisitando_ o pagamento da
quantia de 1:822$536 em favor de Saturnino
José de Azevedo e proveniente de juros de
emprestimo do cofre de- orphãos.	 -

—.Relatadas pelo representante do ministe-
rio -publico	 :	 .:

Titulos de meio-soldo de 30$ mensaes: re-
paáidamente aos menores Antonio, José,
Beatriz e Francisca, filhos : legitimos do alfe-
res !reformado do exercito Jaó Bueno Corrêa,
fallecido - em 12 de dezembro.- de 1890 e repre-
sentado por: sua. mãe e tutora a Professora
publica D. Antonia de .Souza . Prata..Bueno,
cabendo 7$500 a cada um.—Mandou-se regis-
trar a quantia de 364000.	 •
, Titulo de meio-soldo de 52$500 mensaes
D. -Idalina-sle-Almeida Vieira;- viuva do te-
nente-do , exercito Francisco Pedro Vieira,
alecido em 25 de -fevereiro dei890.-Man-

dou-se registrar a quantia de 630$000.
Titulo de meio-soldo de 42$ mensaes a D.

Maria do Carmo de Caryallio Sucupira, filha
do major do , exercito Carlos Augusto de
Carvalho; fallecido, em 18 de fevereiro de
1891. — Mandou-se registrar a _quantia de
504$000.	 .• ,

Apostillas feitas aos titules de meio,soldo e
montepio de D.. Francisca, do Mesquita .Telles,
viuva do general de divisãe -João Baptista .da
Silva Telles, falledidoem 24 de dezembro de
1893, ele.vanda , Cada Uma daquellas pensões
de 300$ a 375$ mensaes; sujeita a do montepio,
á contribuição "de - 12$500. —Mandou-se
rar mais a quanta de 1 :800$000.

Prestação de Contas - da.4)btica da escola
n. 2 da companhia de aprendizes marinhei:-
ros do Maranhão, sob a, responsabilidade do
cirurgião de 4. cla,sse Dr. Saturnino

Ma,ndou =se passar quitação.' •
Ministerio • da Marinha — Marcou-se prazo

aos responsaveis, commissarlos de 4a classe,
Joaquim Bartholorneu da' Silva Santos e San-
tiago Rinaldo, para allegarem o que 'fosse a
bem • do Seu direito, relativamente ao alcance
de 32$446, verificado nas Contas deste, comer-
nentea 'ao periodo'de 16 de • abril' a, 31 de-de-
zembro de 1892, em que esteve embarcado no
encouraçado AlaoCas, e as de 258$360, de-
monstrado nas contas daquelle, comprehen-
didad -no periodo de 19 de agosto de 1890 a 9
do mesmo mez de 1892; em que andou embar-

	

cado na' eanhoneira'Camocim: 	 •

Ministerio-da indiletrki, Viação e Obras Pu-
blicas—Solicitiidas poravisod ris: 1.430, 1.433,
1.434; 1.437,'*1:439, 1.441, 1447, 1.448; 1,461,-
1.468, 1.469, 1.483 e 1.486 de-10, 15, 18 e-19
do corrente :- 

Vencimento de um engenheiro encarregado
de syndlear de irregularidades occorridas no
nucleo colonial deSuassuna; em Pernambuco,
1:573$314;'"gaz• consumido na illuminação pu-
blica em agosto, 73:002$881 ;.fornecimentos foi-
tos parapara as obras da conclusão da rede de
distribuição do penas de agua; olorlgatorias,
17:987$780; para a estrada de ferro do Rio do
Ouro,2:867$500; pa,rao serviço de conservação
das florestasnacionaes,estradas,etc.,11528.$605;
á hospedaria de imnaigrantes da ilha das Flores,
2:368$400; , de duas collecções do Jornal do
Agrictiltor feito á secretaria do Mlnisterio
300;" objectes de expediente fornecidos á Di-
rectoria Geral de Obras Publicas .da secretaria.

- 49$; idem a Inspecção Geral de Obras Publicas
e publicação de avisos da mesma ,repartição,
640415; publicação de avisos da inspeçtorla
de Terras e Colonisação feita no- Diario de
Noticias, 62$500; passagem do uni immigran-
'te repatria.d,o, 125$; dita de Um • empregado

dos correios em serviço, 4$; aluguel de appa-
relhos telephonicos ao serviço da Inspectoria
Geral de Terras e Colonisação, 75$000.

Ministerio da Justiça o Negocies Interiores—
Solicitadas por avisos ns:- 3.461, 3.521 e 3.524
de 6 e 14 do corrente:	 "

'Ajuda de custo de primeiro estabelecimento
a um buharel nómeado adjunto do 3 0 promo-
tor 200$; aluguel dos predios em que funccióna
a repartição da policia l:250$; despeza de en-
terramento dc cadaveres de .: pessoas desconhe-
cidas correspondente ao 2° quartel deste ex-
ercicio,276$000.

Pagadoria. do Thesouro— Pa-
ga-se hoje, o pessoal do Xerem e deposito da
Penha ; no dia 24 o da 30 linha,-de encana-
mento geral, ,conservação-, da estrada da
Pavuna e ramal da Mangueira.'

Escola Polytechnica— O resul-
tado dos exames de lontem foi o seguinte :

l a .cadeira do 2° anno do curso de engenha-
ria civil (estradas) —Approvado plenamente,
Octavio Tavares Jardim. • , 	 ,

Escola , Nacional do Delias
Artes Na galeria n. 3 o professor Cano
Parlagreco fará conferencia publica . hoje, ..:ás
7-1/2 horas da noute. sobre o thema. entre QS
Arabes e os Bysantinos —com projecções.

, Reunem-se hoje ati meio-dia oa juizes das
secções de architectura, gravura e ;lithogra.
phia, e artes applicadas á industria.• ,
'Correio — Esta reparticãd- expedira

hoje malas pelos seguintes paquetes :
Pelo Olinda, para os portos do norte até

Manáos, recebendo impressos até ás 7 horas
da manhã, cartas para o interior até ás 7 1/2,
ditas com-porte sluplo até ás 8 , ideni.	 •

Pelo Cintra.; para • Bahia, Lisboa, Ham-
burgo .0 ; Capenhague , 'recebendo -,impressos
até ás 10 horas da manhã, cartas ' para o in-
terior até ás 10 1/2; ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 11,- objectos para 're-
gistrar até ás 10 idem.	 ,
. Pelo Mathilcle, para Itapemerini; Victoria;
Caravellas e ,Cannavieiras , recebendo im-
pressos até ás 6 horas da manhã, cartas para
o anterior até ás 6 1/2, ditas com porte duplo
até ás 7 idem.

Pelo Desterro, para 'os portos do sul até
Montevideo, recebendo impressos . até ás 9
horas da manhã, cartas • para o interior até'
ás 9 1/2, ditas com porte • -duplo 'e para' o
exterior até ás 10 idem: '

Pelo Potosi, para o Rio da Prata -e Portos
do 'Pacifico; levando malas para Matto Grosso
'esPara,,o-uay, recebendo impressos até ás 8
dioras da manhã, cartas para . o interior até
'ás 8 1/2, ditas com porte duplo e para o exte-
rior até ás 9 . idem. -	 •

Pelo La Pata, para o Rio da Prata, Matto
Grosso e Paraguay, recebendo impressos até
ás 6 horas da manhã; cartas para . o-interior
até ü6 1/2, ditas cena porte duplo e para •o
exterioraté ás 7 idem.- •

Pelo Paranaguá ,• para • Bahia Havre
recebendo impressos até á '1, hora.-da tarde,'
cartas para o interior até á 11/2, -ditas com
porte duplo e para-o exterior -até ás 27 ob-
para-registrar até-á lidem. ••	 • -	 •

: Pelo Procence, -para Bahia, -Dakar, Mar-
selha, ~ova, e Napoles, recebendo impressos
até ád 9 horas da manhã, cartas para o inte-;•
rior até ás 9 1/2, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 10 idem'.

¡Pelo Rosario,- para Hamburgo,- recebendo
impressos- até ás 1-2 horas da manhã, cartas
para o exterior até á 1 da tarde, objeotos para
registrar até ás 12 da manhã.
'Repartição Meteorologica-,-,

Resumo meteorologia) da Estação do Morro
de Santo Antonio ; 	 ,

I N° dia 20 de setembro de 1894;'.	 .
H orai	 litarernetro	 Temps- Tensão Flirmidad.

a CO	ratem do vapor	 relat/ve

Pa...	 757,41	 22,0	 17,19	 87,6
1/2 d.	 756,06	 25,0 ,	 17,81	 76	 -
31);:,•.‘ 753,72	 '27,8	 '17,18	 61,6'
Maxim& ......	 ; 29,5 .
Minima... 	 .. 19,4
Média 	  24 45

Observatorio do Rio de Ja-
neiro —Resumo meteorologico.—Dia 19 de
setembro de 1894.
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Thermometro sem' abrigo ao Meio dia: eu-:

negrecido 41,0; prateado 31,0: 	 •
Temperatura maxima 28,2.' •
Temperatura . minima 19,2:
Evaporação em 24 horas 1,5. '
Obituário— Sepultaram-se no dia 17-.

do corrente . as - seguintes • pessoas, falleci-
das de: :	 •	 ,,

Athrepsia—o fluminense Izidro, filho de
Maria:Ribeiro da Cunha, 16 meses, residente
e fallecido á rua Haddock Lobo n.- 39; Julieta
filha de José Antonio Barbosa, 4 mezes, resi-
dente C fallecida á- rua da Viuva Claudio •
n. 15; José, filho de José Rodrigues Maciel,- ,
3 meses, nesidente fallecido á rua Arrie lia.; ,
n 4; nterior; filho de -Joaquim- Gonçalves....
'Corrêa; '3 meses; residente e fallecide á rua
24 de Maio n. -64.. Total, 4.
!-À 'Anasarca—o brasileiro -.,Joã,a Antonio Gui-,_
'Irmãos, 40 annos, solteiro, residente á rua,,
Sanlo Christo n. • 49 e fallecido no .Hospital;
'de Nossa Senhora do Soccorro.

Amollechnento cerebral—O portuguez José
Joaquim 'de 'Almeida • Via"nna; 60 annos,' ca-='•
sado, fallecido no Hospital da Penitencia. ..	 .	 ,	 •	 .

'Arterio sèlerdie—os porthguezes Manoel
Caetano; 43 annos, casado, falecido - na Santa
Casa ; Francisco José da Silva, 59 annos, ca-:".
sado, residente e fallecido á .T119. Cardoscl' • Jtif
Mor n. 10. Total,. 2" • -
5 Bronehe-Pnehmo'iiiaos.fiuminenses,Gusto-
diofillio •de Renedieta, 9,mezes, :residente, e.,
fallecido' á ru-a. Escobar-n: 69; Antonio, filho .
dó Dr: . Antonio Caetano da,. Silva,. 15. Meses, .
residerite • e fallecido. á rua 24 de Mak( n. 76; . .
Firmino ,Ferretra . da Costa, .82. annos,.
falleeidp na Santa_C,asa. Totali

Catarrho senil—o africano Joaquim' Silva,,
90 annos, Solteird; residente	 ruk:Gahier '-
h: 25'e &Recado nacSanta, Casa. • •

ntero-colite=as' fluminenses
3-!	 ,

de José de Oliveira, 9 mezes, residente e falle-
cida, á'rua da Alegria n, 61,; Manoel.filho
Berfinia dos $antos.:5 antros, residente e fa1le.j;
cido lã rua' S João Baptista	 66. "Total,.2-,.-

Gastro--entero-Mesenterico—o baldano,
noel da Costa; 47 'annOs ‘ ' , casado residente • e .,•
fallecido é. rua Francisco gugento n. 91;

•

7 m. 757.11 20.8 89.0 NNW 5.1 Enc. pOr nev.

10 m. 155.92 ,	 21.2 89.0 N4.1	 . ;dem.
.	 ..	 ...

1: t.' 754.95 . 23.5 69.6 NW 1.1 Idem.

4 t. 754.53 ‘. 24:2 , 68.8 SE 2.6	 i 1,4eM. '--

,



Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1894.—
(Assignado sobre uma estampilha de 200 reis.)
Por proeuração, Adolpho Spann & Comp. -

Apresentada na secretaria da Junta Com- •
mercial da Capital Federal, ás 121/2 horas do
dia 6 de setembro de 1894.-0 secretario;
Cear 'de Oliveira.'

Registrada sob n. 494, por despacho da Jun- '
ta Commercial; em sessão de hontem.

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello', _
por estampilhas.	 -

Rio de Janeiro, 18 de Setembro de 1894.-
O secretario, Cegar de Oliveira.

Ao lado, o grande sello da Junta Commer-
cial.

EDITAES E AVISOS
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Lesão organica do • coração—a fluminense
Altaná Delfina de Araujo, 65 annos, viuva,
residente e fallecida á rua do Alcantara.

Meningite—o . fluminense Octacilio, filho de
Manoel Alves Guimarães Cotia, 9 mezes, re-
sidente e fallecido á rua S. Luiz Gonzaga
n. 226 A.

Marasmo senil—o africano Bemvindo dos
Prazeres, 70 annos, solteiro, fallecido no Hos-
picio da Sande.

Nephrito --aguda — o fluminense Manoel
Francisco Gomes, 20 annos, solteiro, fallecido
na Santa Casa.

Pleuro pneumonia—a fluminense Alexan-
drina Gonzaga, 60 annos, solteira, residente
e fallecida á rua General Bruce n. 73.

Pneumonia dupla — o africano Guilherme,
60 annos, solteiro, fallecido na Santa Casa ;
o brazileiro Cyrillo Damasceno, 56 annos, sol-
teiro, residente e fallecido no campo de São
Christovão n. 38. Total, 2.

Typho malarico — o portuguez José da Sil-
veira Martins, 52 annos, viuvo, residente e
fallecido á praia do Pinto sem numero.

Tisica pulmonar—Torquato (ou Polycarpo),
40 annos, follecido no HoSpicio de Alienados.

Tuberculose miliar—a brazileira Adasinda
da Silva Fernandes, 18 annos, solteira, resi-
dente e fallecida em Jacarépacruá:

Tuberculose pulmonor—o be'razileire Nazario
Gonçalves, GO annos, fallecido no Hospicio de
Nossa Senhora do Soccorro ; os fluminenses
Virginia Augusta Ferreira, 20 annos, casada,
residente e• fallocida á rua Boulevard de São
Christovão n. 20; Maria Candida da Silveira,
32 annos, casada, residente e falleeida á rua
do Riachuelo n. 77; Oscar Magalhães da
Rocha, 19 annos, solteiro, fallecido na Santa
Casa ; o portuguez José Ferreira Macedo, 40
annos, casado,. fallecido no Hospital de São
João de Deus. Total, 5.

Fetos —um, filho de Manoel Joaquim da
Silveira, residente á rua do Alcantara n. 111;
outro, do sexo feminino, filho do Henrique da
Silva, residente á rua Oito de Setembro
outro, filho de Thereza Maria do Jesus, resi-
dente á rua de S. Christovã,o n. 230; outro,
filho de Joanna Maria-dos Santos, residente á
Pedro Amorico n. 61. Total, 4. -

No numero dos 34 sepultados estão in-
cluidos 13 indigentes, cujos ' enterros 'foram
gratuitos.

MARCAS REGISTRADAS

N. 40C

Wilhelin Rieger, fabricante de perfuma--
rias e sabão de toilett em Frankfort, sem
marca, apresenta á Junta Commercial desta
capital a marca supra, afim de ser registrada,
consistindo em' uma etiqueta representando
uma medalha, tendo no centro uma ancora
entrelaçada pelas iniciaes W. R., encimado,
de uma corôo..

Applica-se nos productos do fabrico do .de-
positante, o pede variar em suas cõres, di-
mensões e dizeres.

Rio de Janeiro,6 de setembro de 1894.—(As-
signado sobre uma estampilha de 200 reis.)
—Por procuração, Adolpho Spann & Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
moreia! da Capital Federal, ás 12 1/2 horas
do dia 6 de setembro de 1894. — O secretario,
Ce g ar de Oliveira.

Registrada sob n. 492, por despachd da
Junta Commercial, em sessão de hontem. •

Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas.

Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1894.-0
secretario, Cezar de Oliveira. ":

Ao lado, o grande sello da Junta Commer-
ciai.

N. 403 -
Wilhelm Rieger, fabricante de perfumarias

e sabão de toilette, em Frankfort, sem marca,
apresenta á Junta Cominercial desta capital a
marca supra, afim de ser registrada, consis-
tindo em uma etiqueta de forma oblanga, de
fundo de cores diversas;cercada de arabescos,
tendo na parte superior esquedra, uru circulo
radial dourado, e no centro as palavras-
Extraet .Nirvana— esta ultima em uma facha
que atravessa diagonalmente a parte supe-
rior da etiqueta, ‘Willielm Rieger—Frankfort
a M. Germany.

Applica-se nos productos do fabrico do de-
positante e pôde variar em suas cores, dimen-
sões e dizeres.

Rio de Janeiro, 6 de setembro de 1894.—
Por procuração, Adolpho ,Spann dc Comp.

Apresentada na secretaria da Junta Com-
inercial da Capital Federal, ás 12 1/2 . ho-
ras do dia 6 de setembro de 1894.-0 secreta-
rio, Ce gar de Oliveira. 	 -

Registrada sob n. 493,' por despacho dã
Junta Commercial, em sessão de hontem.
. Pagou no primeiro exemplar 6$600 de sello
por estampilhas?.
• Rio de Janeiro, 18 de setembro de 1894.-
O secretario, Cesto- do Olivrira.

Ao lado, o grande sello da- Junta Commer-
cial.

N. 404,	 ,	 .
Wilhelm Rieger, fabricante de perfumarias

e sabão de toilette, em Frankfort, sem marca,
apresenta á Junta Commercial desta capital a
marca supra, afim de ser registrada, consistindo
çm uma etiqueta rectangular com uma projec-
ção na linha superior, de. fundo verde-claro,
tendo no centro,entre do us circulos radiaes,um
vaso encimado de uma phenix entre raios e
cercada de sete estrellas e as palavras—Parzi-
val—Wm .Rieger—Frankfort a Main Germany
;--tudo de côr prateada applica-se nos produ-
ctos do fabrico do depositante e pôde :variar
em suas cores, dimensões e dizeres.

Escola Nacional de Delias
Artes

CeNCURSO AO rangi? D,yIAG.E¥
De ordem' do ' director, faço publico que,-,

em virtude do disposto no art. 4°, capitulol,,
do regulamento vigente, terá ,. logar. em ou-
talar° proximo, nesta escola, o eoncurso • ao
premio de viagem.	 •	 , ,	 .

De accordo comO disposto no art. 3°, do-
mesmo regulamento,- o concurso será. de gra-
vura. 	 •-

A inscripção estará aberta aWao dia-11 de
outubro, e se fará por meio de requerimento
ao director.

As condições de admissão e as provas de
concurso são as seguintes.

• CAPITULO II
Das condições de admissõo

Para a admissão nos -concursos proyarko
candidato :
, l á, ser . cidadão, brazileixo, menor 'de 30 •
annos de idade ; 	 •

2°, estar habilitado aos .cursos especiaee
desta escola, exceptuados os que forem . da
antiga academia

3°, que não tenham feito estudos Pára - do
territorio da Republica.

CAPITULO IV
Provas de concurso de viagem 	 Alünznos da"..	 • •gravura

Para poder ter admittido a concurso, o In-
scripto deverá desenhar um modelo-vivo em.
duas sessões de 3 horas cada uma. Esta prova'
é eliminaoria:
1• 1° prova — Modelar uma figura do natural
é ;em' :baixo relevo de 90 centimetros, em
30 dias;
; -2° prova— farão uma» composição de me : -
dalha, a competente fôr.na em gesso, na qual
Será fundida uma prova em gesso, devendo
Saliir da fôrma sem dificuldade alguma.
; Esta' prova será feita em, quatro dias. -
. Si terminado o prazo pára 'a inscripção do
concurso de gravura, não -tiver se inscripto
dandidálto algum; proceder-se-ha ao Coueurso -
de pintura,' conforme dispõe . ° art. 8° do
gulamento vigente:-

As condições de admissão são, as mesmas.
As provas de concurso são as seguintes:

• CAPITULO IV
Provas de concurso de .viagem — Alumnos

ljflOs alumno'S de pintura 	 '	 'serão obrigad.;,)s. a
prestar as seguintes provas:

la prova — de modelo.vivo em duas sessões
de tres horas cada uma ; o julgamento far-se-
ha com o modelo . presente... Esta .prava é eli-
Éninatoria ;

Za prova — de modelo vivo pintado metade'
do tamanho natural, trabalhando' quatro hô'-:'
tas por dia durante a prova da '30 dias;
5 3a .prova — composição em esboço de tini
ponto mythologico, biblico ou histoidco" ti-
rado á sorte de entre dez organizadod'nd 'acto"
do concurso pelos professorevtles Cursos td:''
chnicos.

A execução durará oito horas; durante :U.4
quaes os alumnos se acharão "-isolados e telli't
eommunicação alguma externa.' ,.` • ' '

Secretaria da Escola Nacional'de Bellas
1 Artes, 11 de setembro de 1894:—Dr. Candiclo

Jose Teixeira, secretario.
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• çaixa de . Amortização
Por 'CM, repartição se faz publico clã fen-

do-Se extra,viado duas apoliceágeraes, de juro
ar4igo'de 6 4/0, dó valor d. Oda,
upw áob 11S. 272,202 e 272.203 emitt idas
1877 ,x;•Sie sêr solicitada a expedição de novoS
titiilog si, dentre de 15 dias, não houver re-
cla,mação ejicontrari.

Rio de Janeiro, 21 de setelfibra de 1894.-
0 inspectot, M. A. Veiga tis Sà •gza •	 (.-

111.epartição , • da. Carta
141aritikna •

M'isolaydrographice n. le
COSTA DO ESTADO DO ESPIRITO SANTO
-Balisamento cl barra da Vietoria

De accerdo com a comm.unicação telegra-
phica que acaba de ser-me dirigida pelo ca-
pitão de porto do estado do Espirito Santo,
faço publico, para conhecimento dos nave-
gantes, que foi restabelecida a boia que in-
dica a posieão, dosecife da-Daixa, Grande-
na entrada do porto da Victoria. Ella tem a
fôrma eylindrica, o está , pintada com listas
horiántreS brancaa e encarnadas, conforme
a convenção de Washington.

Sobre unta daS listas brancas lê-se o distico
-Baixa Grande-que alia assignala. •

Sisa poSição fic a E.NE. da extremidade
oriental desse recife, na distancia appróxi-
nada de 20 metros.

Repartição da Carta Maritima do Brazil,
18 de setembro do 1894. -Francisco (alheiros
da Graça, capitão de mar e guerra, Chefe
interh10;

Contadoria Geral da Guerra
coNdunso•

Ox'dern dó Sr. génèral ministro da guer-
ra, se faz publico, que no dia 27 de setembro,
pró di-s .h a concuráo nesta contadoria
para preenChimento de duas vagas de prati-
cante, na•-fórnia 'do art. 33 do regulamento,
approvado por decreto n. 348, de 19 de, abril
de 1890.

0á pretendentes ao dito logar devem apre-
sentar, até ao dia 26 de setembro, os saUs re-
querimentos com os documentos que provem
bom proeedimentoss a idade de 18 annos com-
pletos, mostrando esii concurso boa lettra„
conheci,mento perfeito. não Só da gra,minatica
e lingua n,aOional, rnas ainda de arithmetica
até,4,,theoria daá prop.orções hiclusivamente.

Contadoria Geral da Guerra, 28 de agosto
de 14. -.-.0 diractqr, Carlos Corrêa da Silva

,	 . •
	(•

(425 E(.3.1rrO tPentral do Drazil
• CORRIDAS NO TURF-CLUB.

I a ordeira da:directoria á declarapara co-
nhecimento do publico que, domingo, 23 do
corrente;. por ()ocasião das corridas no. Tuia=
Chlb, haverá trens .especiaas directos, entre
as 'estes' Central e Maegueira, desde. as,
10 liáraa'da manhã, até ás 2 horas da tarde a
dopais de cencluidds as Corrida.

Estes trens.- não pararão fias estações. de
S. Mota é 8 •.• ChristaVão."' • 	 .	 • .

O preçO de cada passagem dá ida e valta,
sem distincção de classcs, , e da 500 reis.

Eáriptorid 'do Trafego, 21•da setembro de
1894.-J. Rademaker, chefe do trafego.	 (•

iPrefeltura do District°
' Federal

•DIREOTORIA DO IN'TERIOR' 'E ESTATISTICA

COilcso • içara amartuenSés
Sghbado,, 22 do corrente, ás 11 horas • da.

ina4ão, Sqq Chamados para a prova oral de
todas as matarias (1,e• , concurso, no edificio•
da ,Esools. Normal, os , Seguintes candidatos
Inseriptoss •	 .	 „
.Augusto,,losé,'sle,Oliveira.13astoa.
Francisco NUR?. dos Santos, .
Victor de Oliveira.
Flodogclo, Quinaarã'ea Torres.
Joad, Caetano de Faria..
FelicianO Meirelles Alves Moreira.

Capital Federal, 21 de setembro de 1894.-
O diNcter, Dr.; Alexandrino, Freire do Amaral.

DIARIO OFFICIAL

Prefeitura do District°
Federal

DIRECTORIA -DE-INSTRUCÇÃO PUBLICA

Concurso ao práimento éfeetivo dos logares
de professoreS adjuntos das escolos publicas
primarias do 1° grdo

De ordena do Sr: Dr. director geral inte-
rino, ficá adiada para segunda-feira, 21, ás 10
horas da manhã, a prova oral que devia rea-
lizar-se no dia 19 do corrente.

Directoria Geral da Iristrucção Publica Mu-
nicipal do Districto Federal, 21 de seteinbro
de 1894,-0 chore da 1 2 secção,-ManOel M.
Nogueira Serra '

Sub-directoria do Rendas
7° DISTRICTO_

Relaçao dos predios cujo valor l,,cativo foi
augmentado - para o. exereicio de 1895

Rua do Barão ao Capanoma:
N. E 1, Joaquim Manoel Pertira, da Cruz.
N. 17, João Antonio Lopes de Castro Torres.
N. 19, José Pereira de Carvalho e outros.
N. 21, os mesmos.

'55,.Dernardino Marinho de Carvalho. •
N. 57, o mesmo,.
N. 63, Josephina, Leopoldina da Silva Braga.
N. 65, a mesma.
N. 67, Analia. Çandida Teixeira.
N. 69, a mesma.
Ns. 71 a7, hcomaNicolao de Vis,cenzi.,
N • 105, Anna Maria de Jesus Marques.
N. 131, Boaventura Alves Moreira.
Isl. 135, a mesmo.
N. 139, Raphel Moreira.	 . .
Ns. 145 e.147; Branca Maria de Paula Ramos.
N' 149, a mesma.
N. 1.53, Antonio Luiz Ferreira.
N. 155, o mesmo.	 .
N. 19, Ludaviea Candhla de Jesus Pereira.
Ns. 163 e 165, Francisco Martins Vianna.
N. 173; Carolina Cabriella Paes Leme do Si-

queira.
N: 181, Justino José Luiz de Souza..
N. 2, Rodrigo Pinto Bastos.
N. 4, Daming,os, Alto.-
N: 6,• Maria Carblieá Bessa.
N. 8, Joaquim José Rodrigues Gonçalves.
N. 12, Aleiátidre Pereira da Costa.
N: 24, Manoel Antonio da: Silva _Villa'''.
N, 26, Manoel da Costa Martins,
N, 28, José Bentcs . .álvea de. Carvalho.
N. 32, o mesmo:
N. 56, Manoel gacjAklergei,ra.
N. 76, Jeronymo Tejxe.ira Boa, Vista,.
N. 78, o mesmo:, 
N. 80, Carolina Maxima Bastoa Loureiro.
N. 88, Manoel Fernancles. •• ,
N. 102, franaisco Marinho da Motta.
N. 116', Luiz Pinheiro:
N. 150,. EUS da Silva Santos.
N. 152, Laura ~aliar Çayrea-pinto.
N. 156, Maria Seraphina Mines Simões e

outros,
N. 166, Felisnalria Corrêa do Mendonça.

Rua do João Caetano:	 .
N, 3, Maria (menor).
N. 11. , Manoel Leite Raposo.
N. 3.1, Delfina Dias. Portella.. „
N, 33,, José &faz. da_Ounbd.,:.
N. 37, Leonor (menor).
N. 39, Damas° Joaquim, da Fen_s,ecaç
N. 49, Antouisi Pércire Oe Moraes. •
N, 51, o mesmo.
N. 61, João José de Sá.
N. 85, Narciso José de Bittencourt.
N. 89, Antonio Pereira 'de Moraes.
N. 91. e, 93, Alexandre da Castro Peixoto.
N. 95, o mesmo.	 •
N, 97, o mesmo.
N. 99, Antonio José Ferreira Guimarães.
N, 105, José Antonio de Resende Reis.
N. 111. Alice, (menor).•
N. 115, Emerencians. Joaquina Gonçalves Pi-

nheiro.
N. 117,a mesma.
N. 125, Raridolpho, Benjamim e Gastão.
N, 127, os mesmos.
NS. 129, 131 o' 133¡ os 1110011i0S.

Setembro (1594) •
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" N. 135, José Bento AlvaS de Carvallib.'
N. 139, Domingos José Baptista marques. .
N. 143, Randolpho, Benjamim e Gaátão.
N, 151, Leonardo Caetano de Araujo.
Na. 161 a 173, Antonio José Dias Duarte..
Ns. 175 a 185, Antonio de Oliveira Fernan- •

des.
N 28, Salvador Gonçalves da Cunha Bastos.,
n. 30 e 32, Maria Evangelista da Cunha

Guimarães.	 s•	 •
'Ns. 96 e 98, João Antonio de Barros.

N. 104, Narciso Jose de Bittencourt.
N. 114, Clemente, (menor).
N. 126, Antonio José Alves Vaz. , ,
Ns. 144 a 148, Antonio José Alves Vaz.
Ns• 132 e 134, José Ribeiro.
Ns. 150 e 152, Dr. Joaquim Ferreira dos San-

tos Lima.	 , .
N. 154, Antonio José Alves Vaz.

Rua cot-mandante Maurity:
Ns. 1 a 33, José Luiz Fernandes Villela.,
N. 35, Dawaso Joaquim da Fonseca:
N. 37,[Leono (menor).
Ns. 39 o 41, Bernardino Praz da Cunha. s.
Ns. 43 a 49, Maria Asoenção Freitas da Cu-

nba.	 -	 •
N. 51, Joaquim Ferreira, Carneiro.
N. 61, Manoel Ferreira da. Silva.
N. 65, Manoel Pereira,
N. 69, Joaquim Francisco Carvalhal.
Ns. '73 a 77, Manoel Ferreira da Silva.
N. 91, Simão Antonio de Carvalha. 	 1

Ns. 103 e 105, Alexandre Pereira da Costa. •
N. 107, Antonio Braz da Cunha Soares.- •
N. 109, Damas° Joaquim çla Fonseca.
N. 2, Antonio Gonçalves de Araujo Leitão.
N. 8, Ernesto Gomes de Oliveira.
No. 14 e 16, o mesmo.	 • ::ss
Ns. 32 e 34, Francisco Moreira da Silva.
N. 33, José Tavares da Silva Rabello.,
N. 40, Frandisso Cardoso Laport.

Rua General Caldwell: 	 ,
N. I, João Luiz Mendes. „:
N. 21, Luiza Ferreira, Pinto FilguetraS:
N. 33, Maria Miranda de Lemos Magalhães.
N. 37, Joaquim Barbosa. ,
N. 47, João Antonio Corrêa.
N. 49, Maria Aseenção Freitas da Cunhe,.
N. 51, Georgina Corrêa de. /nlello.
N. 53, Antonio Braz da Cunha Soares.
N. 59, Frauci.sco Carlos , da Costa Real,

outro.
N. 75, Clotilde Lemgruber,
N. 77, a mesma.
N. 85, Amelia Ferreira de Oliveira pias.
N. 87, João Leopoldo Modesto Leal.	 .
Ns. 91 a 103, o mesmo.
N. 111, Rita de Carvalho,Moraes.
N. 119, Joaquim Alexandra Manso Sayão.,
N. 121, Francisco Lemos Ferreira de Souza.
N. 123, Antonio Alves da Mota.
N. 135, Fermiana Joaquina Villarinho de Sá.
N. 139, João Silveira de Souza.
N. 141, Francisca Rosa do Carmo Netto.
N. 143, Custodio José Velloso.
N. 149, Pedro Duarte Guimarães.
F. 151, Francisco Martins Guimarães.
N. 159, Joaquim Rodrigues da Costa.,
N. 165. Narciso Augusto Pinto Miranda.
N. 167, Manoel Henrique da Cruz.
N. 181, Manoel Borges da Silvalsletto.
N. 187, João Alves Moira.
Ns. 191 a 197, Alfredo BernardeS da Silva..,
Ns. 201 a 215,0 mesmo.
Ns.. 219 a 221, João Lopes Ferreira Cabral.
Ns. 225, 229, 233, 237 e 239, o mesmo.
N. 20, Miguel Barbosa Gomos, de OliVeira, e

outros.
N.26, os mesmos.
N.28, Francisco José Fernandes de Mendonça.
N.32, Domingos José Dias Braga.
N.40 Elisa Henriqueta de Castro Silva, outra.
N. 48, José Gonçalyea.
N. 50, Joaquim Manoel Pereira da Crtiz.'
N. 60, Antonio de Abreu Guinaarães.
M. 64, Maria Luiz a da Conceição,
N. 70, Leandro Bartholorden Pereira..
N. 72, José Gonçalves."
N. 86, José Joaquim dos Santos.
N. 93, Francisco Moreira,da Silva. 	 .
N. 104, Maria Saturnina dos Santiaá. " ,	 -
N. 110, Orphãos peú.aiidos clo Reino ao Pop;



Sabba.do 2à
	

rnÀIú Glorie:1AL
	 Setembro (1891) 3023

N. 116, Pedro Duarte Guiniarã.es.' '
N. 128, Henrique Messeder da Rocha Freire o

outro.
N. 142, Fermiria Joaquina Villarinho de Sá,.
N. 146, Joaquim Jose da Silva Peixoto. •
N. 148, Firmina Joaquina, Villarinho de Sá.
N. 154, Antonio Gomes Pinto.
N. 158, Anua Leonor Lopes de Oliveira
Araujo.
N. 160, Eduardo José Napoleão Viallis. -
N. 174, Gregorio José de Abreu.
N. 195, Francim da Silva Ayrosa. 	 .
N. 202, Joaquim Pereira CardoSo de Oliveira.
N. 216, Adelaide Augusta de Carvalho.
N. 220, José Antonio da Costa Villar.
N. 222,0 mesmo.
N. 224, Ernestina da Camara Portas.
M. 231, Francisco José Ribeiro. .
N. 236, Antonio da CanceiçãO NeVes Cardoso.
N. 238, Miguel Gonçalves da Cunha.
N, 242, Dr. Antonio Atignsto de Carvalho

Monteiro.	 •	 •	 • •
Saio-directoria de Rendas Munieipaes, 21 de

do setembro de 1894.-0 encarre,gado do lan-
çamento, L. Alves Bastos. •

Prefoitura. cio DistrictO....
, Federal	 .

SUE-DIRECTORIA Db pATRIIIONI°

02 • seeçao

De Ordem do Sr. 1)r. _director Convido osSra ,. Antonio da Silveira GOUla,rt, • Antonio
Moreira da Costa, Antonio Calazáns Raythe,
Antonio Carneiro Pèreira, Antonio Borges de
Lacerda, Antonio Gonçalves Pereira , GuiMa-
rães, Antonio JoaqUiiii Ales Nogueira', An-
totsio Delfim Simões da Silira, Antonio José da
Coileeição, Albino Alves Pinto, Bento José
Barbosa,13artho1onieu Caetano Pinto, barão
de Oliveira Castro Carlos Contevillo, Carlos
Dehoul, conde de Tocantins, Casenuro .Jose
Pereira de Menezes, Companhia Melhora-
mentos de Santa Thereza„ Elias Moreia Be-
liags, Francisco Antonio dó Almeida, Fran-
cise() de Souza Azevedo, Francisco Alves
Telielra, Joaquim Cardoso de Andrade, J oa

-quim José Lavrador, Joaquim " Jansen do
.Far, Joaquim da Silva Guimarães, Joaquim
Gonçalves de Souza, João Pedreira do Couto
Ferraz, João Gonçalves da Silva Viasina,João
José do Sá, José Teixeira Pires Vilela, José
Pires Brandão e outro. José Francisco Gon-
çalves, José Affonso GuimarãeS, José Rodri-
gues. Ruivo, JoséFernancles Ribeiro Guima-
rães, José Joaquim Rodri,gueS,'José Ferreira
Pinha da Silva, José Maria 'de Mat tos Cami-
nha, José Maria Salgado, José Joaquim da
Costa Simões, José Baptista Fruggoni, José
da Silva Carvalho, Joronymo Lopss Moreira,
Luiz Carrea Vieira, Luiz • Antonio Pereira,
LUIZ Gonçalves Machado, Manoel dos Rais,
Manoel Pereira do Azevedo, Manoel Francisco
da Silveira Freitas, Manoel Ribeiro Carriça,
Manoel Antonio Pereira, Matheus Lourenço
de AzeVedo,Mathias Jose Fernandes de Abreu
Manoel da Casta Pereira Magalhães, Norberto
José da Silva Coelho & Comp., Noa -Decap,
Pedro Gonçalves Guimarães, Thomaz Sebas-
tião Rodrigues, Antonio Ferreira de Carva-
lho; e as Sras. DD. Artna Francisca. da Costa:
Anna Rosalina Leite Souza, Anua Delphina
Viana da Azevedo, Albina Rosa da Silveira,
bardheiã;de Oliveira Castro, Carolina Maria
Monteiro, Francisco Luiza Richsen da Silva;
Hortencia Maria da Conceição, Isabel Caro-
nave, Joanna-da Silva Lemos Cardoso, Joanna
Theodora da Silva Callado, Maria Izabel,
Maria Elisa Willangliloy da Silveira Pardal,
Maria Rosa de Oliveira Duarte, • Maria Rosa
Pinheiro, Maria Augusta Miou', Maria Joa-
quina de Araujo Almeida o outro, Rita Costa
Theophilõ 'Otto:11S Psiu Einilla de Avaliar,
Ricardina Maria Fortunata, Rita' de Cassia
Castro, comparecerem nesta sub-directoria
no prazo de 30 dias a contar desta data

'
 afim

de esclarecerem os seus requorimentos . de
tantos _foreiros. • •

Sub-directoria do Patrimonio, 21 de setem-
bro do 1894.- Joaquim 8aldon7za : Marinho
:Filho, engenheiro chefe da 9 1 secção,

Prefeitura do District°
Federal

, SUE-DIRECTORIA DE PATRIIIONIO

7De J.I' nc' I‘ 'do Sr. serç°coronel7  .13r.: prefeito, faço
publiea, para cddliceiniento dos'intéressados,
que a Era-preza, Industrial .de Melliorathentos
no Brasil requereu por aforamento os terre-
nos dó • marlithaá e accreseicloà nestià'à baile
occidental do Arsenal de Marinha deita 'Ca-
pital 'até á Ponta do NU, que sd aeharein
devolutss ; por isso convido tUos
que forem contaa,rios a essa pretenção a com-
parecerem Insta "stibslirectoria no prazo de
60 dias a sontar desta data, allin de apreSen-
tarem documentos caie provem i SouS direitos,
findo o qual a nenhuma reClamaçãa se atteha
dará, resolvendo esta -prefeitura como for de
direito.

Outrosim, convida a,o3 possuidores de ter-
renos de marinhas e aecresciclos daquella zona,
cujas concesstás foram dadas pela municipa-
lidade ou pelo Governo Federal, a exhibirem
seus titulas dentro daquelle prazo, afim de
que haja a maior regularidade na discrimi-
nação dos que se acham devolutos:,

Sub-directoria .Patrimonio, 21 de 'setein-
bro de 1894.-0 director, Miguel Rangel de
Vasconcello.

Sub .Directoria dó Rendas

10* DISTRICT°

Relaçao das casas que soffreram'augmento no
valor • locativo para o exercicio de 1895

Rua da Real Grandeza:
N. 42, Luiz Rossi.
N. 44, Barão dó Alto Mearim.
N. 44 A, a mesmo. a,„
N. 44 B, o Mesmo.
N. 44C, o mesmo. .
N. 44 D, o mesmo. •
N. 52, Luiz Rossi. 	 •
N: 53; João Laurien.
N: 64, José Maria Vieitas..
N. 92, Rita Miranda do Prado Veiga.
SI, 94, a mesma.
N. 93, Antonio Antunes Guimarães.
N. 123, José Cupertino Coelho Cintra.
N. 130, o mesmo.
N. 134, o mesmo.	 's -
N. 136, o mesmo.- • 	 • "--• • •

RUA de S. osernente:.,...., j

N. 39, Emerenciana Luiza de Azevedo.
N. 45, Lafayette Rodrigues. Pereira. -
N. 67, Companhia Carruagens-Fluminense.
N. 99, Cypriano Gonçalves da Silva Firme o

outro
N. 103, Manoel Gonçalves , Curvellos	 -- -
N. 113, • Raymundo José Nunes.s-
N. 131, Isabel Labordonay Campos: ,	-

Rua de S. ClaMelite:
N. 139, Edtárdo P. Gitinild.
N. 141, õ mesmo.
N.	

•
157,.Jesanynio Jp,s4-Ferraira

N. 195, Joaqiiiin Nicolão Vicenzi„
N. 187, Luiz Elysio dos Reis, -
N. 219, Luiz . Rossi.
N. 12, Virginis, da Casta . Rocha e :outra:.
N. 26, Conde de Itsgualty.
N. 28, o mesmo.
N. 70, .Toão,jtcy1rigticAo
N. 74, monsenhor Luiz kayinunclo da Silva

Brito.
N. 73, Elvira Barroso.
N. 80, Isabel da Cunha Silva.
N. 83, Eduardo Triboullet.
N. 98, José dos Santos Lontra.
N. 114, Antonio Barroso Fernandes.
N. 154, barão de Oliveira Castro.
N. 172, Alfredo Rodrigues Fernandes Chaves.
N. 174, o mesmo.
N. 176, idem.
N. 178, Part.
N. 180, idem.
N. 192, Luiz Alves tio Macedo.
N. 194, o mesmo.

N. 196, Antonio' Gabriel.Cdutinho FraeS./
N. 200, Leocadla Faria Leusinger.

Rua S. João Baptista:
N. 17, Ernygdio da Graça Corr,êa . Lacerda.
N. , 21, Antonio Nunes: ..	 .	 _	 .

Ittla S. João Baptista:
N. 47, Maria PaUla da Silva Mala,.
N; 0, Manoel dós Santos Poniano. .
N. 2 Manoel Joaquim Bordes,

,. N. 22, loão Ferreira Drummónd.
1 N. 30, Jereniiaá de Carvalho Brandão,

II

N. 518, joáé Éernandes Vieira.
N. 6, José Antonio pigto.

Pua S. Manoel :
N. 17 1 Domingos José de Freitas.
N. 19, o mesmo.
N. 21, José Bernardino Ferreira Coelho.

I N. 4, Maria,Joaquina Rosa,
N. 6 Antonio Carlos da Silva Piragibe.
N. 8, José Pereira Monteiro,.
N. 12, Maria Alves de Sb:liteira.

Rua Sorocaba:	 . .
N. 43, Maria Aurora Albernaz e 'outros.
N. 47, Joaquina. Maria. Noa(); •
N. 51, Amelia Francisca Netto.
N. 53, Manoel C. C. da- Costa Aranteti.
N. 22,, João Manoel de Barros.	 ,I • s
N. 44, Henriqueta Maria de Oliveira.

	

.	 .
Travessa do Marques: 	

,

SenïnUfnero, Mathou8 Lonrie.
N, 13, Alipla Angusto do Amaral.

Rua de Todos os Santos:
N. 3, Marina Dalphiln Simões da Silva.

Rua do Todos as Santos:
N. 5, Peliciano José de Almeida.
N. 7, o mesmo. - • "' ''' '.
N. 9, o mesmo.
N, 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo.
N. 15; o mesmo.
N. 19, Julio Cezar de Oliveira Costa.
N. 23, José Antonio do Serpa Manteiro.
N. 44, Anna Carolina da Silva Porto.

ltua 'Visconde de Caravanas.
N. 11, Maria de Oliveira Gonçalves.
N. 15, Francisco Lucio Lequet.
N. 4, José Antonio Marques.

Rua Visconde da Silva.	 .
N.' 1, Lacorote José de Carvalho.
N. 9, Antonio José Corrêa Machado. _
N. 11, o mesmo.
N. 13, o mesmo,	 .	 ..,
N. 21, Má.tioefFertaira ArMond.
N. 2„Toaqtdui Corrêa Albino.
N. 20, Mai-Lana da Silva Araujo.

Rtta Voluntarios dp,Patriá,:
N. 12, Bernabé Vaz de Carvalhaes.
N. 14, o Mesmo;	 1 - --- ,	 " •
N. 18, Henrique Simonard e outros:
N. 28, Anua Maria Jesus Valença. _
N. 2d, Eugenio F. Vàz de Carvalho.
N. 42, Maria Isabel E. Tamborim
N. 70, Dr. João A. Dias da Silva.

Capital Federal, 17 de setembro de 1894.-
O encarregado do lançamento, Laiz Actacio
de Araujo Rogo. 

Prereithii-a d° District° .

	

rétiéral	 -*

-' • AFERIÇÃO

De ordem do Dr. director • da Faienda
Prefeitura do Districto Federal, pre'Áqfifá-sh
aos-interessados que; o prazo para aferição
e revista dos pesos, medidas e balaneaã das
casas commerciaes das fregtuca. do Elige-
nho Novo, Ira,já o Inhaúma, esaliaçou hW?
1 de setembro e termina a 29a0 Corrente,
incorrendo na multa da respaetiva postura
aquelles que deixarem de se apresentar no
prazo indicado, para satisfação dastiella eii-
gencia da lei. 	 ,	 • '

Sub-Directoria das Rendas, 5 secção, 1 .(16
setetribto da 1894. Pelo director geral dá
fazenda, 9 chefe, Antonio Lopes Trova°. (.

,
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Setembro (i894)

Prefeitura da Districto
c - , Federal-. .'

SUI3-DIRECT0RIA. DO PATRIMONIO

secçao
Do ordem do Sr. Dr. directorVflaço publico,

para conhecimento 'dos interessiados, • -que a
Companhia Luz Stearica requereu porafora-
mento, mais -150 metros de - accresscidos de
accrescidos de marinhas á Praiã, das Palmeiras
em S. Christovão, em continuação aos aceres-
eidos que japossue em frente aos predi6e ns.
1 á 7 da ditalsraia; - por issa 'convido'a todos
aquelles que forem eontrario a esso pretenção,
a comparecerem nesta repartição no prazo de
30 dias a contar desta data, afim de apresen-
tarem documentos que provem seus direitos,
findo o qual a nenhuma reclamação se atten-
dera, resolvendo esta prefeitura como for de
direito.

Sub-directoria do Património, 21 de setens-
bro de 1894.--No inpadimento de Chefe da 71
secção, Arthur Augusto Machado, 1 0 escriptu-
rario,

Districto da Gaveta
AGENCIA. DA-PREFEITURA	 _

Continuando neste distrieto -capinação
que se procedadiariamente, o cidadão agente
E. G. Pires Ferrão manda que intime ato-

 dos os moradoras, que ainda T não 'tenham
mandado capinar as. testadas a. que o
mandem fazer, no menor espaço de tempo
possivel, sob pena de serem considerados in-
fractores e como taes sujeitos 'ás penas' que
rara taes casos prevê o codigo em vigor.

Agencia da prefeitura 'do districto da Ga-
voa, em 21 de setembro de 1894. —Antonio B.

	

Santos Cruz, e,scrivão.	 ( .

Districto de Irajá
AGENCIA DA PREFEITURA. " • -

Acha-se depositado na casa do cidadão An-
tonio de Mattos, morador na estrada geral de
Santa Sruz n. 10, ( Campinho) um cavallo
russo claro ( com o Olho esquerdo acanhado).
Quem for seu dono queira reclamal-o que,
pagando a multa' e mais despezas, lhe será
entregue, tendo quatro dias para fazel-o; do
contrario será vendido em hasta publica,para
pagamento da multa .e mais despezas. .

Agencia da Prefeitura do Districto de Irajá,
21 de setembro de 1894.-0 agente, Joaquim

	

Lucio Caetano da Silva. 	 '	 •	 (.

EDITAL ,
De notificaçao aos accionistas da Cómpanhia Cal

de Madrdpora para dentro do prazo de 30 dias
que correrd da primeira publicaçao' deste,Sci-
tisfazerem'as reSpectivas entradas das quotas
correspondentes ás suas acções,' que se acham
em atrazo sob-pena de serem vendidas para p
pagamento das mesmas entradas por conta dos

	

respectivos accionistas	 . . .,
O Dr. Caetano"Plisto de Miranda Montene-

gro, juiz da Carriara Corisniercial do,Tribunall
Civil e Criminal da Capital Federal, etc.

Faço saber aos que o presente edital de nd-
stificação aos accionistas da Companhia Cal' de
"Madrépora,; com o prazo de 30 dias virem que
por parte da mesma companhia foi dirigida
ao Dr. presidente da Camara Com mercial e a
mim distribuida a petição do teor e fórma
seguinte: Petição — Illm. Sr. Dr. presidente
da Cansara Commercial—Diz a Companhia Cal
de Madrépora, coas sécle.,gesta capital a rua
Theophilo Ottoni n.28, que tendo os accio-
nistas-constantes da relação junta, (doc. n. 1)
.deixado de satisfazer diversas chamadas de
capital , sabscripto, nos prazos estipulados
apear zar de devidasnente, convidados por an-
nunclos nos jornaes, . (docs.) incorrendo .por
sso nas danas dó art. 5s:dos respectivos esta-
tutos (deer. xis) e havendo a assembiéa geral
deliberado promover RcçaUjudicial nos ternma
doart. do decreto n. 850 de 13 de outubro
de 1890 e arts. 33 e 34 do decreto n. 434 de 4
de julho de 1891, requer á V. Ex. que se dis

,glie de designar juiz ao qual sendo esta pre-
Sente ordene a sua, D. e _mande proceder a

s'S.	 .	 :

notificação dos ditos aCcionistas, para no -prazo'
de 30 dias a contar da presente intimação
edital realisarem as entradas em atrazo sob
-pena de lançamento e de julgada a notifica-
ção por sentença, serem as acções vendidas
em leilão por conta e risco dos mesmos accio-
nistas e na falta de compradores applicar-se-
lhe o disposto do art. 34 ,do citado decreto
11.434 de 1891 ao que pe le deferimento. RioF,
,deJaneiro, 21 de agosto de 1894. — O advo-
gado, Caros Pereira da Silva. Estava sellada.'
Despacl-ó.'—ao Sr. Dr. Montenegro. Rio, 21 de
agosto de 1894. :-,Pitanga. Despacho— D. No-
tifique-se, Rio, 22 de agosto de 1894.— 111 on-
tenegro . Distribuição—, D. a ,Leite em 27 de
agosto de 1894.— O distribuidor interino, F.'
A. Martins. Depois do que se via a lista do,

.teor seguinte : Conipa.nhia Cal de Madr,pora.

. Lista dos accionistas em atrazo. Companhia
Industrial do Brazil 2.000 acções 5" 80:000$
João Pereira da Silva Monteiro, 660, 5° eu-
trada, 26:400$; Banco Mercantil dos Vare-
gistas, 350, 5" 'entrada, 14:000$; Banco dos
Estados Unidos do Brazil, 300, 5s entrada,
12:000$; Dr. João Ra.yrnundo Pereira da
Silva, 3s, 4.." e 5s entradas, 200,16:0000 ; Dr.:
João Raymundo Pereira da Silva Junior, 200,
3s , 4" e 5" entradas,' 16:000$ ; • Fernando An-
tonio Pinto de Miranda, 150, 5 2 entrada;
6:000$ ; João Pereira da Silva Monteiro Ju-
nior, 125,5' entrada, 5:000$; Cuatodio Olivio
de Freitas Ferraz, 120, 5 s entrada, 4:800$;'
barão de Oliveira Castro, 100, 5s entrada,
4:000$; Antonio Ferreira de Carvalho, 100,
5a entrada, 4:000$ ; Arnaldo José de Castilho,
100, 5, entrada, 4:000$';' Francisco José Go-
mes Valente Junior. 100, 5S entrada, 4:000$
Antonio Dias Garcia, 50, 53 entrada, 2:000$
Antonio de Oliveira Guimarães, 50, 5s entra-:
da, 2:000$; João Antonio Guimarães Pinto,
50, 5, entrada, 2:000$ ; Antonio Pinheiro dos
Santos Bastos, 50, 5s entrada, 2:000$; Ma-
noel Guilherme da Silveira, 50, 5 3 'entrada;
2:000$ ; José dos Santos Andrade, 50, 5" en-,
trada, 2:000$; Eduardo George Heine, 50,
5' entrada, 2:000$; Manoel da Silva Monteiro,
25, 5' entrada, 1:000$; Paulino Dias Fer-
nandes, 25, entrada, 1:000$, G. Armstrong;
20, 5a entrada, 800$; Francisco José Gomes
Valente, 20,51 entrada, 800$; Dr. Julio Ro-
drigues de Moura, 20, 50 entrada, 800$ ; An-
tonio Julio de Abreu. 10, 5° entrada, 400$;
Joaquim Pereira Fula, 10, 5' entrada, 400$;
Bernardo Pereira de Almeida Guimarães, 10,
52 entrada, 400$; John Reid, 5, 3. 4" e 5' en-
tradas, 400$000. Rio, 14 de agosto de 1894.—
Josio Raymundo Pereira da Silva. Somma a
presente lista na quantia do 216:200$000. Es-
tava devidamente sellada. E em virtude do
que se passou o presente edital, com o prazo
de 30 dias, pelo qual são notificados os accio-
nistas da Companhia Cal de Madrépora. para
dentro do referido prazo, que será contado da
primeira prblicação deste, satisfazerem os re-
spectivas entradas sob pena de serem as
mesmas acções vendidas para pagamento por
conta dos referidos accionistas. E para con-
star, se passou o presente edital e mais tres de
igual teor, para serem publicados pela im-
prensa 20 vezes e affixados no logar do cos-
tume pelo porteiro dos auditorios, o qual de
assim o haver cumprido lavrará a competente
certidão, para 'ser junta aos autos com o
traslado deste. Dado e passado nesta Capital
Federal, aos 31 de agosto de 1894.—E eu, Joa-
quim da Costa Leite, subscrevi. — Caetano
Piuto de Miranda Montenegro.

PARTE COMMERCIAL
Cantara Syudlical dos corre-

tores de faiados publicas da
Capital Federal

•
CURSO OFFICIAL DO CAMBIO E MOEDA METALLIC:A

t Praças	 '• 90 d/v	 vista -,

Sobre Portugal....
» Nova York..
	 - :347

4.056 •

Con2prador	 Vendedor

Sobçranos .... .	 _20$500	 20$850
, •	 •	 _

CURSO OFFICIAL DOS FUNDOS PÚBLICOS E
. PARTICULARES' 	 /

Apol ices

Apolices geraes de 1:900$, 5 °J. 1:02'4000
Ditas do Emprestimo Nacional

de 1889 	 	  1:540$000

Bancos

Banco Credito Brazileiro, c/60 0/0 ,	 4500
Dito Franco Braziseiro 	 	 44$000
Dito do Commermo, c/20 e/g 	 	 45$000
Dito Lavoura	 e Commercio,

c/50 *1. 	
Dito Republica de Brazii,c/50	 .81$000
Dito idem, integ 	 	 172$000
Dito Nacional Brazileiro 	 223$500
Dito Constructor do Brazil 	  21$500

•	 Companbias' . 	 ,

Comp. Viação Sapucahy 	 13$000
Dita Estrada de Feri-o OéSte de

Minas, c/37 1/2"V0 	 3	 000
Dita Prolongamento, 3350O
Dita Melhoramen tos no Brazil 	 " 45$000
Dita Loteria Nacional 	 •	 	 91$000
Dita Seguros Fidelidade 	 115$000
Dita Jardim Botanico. 	 ...	 	 •133$000
Dita Tecidos PetropOlitana 	 '150$000

• •:	 •	 • . Debentures	 .

Debs...da GeralEstracias'de'Ferro,
11,5,0.... 	 .	  ,	 ,	 1$5iio

Ditos da Leopoldina, 4 o/. 	 	 21$000

'Rio de 'Janeiro,' 21 'de'setembro de 1894.-
1. Claudio da Silva, syndico.

Cauibio•
O Banco da Republica do Brasil :recebeu•

hoje dos eus agentes, 'osSrs. N. M. Roth-
schild & Sons, o seguinte telegramma:

Londres, 20 de setembro;ás 3 hs. e 25
p.-1i -
Taxa do Banco da Inglaterra 	 	 2 efs
Desconto no mercado 	 	 -I- 8/.
Cheques sobre Pariz 	 . . 25,20
Apolices externas de 1879.; 	 84 9/0...
Ditas idem de 1888 	 •	 81 3/4 Vs
Ditas idem de 1889 	 • 76 1/4 s/c,

• s	 .
E. de Ferro Central do Itrazil
Mercadorias entradas`no'dia 19 de setembro de

1894 nas estações, de 3. Diogo, Central e
Maritima

Café 	 	 316.098	 6.478.766 kilogs.
Deíde I 'do iiies

Carvão vegetal	 19.980	 . , 376.108	 2.
Feijão 	 '	 —'	 '9.000	 i•
Fumo	 	 s4 960	 • s 80.600	 a
Queijos 	 	 . 16:000	 109.963	 »
Toucinho 	 	 .... ......	 .29.'603	 »
Diversas 	 	 32.760	 298.614	 s

ANNIáiCiOS	 	 •, ^
Cartas e plantai' hydrogra:-

phicas
DA

COSTA E PORTOS DO BRAZIL

LEVANTADAS POR OFFICIARS -DA MARINHA 'DR
GUERRA BRAZILEIRA

A' venda na Companhia de Artes GraPhicaa
do Brazil, á rua da Assembléasns. 44 'e'46,

	 g
Imprensa' Nacional-s- Rio - de janalici—.	 „

Sobre Londres--	 12 1/2.	 :12 11/32
Pariz 	 	 767	 '777

»	 Hamburgo 	 	 945	 959	 •
nana 	 	 • 717

•


